
MULTIPLICAM-SE OS PROTESTOS CONTRA
OS ATENTADOS ÀS LIBERDADES SINDICAIS
Proposta dp governo paru cessação da greve parcial na Marinha Mer-

\ cante — Nota da Federação Nacional dos Marítimos dá como normal a
j situação nos portos dò país — Vários sindicatos de trabalhadores do
\ mar, em assembléia decidiram aguardar um pronunciamento do govêrh-t¦'i Us umu, vlolôncU foi cometida, ontem, polo governo•*•»** contra o movJnwnto (rrovlsla na Marinha Mercante...a i:ii-«i.» d» «iiiicin, un» nuincrimo grupo do pollclalM daDOPS, icmUi h frente o Inspetor VasconccloN sob o «o»initiiilii du i'<-|iri»viiiaiil(. do Ministério do Trabalho, ilr. Irl-iirii Mi'iitli>ii(-a, arrombou aa íwiIch dns SlndliutoH do» Ofi»«luis do Nrtllllra, (Ioh lUdlo-lclegrafiiitiM „ «l»* Oficiais iloí..«,iiI>ih. lal tiii-dlda acirrou a huligiiiM-uo reinante no ucio«In «o-imiiiçflo marítima o de Iodos os trabalhadore» do Dis»lino .'Viliiral.

AUMENTAM OS PROTESTOS
1'iii'itnnto o Kov&rno repete alos do vlolfincla contra asllbci ;.ii(K> sindicais, crescem as manifestações do protestocontra M>iiii'lliiiiitcN atitudes. Em assembléia realizado, on-tem,, o Sindicato Nacional dos Comissários rcsolwu manter

a Imiidrtra hasteada a meio pau, duranto oito dias, comuslnul du protesto contra as violências. A grande assembléia
do Sindicato dos Operários Navais também deliberou enviar
tm iiiiiiiriiliulcs o scu veemente protesto,A Associação Metropolitana dos Estudantes Secunda-
rios, por sua vez distribuiu uma nota à Imprensa, lançando•o seu veemente protesto contra o ato antidemocrático do
Ministério do Trabalho, quo determinou Intcrvenç&o nos

no
Sindicatos dos Oficiais de "Náutica,' Máiiulnu o Radlotologrà-
flstas».

A Comlssáo Executiva do 1*. 8, II.. N«*«.ào do Distrito
Federal, cm reunlüo extraordinária, deliberou ««lt*l.*iiiilimr,
também, cm consonância com o que dollburou o Diretório
Nacional do P.S.B., aos seus dlrl»;t<iit«»s «ti mllilaiilcN, quu
lutem, |wr todoa os meios leijuls, contra aquela odiosa Inter»
vençiMi ministerial, p«'la preservação dos direitos ctinstilu»
clonals do Greve e Antonomla e Liberdade Sindicais»,

SITUAÇÃO* DO MOVIMENTO
A propósito da real sltuaçáo da greve parcial dos ho»

nwns do mar, a Eedcraçáo Nacional dos Marítimos distribuiu
a seguinte nota:

«Cumprindo deliberação do Conselho de Roprcacntanteg,
esclarecemos aos Marítimos e Classes Anexas, as resoluções
aprovadas em 23 do corrente, no respectivo Conselho, com
referência ao movimento grevista cckidido cm Ül do corrente,
pelos Sindicatos Nacionais dos Ofl-lols do Náutica, Maqul»
nlstas e Itwllotelegraflstas.

1) Seja enviada uma comissão do marítimos ¦*» Assem-
bléia dos Aerovlárlos a fim de esclarecer os pontos firmados
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Foi bastante concorrida a reunlüo interslndical de onttm, no Sindicato dos Aerovlárlos, de que damos os flagrantes acima: parta
assistência e o deputado Josí Gome» Taladco usando da palavra

Festeja o Povo Venezuelano
A Queda do Ditador Jimenez
Ano XI ft Rio Sexta-Feira, 24 de Janeiro de 1958 ft H.' 2.323

\ AM- -'¦'¦¦¦'¦""'' At..'" ?ysrS

[,.-;--.'; 
' Ay.A \f,

\íAy-A . > ...

tííM
.-'%.'.*i-'- V w /¦¦ i&wh. KA'JyJ

í*fH
,..a .: ,;: yA.AyAmm

omETp^Vvipjs^o^yMOTrA. lima

Colaboração Internacional Para
Aplicação da Energia Atômica
Representa .3tes da Agência Internacional de Energia Atômica che-
garam ao Rio para assistir à ina uguração do reator de São Paulo
— Declara rões do representante da Tchecoslováquia, que é presi-

f
Çbcgaram^ totem. * - estn

capital, procedentes de Viena,
os srs. Winclair Pavd, Stpr*
ling Gol e 

' 
Carlos Alfredo

Bernardes, respectivamnte pre:
sidente, diretor e membro dn
Agência Internacional de '

Energia Atômica, dn ONU, os
deis primeiros representando
a Tchecoslováquia e a Grã-
Bretanha e o tiltimo, o' Brasil.

Os referidos cientista*, e di-
plon.at;,s fõrniri recebidos (li
cialmnte, pelo gpvórnó lirasl-
leiro, do qual sfio Convidados
à inauguração do primeiro
reator atômico nacional a ser
Instalado em São Paulo, e
pêlos srs. prol. Costa Ribeiro

dente da organização
c oulmirHnur-Otacilio-Ctmha.
d„ Comissão Nacional de
ii.ici-Etia. Nuclear, represei.»

-tantes-do--Itamarati- e-pelo
ministro Jaroslav Kuchválck.

(CONCLUI NA £'• PAG:>

Restabelecida a liberdade de imprensa — Libertados todos os presos políticos, algum
ainda com marcas de torturas — Rômulo Gallegos exige que se prove que o novo govêr-
no «nasce do povo e para o povo» — Vários civis integram a Junta de Governo, que sub§-
titui a Junta Militar — Milhares de pessoas atacam a sanguinária polícia política do

ditador deposto

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

IlEITO,AFONSO ARINOS
Dez votos para Guimarães Rosa — Os imor-
tais não tomaram conhecimento dos outros

dois candidatos
O sr. Afonso Arinos -3p Melo

Franco íoi eleito onlini pela
Academia Brasileira do Lotrna
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IVova dc Calor Vem aí!
O Kio imprensado entre duas frentes: uma
quente e outra fria — Difícil prever com an-
ícc.pação maior do que 24 horas — Declara-
cões (ío diretor do Serviço de Meteorologia

CARACAS, 23 (FP) —
«Derrocada da Tirania», é o
título da edição extraordinii-
ria de «El Nacional», em tô»
da a largura do sua primei»
ra página. Em manchete
ocupando mais de um quar-
to de página, o importante
matutino acrescenta: «Nem
desordens, nem violência.
Agora, mais do que nunca,
o povo tlcve se constituir
num exemplo de civismo, de
serenidade, e de responsa*
bilidade. O povo pode: liber-
dade para os presos politi*

cos, regresso dos exilados, e
absoluta liberdade de im-
prensa.>

No rodapé da quarta pá*
gina, «El Nacional» diz, em
destaque: «Primeira edição
sem censura desde o ano de
1948;». Finalmente, em outra
manchete, de oito colunas,
afirma: «a queda da ditadu-
ra, como conseqüência da
jornada civica de 21 de ja-

. neiro, e da ação das forças
armadas, tem de ser comple-
tada com a restauração abso»

PROMETE CLEOVENISE:

•O temp0 •.manhã (hoje)
apresehtár-se-a instável, cem
chuvas variáveis quanto à
intensidade» declarou ontem,
à reportagem, o cel. Vieira

-CRIMINALISTA SERRANO NEVES:

Deve Ser Prontamente Revogada
Preventiva dc Prestesa nsao

Não há necessidade
ida subsistência do

decreto, já sendo ès-

te, portanto, ilegal,
assinala o ilustre
advogado •— (Leia
na terceira página) Serrado Neves

Maldonado, diretor do Ser»
viço de Meteorologia.

«Entretanto, e x p 1 ic o u
aquele especialista, a tempe*
ratura deverá permanecer
elevada, embora ameniza-
da pelas chuvas».
O CALOR VAI VOLTAR!

«E1 fora de dúvida que o
carioca vai enfrentar uma
nova e potente onda de ca-
lor, embora não possamos
prever quando cia se abate-
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PREVISÃO
DO TEMPO
A previsSo do tempo, for-

.nedda pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até ãs 14
horas de' amanha, é a sé-,
guinte:

Tempo instável, com cliu-
vas. Trovoadas posiveis à
tarde.

Tempo estável.
Ventos variáveis, modera-

dos e frescos.
Máxima: 32,5, na Tijuea.
Minima: 21,8,' no Jardim

Botânico.

MIMAJUBRIJE Hi
Diz a bela jovem amazonense que nâo pode viver em companhia
dos pais, que a espancam constantemente — Cleovenise voltará pa-

ra Manaus ainda esta semana

Escritor Afonso Arinos

A jovem Cleovenise Car.
neiro Santos, que fugiu de
Manaus para vir ao -encon»

ttro de seu amado, o tenen.
te José Irineu Pacheco de
Moraes, sendo detida ao de-

sembarcar no Aeroporto San-
tos Dumont, por uma turma

(CONCLUI NA 8» PAG.)

Açougueiros Prevêem Drásticas
Majorações Nos Preços da Carne
Os impostos resultantes da lei 899 e mais um projeto de higienização atualmente na Cama-
ra dos Vereadores são as justificativas para os novos aumentos — Fala-nos o presidente do
Sindicato dos Açougueiros — Medidas projetadas pela Prefeitura, como a abolição do cepo

e do machado, determinariam o fechamento de muitos açougues
Dèstle quo tove oa s-JUa pror

cos liberados, cm 31 «lo dezom-
bro flltlmo, a carno JI numen-
tou quutro cruzeiros por quilo:

a de primeira, sem osso, esti
sendo vendida a Cr$ 48,00 e a
segunda, tamlit-m desossada, a
Cr$ 82,00. As quarenta tono-

SEPULTADO, ONTEM, 0
DEPUTADO COARACI NUNES
Presidente da República, ministros de Es-
tado, autoridades e populares velaram ò

corpo no saguão da Câmara

ladas do produto que n COFAP
dir fornecer diariamenlo ÍL po-
pulaçao, com os soua camlnhües
e a preços mais baixos do quo
os vlgentea nos ai;ouí;iies, está
se revelando medida completa-
mento inócua, Incapaz de sur-
tir o efeito anunciado: baixa
de prego por parto dos agoug-ues.

Outrossim, a queda do pre-
ço do gado (Cr$ 30,00 por arrO-
ba) vendido aos frigoríficos
nüo provocou, conformo a CO-
FAP esperava, mas nlnguám

acreditava, reduo&o doa preços
da carne para os consumidores.
Apenas os frigoríficos aboca-
nharam mais Cri 1.30 em cada
quilo do alimento, cabendo aos
açougueiros setenta centavo»,
VAI AUMENTAR
MUITO MAIS

Segupdo o sr. Osvalio da Ro-
cha Pacheco, presidenta do Sin-
dlcato do Comércio VaroJIata
de Carnes Frescas, a situação' tende a piorar: novos aumontoa
{CONCLUI NA S* PAG.)

luta de todas as liberdades, •
com eleições livres».
LIBERTADOS TODOS OS

PRESOS POLÍTICOS
CARACAS, 23 (FP) — O

diretor geral da Segurança,
coronel Teoíilo Valasco, d*
(CONCLUI NA S» PAG.), *

Regressa Hoje
Muniz Falcão \

Reassumirá o govêr--*'
no na próxima se»*

gunda-feira

Governador Muniz PatcBo
Num "Convair" da Crua***-

ro do Sul, regressa hoje i
Maceió o sr. Muniz Paleta,
que deverá ntó a próxima ar
gunda-feira reassumir o **>
vêrno de Alagoas.

Grandes manifestações j*r
pulares est&o sendo prepara,
das para a sua recepção, bag
quais Sc Inclui um comício*
monstro.

O sr. Muniz Falcão *ria]K
acompanhado de sua t-spOsa,
sra. Alba Mendes Munia JM-
cão, e de uma comitiva dtt• rovã .» vn: miONOO))

A 1 hora da manhã de on-
lem, descia no Aeroporto
Santos Dumont o avião espe»
ciai da Cruzeiro do Sul que
transportou para o Rio o

I corpo do depulado Coaraci.^¦«¦¦«¦¦¦Mii^avMiai^MHU
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Nunes. Viajavam no mesmo
aparelho o irmiio do extin-
to, coronel Janarí Nunes, pre-
sidente da Petrobrás, feua ge*
nitoro, D. Laurictu Nunes,
dois filhos do parlamentar,
Cláudio e Joaquim Ascendi-*
no Nunes, e os srs. Amauri
Nunes e Dalton Boechat.
Aguardavam n chegada do
exulte, vários paritrnerita»
res c pessoas aan.y,-':3. i!**:e
(.onipusarain o co-.-!.";" ¦¦ ..
acompanhou até ã Câmaií.
dos Deputados.

No saguão da Câmara, a
urna contendo os despojos
do deputado Coarucí Nunes
ficou exposta até as 10 ho»
ras. O recinto esteve perma-
iienteinente repleto. As 8 ho-
ras, o presidente Juscelino
Kiiliitschek esteve em visita
a câmara ardente, em com»
panhia do general Nelson
de Mello e do sr. Osvaldo
Penido. Antes de se retirar,

(CONCLUI NA 8' PAG.)
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Alguns dos delegados à Conferência Internacional do Café, que hoje à tarde se reunirá em sessão pie-,
nària para debater os assuntos já, discutidos e votados nas Comissõe* .-. ,,.

APARECE O DEDO DO GIGANTE

II-!Sí» Cnuicfira Uma delegação do governo do Egito, chefiada peto ministro da Indústria,
EiQÍpgacJOS EgípCIOS lia União 0U»ICI»»O jr Aziz Sidkyi depois dc passar por Moscou, foi a Leningrado. Na

.*„..**., do Eoito a bordo do quebra-gèlos 
"Lênin", 

que está sendo construído naquele porto. [Fotografia
igrnfia nento* OS rep*«?""<""-'»"_rr '" ,..¦¦.„,.•»,,. - ,„-,t-,n r a- -
A. Mikhallov,

íoiogniiia vemo* °^eJ™%™n?Âs7. 
para â IMPRENSA POPU LAR.)

Conspiram os Estados Unidos Contra
Os Interesses dos Países Cafeicultores
Explicada a origem da emenda belga ao § 4 do art. II do Convênio — Mr. Harold RandaH
revela os verdadeiros objetivqs do governo norte-americano na Conferência do Café-—En»
tram em cena as firmas americanas que monopolizam o comércio mundial da rubiáceâ,' '

Afirmamos, cm nossa edi-
ç5o de ontem, (iue os países
consumidores dii café, tendo
à íiente oa Estudo» Unidos,

não estão interessados na
criação de uma entidade in-

¦ ternacinoal, ,eomo a OIC, com
aoderes paxe» íormular $> sn-

comendar aos governos dos
paises membros medidas em
defesa da economia cafeei*
Ss, caso sa Ycriliflue a JíP«*

sibilidade de crise provocar
da por grave desequilíbrio
entro a produção e o con-
suowb fCONCLUÍ UA #
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FESTEJA O POVO VENEZUELANO
A QUEDA DA DITADURA JIMÉNEZ

(CONCLUSÃO OA X* PAO.)
durou terem sido postos em
liberdade todos os preso- po-
íltlcos, lendo ncrcsconlitdo
que cstAo cm Ubcrdodo nAo
apenas o» presos políticos da
prlsíio Modelo 8 'ln do Ob.iv

So 
mus que fornm dadas or»

«ns pnrn que nojam liberta»
dos os prisioneiros dns cliln»

1 dades de Ban Junn do los
• Morros, de Cludnd Bolívar o

, de outros pontos do pnl".
i O primeiro detido liberta-

do pelns forcas soo n olicfln
' cerni do chefe (In Seguran-

ça íol o comerciante Alino»
I dlo Mollnn Frnnco, o qunl ti*

nhn sido selvagcmonto torlu»

rndo nas mnsmorras do re
ferido contro policial Alm
dio Molln foi uvndo em on"bros 

pela multldilo dellrnnl
do -nsus'nsmo. Entre oi pri
meiros llbertntlos, os.uvam i
professor Morl e o csturtnii
to Oscar Gutlerre**., Utucndu
esto recentes marcas de lor
turas, _/",¦_

JUNTA MILITAR

BOGOTÁ, 23 (FP) - «O
povo do Carnras o livre de
novo» declarou Ase 5,30 ds
mnnhA de noji o locutor da
Rádio Nnclonul da Vcncztic-
la que, depois de tor susp-íi»
so os programas à» 0,30 ho-

Colaboração Internacional Para,
F
«-..-r,i-M ni in r>An I — Na Tchecoslováqüia,*—
CONCLUSÃO DA 1* PAO 

^«JV ^ ^ ^^ pftVe)

«nvlsdo especial e encarrega-
' do plenlpotenclftrln rtn, Ropú-
blica Tclicco-lovnc".

DECI.ARAÇOES
A IMPRENSA

Ligeiras declnrnções fornm
prestada p-lcs reprosontantes
brasileiro e tchecoglovnco hô-
bro as atividades dn Agencia
Internacional dp Eiipr~la Alô-
mlcn e os progressos atômico»
ds Tcli-coslovnqiiln dt-stncnn-
do, particularmente, os obje.
tivos da colaboração Interna-
cional para tiplicaçío pad-lcn
da energln atômica e a lm-
portftncla da insInlaçAo do
primeiro reator atômico cm
nosso pais.

O presldento da Agünnia
Internacional do En.-r**ia Alô-
mica. sr. Wlnclalr Puvel de.
clarou:

— sinto-in- partlcularmen-
to bonrndo erm o convite rio»
governos brasileiro e bandel.
rante para .participar dn» Ina-
talaçAo do primeiro rerrtoi
atômico no Brasil. Essa hon*
ra, certamente, ú compartilha-
da pelos meus ili"»irr-s cole-
gas dn Aprenda Internacional.
A aplicaçüo pacifica dn vnci*.
gia atômica, o lht-rc&mblo ci-
entlflco c do exp.-ricnc:-!" no
campo amplo que mcd-rntt»
¦nichte oferec-m n- pt-qulsns
e a industrialização tí"; tío
Importante fonte cnrr.~'ti«i,
em todo o munde, encontram
no vceeo paí-i brilhantes cirn-
tlst.is e tarrmca.i, sobretudo n
próprio governo, cius csUniuln
balhos dôi reprétiinfan *¦« ¦>*-"«¦—
Jhos dos rrprtrciitrrntcs bra-
iJlelros, no sentido do efetivo
sucesso ci'n programa cultura!
e dc co;a'ooraç.*rr* int-rnaclo.
•nal. da Agôncia Atômica..

mou" govôrno tem Igusl»
mente e-timulado - fomenta-
do um amplo progrnmn de
formnç&o do clonMstns e tec-
nicos atômicos, prop-retonun»
do, em todo território pátrio,
meie- capasrs de «olocar.
nosso pais A altura dns gran-
des potências no que concrr»
ne A npllcnçfto pacifico de
energia atômica. Orande nú*
mero do c»"o'iis suprl-res,
Institutos o Faculdade», atra-
ves dn cursos, centros de Pos-
qiticas e outros meios do pdu.
caçno e dc trabalho cientifico,
foi instalado na Tciircosmvá-
quin, com nQuèle objetivo cen-
trnl. do dar ao pnls ns cm-
dlçfics materiais c culturais
necessárias n uma substitui,
çao progressiva, oom previsão
nté 1070, (Je elctriciciade e ou-
trás fontes de encrgls, pels
energia atômica. K algumas
dessas fontes — cremes ser
Perfeitamente possível — se.
tio ccrtnmente eiib-titii.da»!

pela energia do orijem ntô-
mien. Com isso, enormes -e-
ruo os prosrossrs üa nossa
Pátria cm numoro-os setor***
Uu .•'»'..» atividade IncFii-trlal ou
econômica, de um modo ge-
rnl".
PP.CGRAMA DB RECEPÇÃO

O almirante Oinslllo Cunha,
[ da C.*mi:;":0 Nacion-». 1 de
• Energia Nuclear, aisse que o

governo brasileiro, cío mo-mo', mn:'o quc o Executivo bandei-
j rante, proporeirnarüo um
, projyrnma social e de visitas** a
I in-tituiçõ-a cientificas ao.-?

representantes da Agêr.cla
! Internacional de Energia AU-1 mlcn, quu daVerôo assim oe-

as, relnlcln.-n subltamenle
i emissões, Aij/uhr Inatnn-
¦:i tlepola, o mesmo locutor

inundou quo o «enernl Mor»
cos Perez Jlmi nez havia re-
iunolndo, pela mnilriwmln,
h presidência ili. Hopiiiiilcn
i» que acnbnra de «er subs*
tltulri* por um- Junla MUI-
mlranle WolfRnno Lorroza-
dal, e compnttn por 4 co»
•onôl». cu'os nomni «An-.'AP*.

In AoronAutlca, coronel Abel
nomern Vllane; pelns fôr
ças do terrn, enronol Rohorto
Cnsanovn, pnv.i ns ffti*f-n« de
coopornçao, coronel Carlos
Lulr. Araquo, e para os Ins-
tltutos militares, coronel ro»
dro Jo«6 Guovedo.

No momento cm que essn
noticia foi dadn PO-foriM»
con-tatnr, ouvindo n radio
de Carocns nrmt- capital, que
•e trntnva de nconteclmcn-
tos quo acabavam de se pro»
duzir pois os locutores -t
r»r-'l--r»8 ou» nttmrnm entre
Ab 5,30 e 6,.'»0 dn mnnhA vi-
»lv cl mente improvisavam
-ou- textos.

€A Junln Mllltnr - disse
em gogulda nm portn-voz do»
novo govírno - pide a to»
dos os vcne-tuclanòs quMe-
nham calma e irnnqulllcln»
de. Manifestai a vossa nlo»
„rin _ «lisse êlo - fhnnte
da vossa HberlnçAo mns evi-

tal rigorosamente todo ato

de pilhagem, incêndio ou ns-

uasslnlo*». «-.„,.,-,.
Mnis tarde a RAdlo Cara

cas emitiu nov. comunica»
ío anunciando que durante

l sua prinu-.rn rcunWo. a.

Junta resolvem por cm ll

herdade todos os presos pa
II* icos, prlnclriilmentü 

¦**"

portn-vos ds nova Junta ili-clii.
rou: "Prfioi e exlliitlm rcioinai
iíIii no- «eu "íiii'"» liiunl'„il,iiiu'iito",

iiiiir»» 1 • h liorn* a oinlumira
irradiou «pelos ao* jurii-iii-nua
»m.iikiii|(i»(ih * voiur iiin'.iiiiiii-i
mente •<» mu trslialho * no» \,\-\
Ium* -ollcl'nmli--lhe* qne cem.' , , .,, ,¦.nrere«*em «o seropjrto tio' apontados, ntõ fts 12 horns.
Mnqti-tlA, d* onde o* «\I0i»« ium1 havl» os n("'iiliili'n: Minlslm
ili>i'i/liir, nnrinnlmente. Vlnalmvn-I do Comento, Vnnru-i; Knúilo,

Automfttlc.imenie, n 3»n-
tn Mllllm dolxou essn dono
mliincdG o priMKiu a ter a do
Jtint ade Qovarno.

Post-lvclmmi e, csln tnrde.
ficará constituído o novo
Ministério. Kntre os nomna

os
enenreorrados

te, depoi* dns I hn-«i tvf.im nu
vldn* nprlc* & viris* in,irnl--A»:(
piKlIndo-lhea qu* ae iimihiv«»Jiiii
em cnlnm.

FALA KOMULO OAM.KtJOS

MÉXICO, 23 (PP) _ no»
mulo Oalleaos, cx-prcsldonto
tln Venezuela, que íol depôs-
to pelo golpe militar chefia-
do pelo hojo destituído ge-neral Marcos Pérez Jiménez,
manifestou sua satlsfacüo pe-Ia atitude assumida pela po-
pulncno civil da Venezuela,
cm particular quanto aos es-
tudnntes, nos acontecimentos

3ue 
provocaram a queda do

Itndor.
Em entrevia!,, ft Imprensa,

concedida hoje de manha, dc-
i Inniii Rômulo Gallegos, lex-
tualmcntc:

«No entanto, é demasiado
efido para um Julgamento,
pois lm dois pontos que do-
vnrn ser esclarecidos: saber»
sc su com a queda do ditador
terminou o derramamento
de sunguc, pois ninda ontem
dizia o ditador nüo mnis go-
vernar cm nome dns forcas
nrmndn.-*, e por isso deseja»
mos quc se diga, agora, se o
novo govôrno nasce do povo
e para o povo, apresentando
fatos que isso comprovem.
Os colaboradores e subalter»
nos de Pérez Jiménez até on-
tem ft noite faziam parte da
Junta Militar que o substl-

Vai* ,1., corrente' por te- I tulu no poder. Má também

íem assinado um mnnifcs» I noceanidnde de se crer. em

podlrido a restituição 
*dos di-

fatos cívicos e humanos cm

seu pai"» A*- 7 horas a emis»

soro*P informou nue Brande

imod.nçOr-s do i-diticio dn t>e
Lúrança Nacional para nssls-
*?. :.i~ .í-c nri»»»-

Sufi! M nm g*
facilitar ao opeiaçOos de n

Sarados os MfU-
TÃRE"-t»i»or outro lailo. ft Rfullo Na-,

f junta havia decidido ••¦."'-.
o» (.flirlrilr- o

necessidade de se crer, em
minha pátria, que as coisas,
a partir de agora, decorre-
rüo do modo decoroso e pro»
veitoso, ievnndo-nos a espe»
rar que a situação poiitica
adquira firmeza cm outras
normas de conduta, criando
um clima de concórdia e dig-
hidade, sob o qual possa o
pais volver ao caminho ins-
titucional, interrompido pelo
golpe militar de 24 de no-
vembro de 1948».

E prosseguiu Rômulo Gal»
legos:

«Com esta confiança, en»
vio minha saudação ao povo
venezuelano, e de maneira

mornr.se
Braoll.

alguns dias no

iofepiram os Estados Unidos...
[CONCLUSÃO DÂ 1* Pm\G.)

\ Tnl oposição velo ft luz
do dia com a &pressntá'ãn
pela delegação belga, de
«menda ao parágrafo -1 do
artigo II do piojçto de Con-
vftnio, por nós já comentada,
deerminando qire em caso
de amearçn de (rrisc, a 010
ee dirija nos ór~ãos compe-
tentes das Nações Unidas.
Dissemos, enfio, que a emen-
da belga não só ignora, co-
mo contraria o.s interesses
dos paises produtores dc café
e a sua apvovaçfto importa-
ria cm quo se pudesse con-
siderar a Organização Inter-
nacional do Cafí com- uma
entidade naii-mirta.

O DEDO DOS EE. UU.
E' de so estranhar, à pri»

meira vis.a, qu»; aquela emen»
da tenha sido apresentada
pela delegação da Bálgiça,
que comparece á conferên»
da como pais produtor de
café.

Por trás dela, no entanto,
estamos em cendições de in-
formar com segurança; esta

dedo do gigente dos Es-
tados Unidos, maior pais
consumidor do café do mun-
do. Apesar de aparente dis»
creçao com que se vêm con»
duzlndo os delegados norte-
americanos, na realidade to-
dos eles, e em particular o
sr. Harold BHnoall, presiden-
te do Conselho Econômico e
Social da Organização dos
Estados Am.-rricanoa, estão
desenvolvendo intensa a-tivi-

' dade nos bastidores visando
a impedir que a Organização
Internacional do Café venha
a ser uma entidade capaz*
de atuar em defesa da eco-
nomia cafeeira, como é dese»
jo dos paises produtores.

Estamos informados de
que o sr. Harold Randall,
enrconversaçflei' de caráter
slglloso, manifet-tou o' desa»
grado do govêtn- dos Esio»
dos Unidos trente fts preten-
sóés dos paises cafeiculto»
res. e revelou quc o neu
governo considera con.ràrios
aos Interesses norte-ameri-
canos. Os poderes concedidos

• ft QIC no parágrafo 4 do
artigo II do Convênio. A
aprovação .daquele disppsl»
tivo, segundo receia o go-
vêrno dos Entados Unidos,
podetla permltii que os pai»
ses- cafeicultores de todo o
mundo viessem a assinar
uni convênio visando ô esta-
blllzaçâo dos pr-ços do café.
E lato entra em choque com
os interesses dós mohopó-
Uos ianques.

p. que os Estado» Unidos
desejam, declarou mr. Ran-

ja-**,]''.èra suas conversações
f secretas, é que a OIC seja

j uma entidade encarregada.
' apenas, de promover a pro-
paganda do café, incentivar
o -seu consumo e recolher
dados estatísticos sôbre a
«--(¦foriomin cafeeira mundial.
Quer dizer: que o OIC te»
nha-apenas atribuições que

* nãò possam afetar os inte-
rísses das grandes firmas
que monopolizam o comer-
do internacional do café.

O governo dos Estados
Unidos, porém, afirmou o sr.
Rtfndall, não pretende ma»
nlíestar de publico atsua
oposição à criação da, OIC.
nos' termos estabelecidos
pelo' Convênio, porque teme
que, assim pi ocedendo. se-
jam estremecidas as rola»
çOes Ue «boa> vizinhança en»
tre os paises dc continente.
Al, talvez, «encontremos ex»
plicação para Q fato daque»

la emenda ter sid0 apresen»
tada. peln Bélgica...

Razão tinha, portanto, o
ministro da Fazendo, sr.
José Maria Alkmim, quando
declarou, diante da insistên-
cia dos jornalistas america-
nos em saber n opinião da
delegação brasileira sôbre a
emenda belga, quc atrás des»
sa insistência eslava um de»
do de gigante...
REGRESSO DOS DELEOADOS

Em avlOes especiais, ronre--
saram a Csta capital ontem a
noito os delegados a Conferên-
cia Internacional do Criti que
haviam exeurslonado n 81'J
Paulo, onde visitaram ns fa-
zendas Paraíso e Süo Martlnlio,
e o Instituto AgxonOinl-o de
Campinas.
DELEGAÇÕES PRESENTES

Até ontem eram as aei-ruln-
tes a* delegacOes participante*
da Conferência:
Bélgica, Brasil, ColOr.ilila, Cot-
tu Rica, Cuba, Repúbllira Div
mlnleana, El Salvadoi, Equa-
dor, Espanlia, Franca, Guate-
mala, Haiti Honduras, Indla,
México, Nicarágua, Pulam ílm-
xos, Panamá, Peru, Pjrtuirai,
Reino Unido • Venezuela.

DE PAISES CONSUMIDO-
RES: Alemanha, A»-íeiitlnri,
Chile, Itaila, Noruega, Para-
gual, Tchecoslov&qula e indo-
nêéia,

DE ORGANIZAÇÕES IN-
TERNACIONAIS: Oí/mUsao
Coordenadora da Organização
Internacional do Café. Conse-
Iho lnteiamerlcano EconOmlso
e Social, F.A.O. — (Organiza-
«lo das NaçOe» Unidas paraAlimentação e Agricultura) —
Instituto Interamerlcati- de
Ciências Agrícolas, Instituto
Interamerlcano de Estatística,
OrganlzacRo do* Estados Ameri-
cano*.

Somente o* representantes doa
palse* produtores *&o conside-
rado* delegados; oa demais s*toobservadores,

TRABALHO DAS
COMISSÕES

— As Comtssües de pri.vllégio e Imunidade- e de
Credenciais e de Redação
runir-ic-ão hoje pela manhã.

Daa 9 fts 10 reunlr-se-a o
grupo dc trabalho da Comis.
são de Privilégios e Imuni-
dades, quando deverá ulti»
mar seu relatório sôbre o
Anexo B do Convênio. Tem-
Be como certo, em face, das
controvérsias surgidas naa
primeiras discussões, queaquele documento não serft
aprovado na presente confe.
rência, deixando assim «le
fazer parte integrante do tex.
to do convênio.

Em declarações ao nosso
Jornal, o sr. Joaquim de Sou»
za Cordeiro, representante
de Portugal naquela Comis-
são, afirmou considerar imi.
ceitâvel o atual texto do Ane»
xo B, achando exagerado»-)
os privilégios e Imunidade-
propostas para a OIC. Alim
disío, declarou, há disposi-
tivos do Anexo B, como o
que ,dá poderes ft OIC parn
adquirir e vender bens imó-
veis nod territórios dos pai»
aes onde estiver Instalada,
que se choca com leis por*
tuguésas.

SESSÃO PLENÁRIA
As 16 horas de hoje, será

realizada a 2* sessão plena-ria da conferência, quando
serão debatidos os textos do
projeto de Convênio e aa
emendas apresentadas pelas
diversas (Ver-noSes.

RECEPÇÃO
Hoje. às 1820 horas, o sr.

Elliss O. Bri.~~s. embaixador
do- Estados Unidos, oferece,
rá uma recepção aos delega,
dos ft Conferência, na sede
da Embaixada, na rua São
Clemente, 388, am Botafogo.

^wini-J. «uie havlnn» mi» rc-; especial aos estudantes, que
5 rmados depoi. dos ac:mwcl-| íolram a vanguarda na recu-

de primeiro du cerroute pCrn-ao da dignidade da cida-
r^-a^odete.m^,,*
rado contra o gmvrno fle Hçre»
jiménez. Depois,. foram uuvW,*),
vftrlos oradores,

dnnia».
Por outro lado, Ricardo

Montilla, ex-ministro da Agri-
cultura no Governo de Romu-
lo Gallegos, e que também
está asilado no México, de-
clarou à «France Presse»:

«Aguardamos o desenvol-
ver dos acontecimentos e o

Sepultado...
(CONCLUSÃO DA V PAO.)
apresentou condolências ft
família eniutadn, em seu no-
me o no do Governo*.

As 10 horas, o bispo D. Jo-
sé Távora oficiou a cerimtV
nia de encomendação. Após
o ato solene, o féretro seiruiu
para o Cemitério de S. .loão
Batista, com considerável
acompanhamento.

GRANDE
COMPARECIlVffiNTO

Numerosas foram as auto»
rldades que estiveram em vi-
sita ft câmara ardente. En»
tro outras, o sr. Vítor Nu»
nes Leal. chefe da Casa Civil
da Presidência da Repdbli-
ca, o marechal Eurieo Gas-
par Dutra, o governador An-
tflnlo Balbino,'os ministros
Corrêa de Mello, Eurieo Sa-
les, Parsiíal Barroso e José
Maria Alkmim, general Cas-
telo Branco, senador Apoio-
nlo Sales, representando a
Mesa Diretora do Senado Fc-
deral, senador Cunha Mello,
embaixador Amaral Peixoto,
o representante do Vlce-Prc-
sidente da República, og srs.
•Osvaldo Penido e Paschoal
Carlos Magno. O deputado
Ulisses GulmarSes, presiden»
te da Câmara, participou do
velório »té alta madrugada.

No Cemitério S. Joüo Ba»
tista falaram o ministro Jo*
sé Maria Alkmim, o ttder
Vieira de Mello, os deputados
Áureo Mello, pela bancada
da Amazônia, e Colombo de
Souza, êste em nome da tur-
ma de IOB» do, Escola Supe-
rlor de Guerra; o professor
Bouventura da Cunha, o sr.
Mnrclllo Viana, pelos crlan-
cas do Amapá; o sr. Epílogo
de Campos, pelo Pará, o co-
ronel Joaquim Vicente Ron-
don, pelo Território de Rpn-
dónia, o representante, do
Território do Acre e outros
oradores que proferiram sen»
tidas palavras de despedida.

principalmente
representantes do Comltâ Cen-
traído Cbrpora-Ho Cívica reu»
nindn advogados. escritores,
profer-sores c outros InM-lectuala
no solidarizarem com a nova,

S^S«»> aa-venio- de'autêntico govrêr-
íSràpiiamente um kov,vJ „0, em ambiente de concor-

que restahelecerln na ^ní-ueln»: dia, que propicie a volta do
todas as liberdades cívicas. Um ,»egime institucional, através
resnosta a essa dcci*ra.:a.>, um do debate eleitoral, garantln»

do os direitos de todos os cl»
dadãos». .

Rômulo Gallegos está asi-
lado no México desde julho
de 1949, e aqui faleceu sua
esposa, Teotiste Arocha de
Gallegos.
ESPANTOSAS TORTURA»

CARACAS, 
"3 (FP) - --•*-

nas emocionante* reg.stranunr
-He.hoje de manha, no Palácio
de Mlraflores, quando os pre-
sos políticos, logo iltwrtad.is,
acorreram para felicitar • a-
gradecer ao presidente da Junta
de Governo.

Um advogado, Mlguol Angel
Landaez, detido havia 60 dia»
na Segurança Nacional, narrou
como os policial* proce-11-im a( a
Interrogatórios, como tortura»
vam os presos até & derradeira
resistência física, jà qu* quan-
do o Infell* era Julgado Inapto
para outra sess&o do mesmo gí"
nero,. flcnva abandonado ati
morrer de fome

Soluçando, com a' birha crês-
cida durante varia» semana» <««'prisfio, 

e apresentando visíveis-
traços de torturas, apvoswntou-
-se em seguida o capitão da re-
serva Manuel Becerra, qua vi-
nha acompanhado do advoga-
do Pedro de Corral, presidente
do "COPEI" (Movimento De-
mócrata Crlstfl.0 Ven-j-uelnnn),
o qual saudou aos que o tinham
libertado, exclamando: "Foi
um belo gesto de civismo pnpn-
lar. Esperamos que essas mes-
mas fOrn-as sejam cr| Ino ds
orientar o pata pela senda da
democracia".

O Presidente da Junta de
Govf**no, contra-almlranto I-ar-
razabal, declarou A ComissÀo
Nacional do "COPEI" quo de-
aejarla Imprensa livre da .|ual-
quer tipo de censura e que oa
exilados poderiam lmedlatamen-
to regressar e fixar reslilPnola
na Venezuela.

Dentre todos oa ox-prlalonol-
ros que vieram ào PalAclo «le MI-
raflores, trazidos em triunfo pe-
la multidão, destacavam-iin Ml-
guel Angel Carprlles. dlnl.ir do
Jornal "Ija Esfera" e do diftrlo"Ultimas Notícias", e Mlguul
Otero Silva, dlretor-proiiciet.l-
rio do "El Nacional", os qual*
vinham com «Inal* de torturas,
barbados e com vestes djafeltns
pela prolongada p9rmam'ncla
nos calabouqos, repetindo am-
bos: "Ano Feliz! Ano Fali»!".

NOMEAÇÕES
CARACAS, 2S (PP) _

Além dos cincb altos chefes
militares que constituíram
a primeira Junta Militar
que tomou a si o poder, ao
fugir do pais o ditador de-
posto Marcos Perez Jlme-
nez, foram designados mem-
bros da mesma os civis srs." Eugênio Me»idoza, pesson de
relevo nos1 cliculos !n!us-
trials e financeiros, e Glas
Lamberto.

Eleito...
CONCLUSÃO DA í* PAC

para Buceder ao romanelst-j. Jo-
aé Lins do Rego. .

Presidida polo Acadêmico El-
mano Cardim, a sessS- foi das
mals rápidas. Em pouco mnl»
de trinta minutos, estavam cun-
feridos oa votos e o sr. Afonso
Arlnos recebia 27 -ufrflgíbi-*
contra dez dados a (Viimanlcs
Rosa. Vinte Imortais vota-am
pessoalmente, enqunmo os ti"-
ze seguintes o flrreram por oar-
ta, Doía nfto votaram: Menotti
dei Picchia» e Antônio Augus-
to Austregísllo. Embora esti-
vessem Inscritos quatro candi-
datos, a assembléia e' tomou
conhecimento de dois, nüo» fm-
do dado votos para os srs. .Tf-
*u de Miranda e Ernanl Lopes

Autor de um granüo nftlnoro
de obras de caráter 'urldlco e
h!-(ArIco, o maior trai/alho de
Afonso Arlnos, no entanto, •*•
rte cunho hioirrafico. n obra tn-
titulada "l'm e.itndln'11 ll.l He-
pública", ni, anal conü a \*'A\ '
de mmi pai, Afrunio de Melo«
Franco.

O novo imortal, quo í mlníl-
ro de Belo Horizonte, íuninl.irâ
ao romancista Josí Lln- do jtô-
go, falecido a 12 de setembro
JUtljBo, ..... ,

Regressa.:.
CONCLUSÃO DA 1* PAO
dezoito pessoas parta da qual

seguirá pel0 Lóide Aéreo,
O ministro Barros Barreto,

relatcr no Suprem0 Tribunal
Federal do mandado de gegu-
rança 4.508 do Estado d*
A'ai;oas. r-c-ben ont*m peti»
cito assinada pelo g,rv«>rn'.lnr
Muniz PalcÃo e po- sau ndvo-
gado, prolesíor Tcçtínio Mon
teiro de B.irros soj!c;ta*ido
desi-tSnela dô juteam-nto fa-
quela medida, face à su.i ab-
solviçao pelo Tribu ntl Mlfto

composto de cinco deputados
1, • etoco. 4»)«*mbar»»do-:«»,

dr. Pastor Oropcsa; Doícva,
coronel Jesus Marli*, Ca-tro
Leon; RclagAns Exteriorcn.
Roné do Sola; Minas, dr. Jo»
sé Loren/o rindo: Educucno.
dr. Jullo do Armas, ano*
apontado parn um dos mem-
bros civis da Junln do Go-
vêrno.

Foram nomeados: Gover»
nndor do Distrito Federal
(Caracas) coronel Mlguol
Ramon dela Rosaé Comon»
danto dn Policia do Distrito
Federal coronel Sttlllo Albor»
noz Bertl.

RELAÇÕES AMISTtJSAS

CARACAS, 23 (FP) — «A 
'

ViriK-.iii-ltt muniu as nacCes
com as quais uma politlcu
errada a colocou cm plano
inamlstosor» — declarou ho-
Je, no melo dia, o con.r.t-
almirante Wolggang Larrn-
zabal, presidente dn Junta
dc Governo, quando dc cerl»
mônln realizada no Palácio
de Mlraflores.

Aparentemente, referia-*-.
Larrazabal ,-\ Argentina e no
Chile, palses com que o re-
gime Perez Jlmcncz rompe-
ra relações diplomáticas.

Na mesma cerimônia.
anunciou Larrazabal quc dois
civis tinham sido incluídos
na Junta Mllltnr, a qunl dn»
ra em diante se denomina-
rá Junta de Governo. Os ci»
vis sáo Eugdnlo Mendoza e o
dr. Bias Lambcrl.

Anunciou, igualmente, que
Júlio de Armas será o mi-
nistro da Educaçáo, mas nao
deu a conhecer os nomes dos
demais membros do -ovêrr.'».

Garantiu o presidente da
Junta de Governo que o mes»
mo «praticará uma política
de compreensão e toler&o-
cia», tendo convidado o po-
vo a voltar ao trabalho;
MILITARES REGRESSAM

A CARACAS
CARACAS, 23 (FP) - In-

formam dQ Barranquilla.
na Colômbia*.

«As primeiras horas dc
hoje, regressaram - Cara-
cas, chamados pelo novo go-
vêrno, os 17 militares que
se refugiaram na Colômbia
o mês passado e que, cnmo
se sabe, chegaram cn ao a
Barranquilla utilizando o
próprio avl50 presidencial
de que se tinham apodera-
do.

Esses militares tinham st»
do os chefes du sub.evaç-io
de Maracay, o maior movi-

mento contra Perez Jlrne*
iu z quu antecedeu ao desta
muiu ligada».

ATACADA
A POLICIA POLÍTICA

CARACAS, 23 ik*P) —
Mii.i.ímu» ue viu-.ds milhares
de pc kd.is assaltou o edlfl-
cio da .Survlço du Scgunin-
ça Nacional, ondo osuivam
refugiados os membros du
•il.riuailii Polltico-Social», do
r.'1'iiiie do 1'oroz Jimoiuz.

Pulos resplrudouros, os
monibros du itilguun flzo-
ram fogo subiu a miiiuiltiu.
qua tentou inccndiiu o edl
licio, upuüi-riindo-.-u de todo
o material quu pôde encon-
Irar: mobiliário, máquina*
do escrevor, c outros.

A tropa teve gemido difl-
cuiunue i-.»«'a uisjj«.etsni' os nia
nlfeatantes enraivecidos, qut»
consiitulum verdadeira mas
sa compacta, a tudo decidi-
da

CARACAS, 23 (FP) -
Acabam do ser nomeados no-
vos membros da Junta do
Governo: Juan Ricardo Ata-
quc, pura u pasta da Agri--
culturai Renato Estevun
Riots, para a da Justiça e
FrancLco Monterbum para
a da Saúde, cm lugar dc Pus»
tor Oropeza, cuja numeação
tinha sido anteriormente
anunciada.
AGRADA A NOMEAÇÃO
UE NOVOS MlNtóX.iOS

NOVA YORK —üm por.
ta-voz do dr. Rômulo Betan-
coun. ex-presidente da Ve»
nczueln, manitestou sutisía-
çao, ao saber, pur intermédio
du «France Presse», da no.
meação dos novos ministro-
da Junta Ue Governo.

Por outro lado, os lideres
do Partido da Ação Demo
crútica exclamavam «mug-
nilico», à medida que liics
eram lidos, por teleione, os
nomes de Oscar Machado
Sulcasa. Pastor Oropu-a. co.
runel Jesus Maria Castro
Lcon, René de Sola, José Lo.-
renzo Prado, Júlio de Armas,
mas, coronel Miguel Ramon
de la Rosa e coronel Atilio
Arbornoz.
TELEGRAMA DO PARTIDO

SOCIALISTA
CARACAb, 2J U''P) —

O Partido Socialista dos Tra»
balhadores, em telegrama dl»
rig.do ao presidente da Jun
ta do Governo, diz: «U Par-
tido Socialista dos TrabHlha-
dores se junta ao povo ve-
nezueiano, exigindo, como
primeiros atoa do Governo,
a liberdade imediata dos prè.
sor políticos, e organização
de um consolho eleitoral, en»
carregado das questões elei-

torais. A Junia poaeiá ciispõr
incondicional e ilimitadamen-
te, de nosso apoio, para o
cumprimeto dos pontos ci-
tados.»
(outros telegramas na 5'

página.)

«VOZ OPERARIA»
RmA olroubuido o n. 451, eontondo, entre ou»

irns, m aegiiIntCH nmtfArliiNi

Ullltt relvliidlcavilo <|<i« lllin os liili»n>ssi»i ilu povo
liriiNilcir» íi cuiisii da |iu/ mundial — Editorial

% A queda do .llnuiu/, uliro o ciimliiho *mrii a do»
mocrocla Da Vcnesuela.

% Ororwolra cluiiil»K<*ni Imperlulixla na qutmtflo tln
petróleo boliviano — ComcntAHo politlcu.

O Bnmll pn'cl.sa do umn novn abertura Am pur.
ton — Relato histórico sobro os cólobros acon-
teclmcntos do 1808.

% Avoluma-se o poderoso movimento pela» relações
com o mundo Hoclallstn — ReporliiRem.

tf Ação nrbitrftria do OovCrno contra os grevista»
da Marinha Mcrennto.

% Inleln-sn a campanha pela revisão do salário
mínimo — Cornontôrlo.

% A Juventude paulista trnballia, estuda e luta por
uma vida melhor — Reportagem de Moncir
Longo.

% Mals uma ve* sobro o terminal oceânico, a Pc»
trobrás e a Cia. Docas do Santos — Artigo de
Arlindo Alves Lucena.

% Um ano amargo para o imperialismo — Artigo
de E. Varga.

À venda nas bancas e nu sede da admWirtra-
çâo, à Av. Rio Branco, 257, sala 1.712.

Multiplicam-se os...

Voltarei ao Rio^a Menos Que...
CONCLUSÃO DA 1' PAO
de policiais do Serviço dc
Capturas, atendendo ao po-
dido íeito pelos pais de Cie-
venise, será recambiada, ao
que conseguimos apurar,
ainda esta semana para sua
cidade natal.

VOLTARA OUTRA VEZ
PARA O RIO

Nossa reportagem esteve
ontem com Cleovenise. Em
sua palestra com o repórter, a
.-jovem amazonense declarou
que voltará ao Rio, a menos
que a matem. Disse que não
encontra razfles para que o
tratamento que vem rece-
bendo desde que é maior de
Idade. Aílrmou, por outro
lado, que na companhia dc
seu pai não é possivel conti-
nuar a viver, pois é constan-
temente espancada por êie
e pela amante deste. Sente,
apenas ter que deixar seus
avós, que foram as pessoas
responsáveis pela sua cria-
cao. Os demais parentes rífic
a interessam.

[CONCLUSÃO DA í* PAO.) '
pelo Consellio de Representantes em face aqueles trta Sin.
dicatos, _ , . '.; _, „

8) Que sejam remetidos pela Federavilo ofícios aos Slntll-
ratos terrestre», solicitando apoio contra as intervenções nos
Sindicatos quo se declararam cm greve no dia 21 do corrente.

8) Protestar sôbre a intervenção governamental nos
Sindicato dos Morotorlslas e Condutores do Santos.»

A K-derução recebeu coiiiunlraçõr-.s dus delegacias do Sin-
'dicato Nacional dos Marinheiros cm S. Luiz, Hio Grande dn
Sul, Salvador, Recife, Porto Alegro e Maceió, segundo as
quais é normal a situação naqueles portos.

A delegacia do Sindicato Nacional dos Talfelroa infor-
mou também estar a situação normal no porto de Recife.

DESMENTIDO
A Agência Nacional distribuiu a seguinte nota:
«A Supcrlnlcndôncltt da Frota Nacional de Petroleiros

torna público que é destituída de fundamento a noticia se.
gundo a qual as Refinarias «Presidente Bernardes» e «Mala-
ripe» seriam obrigadas a paralisar a sua produção por falta
de transporto nos navios petroleiros quc teriam entrado em
greve.

Informa a Superintendência da FRON APE que rei nu
a perfeita ordem cm seus navios, cujas tripulações encon
trum-se devotadas ao exato cumprimento do seus deveres».

POR UMA SOLUÇÃO PACIFICA
O Sindicato Nacional dos Comissários da Marinha Mer-

cante, em grande assembléia realizada ontem, deliberou aguar-
dar uni pronunciamento do govôrno sobre o atendimento ile
suas reivindicações. Igual posição (ambem foi adotada peio
Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro.

Amanhã, iis 13 horas, eslará reunido o Sindicato Na-
cional dos Marinheiros, para deliberar sobre o movimento.
Ao que tudo indica, sua posição virá a ser idênticu íi dos
comissários e operários navais.

GREVISTAS RECUSAM ACORDO
Em numerosa reunião realizada ontem na sede do Sindi

caio dos Aeroviários, da qual participaram representantes
sindicais cariocas,, foi informado pelos srs. Benedito Cerquei»
ra e Moacir Palmeira que, depois dos entendimentos mun»
tidos com o Ministério do Trabalho, o governo tinha se pro»
posto a fazer um acordo nas seguintes bases: suspensão imir-
diulo do movimento; cessação imediata da intervenção nos
Sindicatos grevistas; nenhuma punição para os grevistas;
atendimento das exlgncias dos marítimos, dentro de três dias.
Entretanto, tal proposta, levada aus presidentes dos tres Sin-
dicatos em greve, foi recusada pelos lideres do 'movimento.

Na reunião dós lideres sindicais, foi reiterado o pro-
testo contra as medidas de violência do governo. Quanto i'i
justeza ou não do movimento, a reunião se privou de enca-
rar êsse aspecto do problema, examinando tão-sòincnic os
aspectos ligados com a luta pelas liberdades sindicais. Na
reunião estiveram presentes os.depuiados Josê Gomes Tn-
larico e Benjamim Farali e representantes dos estudantes,
que so manifestaram contrários ãs arbitrariedades do go
vêrno e favoráveis às reivindicações dos marítimos.

Os presidentes dos três Sindicatos em greve deram en-
trada, ontem, no Supremo Tribunal, a um mandado dc sc-
gurança contra a intervenção nos Sindicatos de Oficiais de
Náutica, Radiotelegrafistas e Oficiais de Máquina.

REIVINDICAÇÕES ATENDIDAS
Nossa reportagem conseguiu saber, junto à Federação

Nacional dos Marítimos, que a Companhia Siderúrgica Na-
cional já está atendendo as reivindicações dos marítimos,
tais como: não embarque de passageiros, alimentação, etc.
Por outro lado, a Costeira, a partir de hoje, pagará difercn»
ça de soldadas dos (alfeiros resultantes dos benefícios asse-
gurados pela Lei 3.745.

BOLETIM DE GREVE
Segundo o quarto boletim do comando de greve, uni

grande número de navios estão parado em Manaus, São Luis,
Maceió, Fortaleza, Belém, Cabedelo, Areia Branca, Salvador,
Cuiabá e outras cidades.

TENENTE, APENAS
NAMORADO

O tenente José Irineu. do
Núcleo de Divisão Aero-Tcr-
restre, prestando depoimen-
to na Policia Central, aíir-
mou que era apenas namo-
rado de Cleovenise, tendo
conhecido a jovem durante
as férias que passou em Ma-
naus. Por outro lado, expli-
cou que graças à correspon-
dência que mantinha com a
sua amada, soube o dia do
seu desembarque, razão pela
qual íoi esperá-la.

NA CASA DA TIA
Cleovenise, ontem, mesmo,

em companhia de uma jor-
nalista, esteve na rua Vis-
conde de Pirajá. 71, onde
manteve contato com uma
tua tia, que ali reside, no
apartamento 903.

, A bela amazonense entrou __
em entendimentos com sua |tia a propósito de sua esta- _- 1 ída no Rio logo que resolva Nnvíl Atina f»f* í*í»\i.f
sua situação e, como deseja. -wv-» UIIUíl UC «1 ílHII . . .
volte ao Rto, mas para ficar.

[CONCLUSÃO DA V PAG.)

Açougueiros Prevêem Drásticas...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

flo preço da carne detrertto Vir
dentro em breve. A luatltlcatl-
va que bo api-eisentarí*, eerao os
aumentos de Impostos resul-
tantes da lei 809 e mal» «ra pro-
Jeto (íue deverft «er tu.rovodo
pela Cftmara dos Vermdortí,
nsslm que Se Iniciarem ps tra-
balhos legislativos. E-s* proje-
to, rosultante da mepsauiim
78-56, encaminhada no Legis-
latlvo pelo Prefeito carioca, ti-
Ta novas normas para a Insta-
lacâo e funcionamento -lo açou-
•mes em prédios de 'wbltaCâo
coletiva e prevê, entr--. outfM
coisas: «ubstltulç&o das gela-
delras convencionais por cama-
ras frigoríficas especial-*: abo-
llvHo do cepo e do machado, nue
devem ser substituídos pur me- ,
sas hl-rtfnlcae e serras elétrl- I
cos ou ' manual»! determinneao
de qtie a carne st*, po-lera, cer
exposta através das paredes d*
vidro neutro das cumarus trigo-
riflem».; regulamentne.lto da
questão do transporte de «sos»
e detritos de carne -mt e*ml»
nhtlos abertos (que deixam por
onde pa*-am nouele odr-r mui-
to de-a-Tftdavel) e mitli algu-
mas questões que dizem ve-pet-
to às Instalações do preftt*

MUITOS AÇOUGUBI 
'

VXO *-ECHA*a

Para suportar econOmlcam-m-
te essas meillda*. afirma o pre
sidente do Sindicato dol Açou-
Kuelros, os varejistas de ram**
frescas serão fibrlgndos a ma-
Jorar os preços da carne para
oe consumidores e, me«nio as-
sim, muitos açougueiros fecha-
rao as portas porque nflo po-
derRo Agüentar as de-pesa».

A lei 899, por outro lado, a»-
severa o "*» Osvaldo Rocna Pa-
checo. sobr*carreg««l a comír-
rin varejista «1* earnf-s fr*-Mi
f-nm mnis (lnl- Imin-t-*.** ¦*. Ae
irirtflsf'1 e ówfl•»•>**«; cem iim»
parte fixa de Reis mil cruzei-
ros «¦ mal- art nor eem-i "•«•.--¦o
valor toeativo do estabileslmen- i
to e o de lncallzaçfto, com dose
mil cruzeiros fixos è mals 16
por Cento Bflbre o valor iocatiya.

i Assim, «• M autoridades oom-

petentes nfto começarem a se
movimentar desde Jft para nnl-
vaguardar os Interessas da po»
pulaç&o, a economia popular
serft mals uma vez duramente
atingida. B o brasileiro, que Jft
come tao pouca cai*ne, tem de
aderir ao regime vegetariano...

rá sôbre a cluade. Isto, por-
que o Rio esti» imprensado
entre duas mansas de ar,
uma ao norte e outra ao
sul, urria quente e a outra
fria e, como nenhuma das
duas tem fôoça para abrir ca-
minho e avanyar nós vamos
permanecendo í.esta lnstabi»
lidade de temperatura. E'
fora, de dúvida, porém, que
o color vai voltar ao Rio!

Sindicato Nacional dos Taifei-
ros, Culinários e Panificadores
Marítimos, em Sua Sede Social
Sito à Rua Senador Pompeu n.*
122— 2: Andar — Nesta Capital

EDITAL DE CONVOaÇÃO
A diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos di-
reitos sociais, a comparecerem a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no próximo dia 25 de'janeiro 

de 1958, (éábado), às 12 e 13 horas, em pri»
meira e segunda, convocação respectivamente com a
seguinte ordem do dia:

a) Leitura. diBcussão e aprovação da ata da
Assembléia anterior;

t
b) Leitura do expediente;

c) APrec*ar ° relatório final, da Comissão In-
terministerial sôbre as reivindicações dos
marítimos;

d) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro üe lüSci.

JOSÊ PEREIRA DOS SANTOS
Secretário

PREVISÃO SO POR 24 HRS.
Como estranhássemos não

poder o cel. Maidcciado dar
uma resposta mals precisa
sôbre o temno, explicou-nos
êsse especialista que o Ser-
viço que dirige não djspõe
de equipamento e pessoal
para previsões' com t aioi
antecipação.

«De um modo geral, dis-
se, é impossível, para nós,
determinar as condições do
tempo com mais de 24 horns
de anfecedêneiu, o que ape»
nas nos é permitido realidar
quando existo predominân-
cia definida de frio ou ca-
lor». concluiu.

UII.IMOI*

PEDRO MOTTA UMA

Reda«;8o - Admlnl-traçüo

Rua Álvaro Alvim, 21
22* ANDAR

SUCURSAIS.

PETRÓPOLIS: Ru» Alen-
car Urna 12 - 1' end - .

-ala 2
CAMPOS Rite lofio Pe*

aoa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rii» dos Estu-

dante.» 144

TP.LRPONRfi
Redação 22-1070
RedaçBo 22-8SI8
Gerenciar 22-4226

VBNDA AVULS/i
Cr$

Número do dia .. . 1.50
Aos domlnQos ,, ,. 2.00
Nilmeros atrasado* .. 3.00

ASSINATU íAS
Assinatura Anua' 300.0C
Assinatura Seme.-rtral I80.(Y
Asslnariira Trlr-estral lOStY

EXTERIOR
6 meses  flXMX
1 meses  100.00

Via aérea, acrescida dai
icsptsas de oorte.
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é o Dever io Governo
Federação do» Marítimo», ou-

troa entidade» sindical» e argunlza-
ções dc estudante» denunciaram co*
,no antidemocrática a aplicação, pelo
governo, do famoso decreto 9.070,
intervindo em tri» sindicatos dc ma-,
titimos cm greve.

Cm conhecida nossa opinião sôbrc a
y,eve do» oficiai» de náutica. Consi-
twrumo» que esse movimento, com
escassas possibilidade» de êxito, foi
precipitado. Contudo, pertence uni- \
eumente ao» trabalhadore» nele en-
volvido» deliberar sabre a atitude tíe
seus lldcsv». É impertinente, unti-
democrática e violenta, portanto, a
intervenção ministerial.

Jeto do regulamentação do direito
de greve. Por sinal foi apresentado
por um representante socialista, .«*»
sr. Aurélio Vlunn, e não por qual-
quer dos representantes governistas
do Parlamento,

Lei Ianque Impede o Brasil
De Vender o Seu Cristal de Rocha

* y na 4.4.1i„|l.1iK do minério, iiiíik continuam com ò monopó-
S-Stídal !«r IÍ.W. 4» «Baile Ac.,), excelentes propostas daa cio j 

po|ôni||' ft <hl Tcliccoslovíiqiiia
Os Estados Unidos snspí
lio sôbi*c o scu comei'

o

N<' OTiClAS recentes dão conta do
arrombamento dus sodes, dos trcs
sindicatos cm greve. Estamos assim
em lace de flagrantes alentados à
Constituição, que assegura o direito
de greve.

Apresenta-se porém uma dr-
cunstância extremamente seria, ao
ponto de vista politico: há muito
não era a classe operária ferida em
seus direitos através de medidas se-
melliantcs a essas de que, estão sen-
do vítimas os grevistas. Onde que-
rem chegar certos auxiliares do sr.
Juscelino Kubitschek, cujos atos o
presidente da República vem pres-
Vigiando? Será de interesse político
ao governo uma ctamorosa desmoru-
lizaçuo das promessas do candidato
JK, feitas em .comícios eleitorais,
quanto ao respeito aos direitos da
ciasse operária/

desenvolvimento da situação
brasileira não poderia excluir us con-
tradições enlre empregados ** empre-
gadores. Por Isso a Constituição
garante o direito de greve, Tumbém
por isso trtunllu um projeto quc re-
gulanwntu êsse direito contido nn
Carla Magna, fi preciso, portanto,
que certos figurões nüo continuem
encarando a utilização do direito de
greve, como diria Anaiole Fruncv,
uetuu oh olhos i itruzes dc um cavalou.

ALGUNS advogados da conserva-
çuo, em formal, do decreto 0.070,
alegam que só se aplica êsse rebu-
taino da legislação fascista do Es-
tado Novo por nao haver uma lei
reguladora do direito de greve. Se.
nao foi feita ainda uma regulamenta-
ção do direito de greve, quem será
mais culpada por essa omissão do
que a corrente, que apoia o governo
e lhe dá cobertura no Legislativo?
Só depois de prolongada batalha
saiu du Câmara para o Senado o pro-

iS intervençi<',s em sindiculos, os
violências e coUj*ies de toda espécie,
não conduzem no aesejado desenvol-
vimento pacifico de nossa vida de-
moLTÚiicit. E íi.j,cci io è o que <uir-
mamou que determinados jornais, os-
tenoivamcnlc yolp.ü\.as, ao mesmo
tempo que mánliestam singular en-
lusiasmo pela precipitada greve dos
oficiais de náutica, exploram as rio-
lêncius praticadas pelo govêmo con-
tra os grevistas.

\JclE atenua, pois, o govêmo uo
ctatiior de pro;eo.os quc se inicia,
prínciputmciiiv noa liieios operário
e estuuantu, contra a truculência
anligrcvista. E que seus nomens ae.
responsabilidade, realmente ussiiíu-
laüos pela prática da democruciu,
procurem encontrar uma solução
justa para a siiuação criada pela
greve uos oticiais ae náutica. A so-
lução da crise, atual nuo poue esiar,
evidentemente, cm processos busca-
dos nas soiuçues ue força, contra-
producentos e souretud.o perigosus.

C ESSAR a odiom e ilegal inter-
vençao nos Undkaios, pôr nm aos
atos de viotencia que vêm
sendo praticados nos úl-
timos dias, eis o que sc
espera do sr. Juscelino
liuoitscltek.

Um Importanto setor dn
economia nacional, o dn ex- •

trnçno de cristal ile roclin,
estí omi-nçnilo do colnpto
total, om foco iin política
nortc-amerlcnna do contrAIu
o dominação do nosso comer-
cio interior.

Como 6 «alildo, antes do
conflito dn 10U o, posterior-
monto, nos pnmohllos dn m-

economia nacional,1 o da cx-

muniu guerra mundial, n Dl'o ¦

cura ilôsso mintitlo ampliou-
•so do maneira cxtraordlná-
ria, dado o valor dc sun upll-
cação n0 campo dn olotro»
nica. Eatabeleccu-se, então,
tuna grando eompe.ição no
mercado Internacional, ondo
a Alemanha i o Japão sur

giram como 03 maiores com-

pradorees. O Brnsll, que pos-
sula c ainda possui us mnls
vastas reservas de cristal,

por slnnl as ile melhor (pm-
lidnilo, pn-ssou a vende-lo
nos dois pulsos do «Eixo.»

Mnls tnrile, com ,-, imlrmln
ilo» Estudo-i Unidos na «»«•>'•
111, lurnnrum BO êsli-s »s noK-
kos cliente* exclusivos. Atí*
nl, ludo multo bom. pois M
tratava ilo um esforço'çp-
mum pnra voricer as hordas
lin.-.i-íii.:i.'l.-|.i-».

CPssndns ns hostilidades,
continuou, porém, o nosso co •

mércio du cilslnl monopoll-
zatlo pelos Ianques, Todos os
ccntrutos do compra com os

nossos exportadores eram
leitos illretnmciiti! pel0 Dc*

parlamento do Ks.ado, quc
dltnvn os prcics n0 scu ta-

lante.
E como nilo bastasse cs-

sn Imposição - quc tantos

prejuízos nos causou — <U»

um comprador único, os E«-
tudos Unidos, vnlendo-se do

famigerado Acordo Militar e ,

particularmente, de umu lei

própria, «Baile Acl», veda-

rnm-hos o direito dc, cm qual-
quer circunstancia, nego-

ABERTURA DOS PORTOS

Solenidade Comemorativa na UNE
Será prestada significativa homenagem ao

Embaixador Oswaldo Aranha

®

general Henrique Cunha, quc
fnlurá em nome dn Associa-
ção benjamin Constnnl-Dco-
doro-Florlano.

A Comissão Organizadora
esui enviando convites- ao
Presidente da Republica, Vi-
cc-Presidcr-te Joào Goulart,
Ministros de Estado, parla-
mentares c presidentes das
Casas Uo Congresso, parti-
uua polMCüs, presidentes dos
Tribunais de Justiça, diri-

ahlzaçõea sin-

* A CORRIDA DA VERBA

' Anun»»»-a» a Inauguração,
na Policia Central, de uma. ex-
posição fotográfica i èljiclnna-
da com a repressão aua crimes
e contravenções. Scgunil-.t a nu-
ta dlstribulila aos jornal* fòti-o
tsse fato, "dêstaca-t-e du mos-
tra o material cònipi-oviinU da
propaganda comuulsia UJ 13ra-
sil".

Ora, hi bem pouco tempo, o
coronel D.inilo, numa ilo suas
freqüentes entrevistas acs Jor-
nals, declarou què a policia, o-
íedecendo à reit«radaH d"...-i<i*)23
do Supremo Trilmnnl KVíIjiuí,
na. ubritjada a conaidsWii' i-i/ino
nài crlnilnow a Drúpiu-and»,
comunista. .

O panei das cõl.eçOes 0 m Ior-
iiú.s que reglsliiirani e:-.-ÚH |.a-
lavra» do dliélm' .Ia L>Ívl«S>! ,iB
Ordem Pública b S..;;;ii >-si ã
ainda mullu loniie da un.arel.ir
e já vemos que a policia lio-xou
le se sentir obt-iprada n aval-ii
as decisões da m -.is alta corte
de justiça do Brasil, itianb il
liberdade de propaga-via poli-
tlca.

Qual teria sido o movei des-

Cursos tíe Exier-são
UnSvéVs .faria

Acham-se abertas,' no De-
partamento de Eduenç.io e
Ensino da Reitoria da Un.ivi-
sidade do Brasil, à Av. Pas-
teur n. 250, Praia Vermelha,
as inscrições para cs si-guln-
tes cursos de extensão uni-
versiiária:"Correlações Psicofisiolósi-
cas no Ciclo Grávido Puerpe-
ral", a ser ministrado na Ma-
ternicTade-Esccla sede da Cli>
nica Obstétrica da Faculdarja
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil (Ser-
viço do prof. Octávio" Rodrl-

gues Lima), pelo dr. José
Alves Garcia. Inicio em feVe-
reiro próximo. Os demais da-
dos serão oP°rtunam<'nte dl*
vulgados.

"Tributação enn Geral1, u
ier ministrado na Faculdade
Nacional dc Ciências Econô
mlcas, à rua Marquês d»
Olinaa n. 64, seb a orienta-
ção do prof. Luiz B. Pilar e
regência do dr. Antônio de

Oliveira Leite. Inicio do cur-

to lo de março do corrente
ano. As aulas serão dadas as
2a. e 6a. feiras das 10,30 as

11 horas. Poderão insorever-so
ao referido curso alunos que
tanham feito o curso secun-

dário..

sa reviravolta 
'dos animadoras

da mostra fotográfica liláuglira-
da uo sinistro pardleiro du rua

dos Inválidos?
quo se passa 6 «oisn mui-

to singela. 'Sempre qne i:n clio-
ga íi Época ila dlslrlhiiltjilo de
parcelas J-i verba secreto üa
policia cada um dos sous neto-
res puclia a sardlnliu para sua
liraza. Ao mesmo tomi.o i-udu

um trata de apresentar servi-

-k MAIS 600 GARIS
Atinai, os G00 gari» novos

representam mu ininlmo de
esforço. Oi/, n nróprio dire-
les Ij Limpe-ta Drbuim, Sr.
t.astão Sangí, que o. déficit
tle servidores cm seu de-nir-
tamento atinge a dois mil.
Assim sendo, a PDF admite
a-rora menos de um terça do
pessoal que está faltando pa-

, ra higieniznr a cidade.
Da todos os bairros e /o-

mis -'urtem réclámaçõss con-
tia a sujeira. Uma «.apitai
que primou no passado pelo
usse.o cm tôilas ns suus vias
púbücas, onde caúa papel usa-
«Io ou ponta «'..; cigarro cai-
tios no passeio eram -eco

üiidos peln vassoura provi-
tlsnciai, acha-so atoaíméntu

ransformaila numa imensa
Sapucaia. O lixo amontoa-
se d» ponta a ponta, mesriio
cm ruas centrais. As -írinii-i-

ras chuvas, avenidas como n

Cn. Isto explica a focllinad»
com que os moradorea da ver-
ba secreta mudam ila posição,
dcsillísendo hojo o que disseram
ontem.

As fotografias sobre os '-cri-

mes" não reconhecidos pola jus-
ti.:a servem para dar a Improa-
são do que os consumidores da
verba secietii zelam pela segu-
rança ila pátria como senUne-
Ias liidorintdas. . .

Acclornm-s-i os preparatl-
vos para a solenidade come-
morativa da du.n histórica

que assinala a i-.bcr.ura dos

Pórtoa d0 Brasil ao comer-
cio com iodos as nuçóes e

que terá lugar no próximo
dia 28 ás M l.oras, no au-

ditório du União Nacional
dos Estüattntes. Na mesma

oportunidade, sura prestada
significativa licmenagem ao

Embaixador Uswaldo Aranha 

por motivo de suas declara- gCnlcs de organizai
çeõs favoráve-.s uo es.abcleci- Ulcalg L. assUcialivas.
mento de relações com.os

países do lesto europeu.

Entre 03 oniüores designa-

dos para a solenidade estão

o deputado W«!ro Uraga. que
falará em nome da Frente

Parlamentar Nacionalista, dr.

César Argollo, presidente da

Câmara de Comércio e In-

dúslria do Ria de Janeiro,

senador Domingos Velasco,

que lalara em nome do PSB,

O Embaixador Oswaldo
Aranha seri saudado por
um dos oradores, em nome
das forças nacionalistas e
dos ilW.OUO universitários
brasileiros, que já =e manl-
íestaram pela nova abertu-
ra dos portos brasileiros uo

comércio com todos os povos
do mund0 e pele estabeleci-
mento de relações amplas
com todas as nações.

cliir com murou pniHii", nom
.nm autorização, produtos
ou matérloH.prlmos consUlo-,

rnilos (•stratCBlcris. 
'

Aaílm, íliiumoB, no quo
.-.,. roíero ao criMal do rot-hn,
na sim Inteira dependência»
Abria-se, dessa maneira, u

poria a todas iib manobras
dos irustcs norte-amerlcn-

nos contra o» nossos legltl-

mos Intore-iitH. l-oriôdicu-
mento, os tíiliulos Unidos

utilizavam a chuntugem da

nmoàça do LUbpenBfto dos

compras, deixando que os

prazo» dos contratos se csko-

lassem, para foiçar, com es-

uc processo, u twlxii do pre-

ços. Por suu vez. os produ-
tores brasileiros temium a

inversão do ilmhelro no aqui»

siçfto de maquinas que pos-

slblllturiam un: serviço do

mineração mais econômico

ante u orspccliva do complc-

tu paralisação das compras
nclos Estados Unidos.
A CHANTAGEM IANQUE

Os primitivos contratos
de compra ile cristal pelos
Estados Unidos vigoravam

por cinco anos, o q"e pcrml-
tia aos noa3.!3 piodutores re-
latlva segurança paro o seu

negócio e, eonseqüeniemeu-
te, a aplicação de capitais .
na aquisição de novas má-

quinas. Depois da guerra,,
os contratos passaram a ser

feitos apenas -iot dois anos,
o que propiciava maior pres-
são sobre os nossos exporta-
dores e a corrida, entre os

mesmos, para a obtenção de
novos contratos. Aos pou-
cos, íoram su desman.elan-
do as organizações apare-
lhailas para a extração do
cristal, o que fitou quase
que exclusivamente a car-

g0 de miilmrc-s de gaiim-
peiros espalhados pelas zo-

nas de produção cm Goiás,
Minas e Bahia. Us garimpei-
ros viam-se obrigados a en-

tregar o produto a preços
vis, pois, do con.rário, nao

teriam a quem vender.
Com o término da guer-

ra da Coréia, a situação ain-

da mais se agravou e agora

atinge ao seu «limax». com

o absoluto desinteresse, por

parte dos norte-americanos,

pela compra do cristal. Os
contraiu:- do cumpra qun vi-
ir.ii ii.au ai.- junho ilo 1057
ii.m fornm nniovados, apesar
dus domarerm* rc-allzudas pe-
los i-.-;iiun.iiimi-.. junto ao
governo brasileiro e, por in-
icrmôdio (Wsto, junto íl Casa
Branca.

Mais do M-l.-i meses sao
decorridos o nciiliumu notl»
cln demonstra ipiu o govtir-
no de Washington preten-
da mnis compinr crlslnl na
atual conjuntura. Alegam
os norte-americanos que têm
reservas suficientes para cin-
co anos de consumo normal.
Trata-se do mlnírlò quo lhes
entregamos n preços vis, com
ovldontcs prejuízos pura a
economia nacional.

A crise, J1 agora, esta

provocando a paralisação das
utlvlilndcs de milhares du ga •

rlmpclros, cuja maioria se
cncuitrn arruinada, na mais
dura miséria.
NAO PODEMOS VENDER

A MAIS NINGUÉM
E' naturulniwite estranho

quc, setulo ns i. ¦ ••- acordos
conureliils r»íjldbs| por clftu-
sulns quu 'iShi-guram (ou
deveriam asjcgurarj com-
promlssoa de cumpra de de-
lormlnadps |.ri.-.iutos, possam
o.i Eatiidiis IJiUÚÒí, de uma
lima pniu outra, cancelar as
Importações m- cristal, sem
qualquer íiviio prévio.

Mas o p|or- " q,lu constl-
tui num afronta a própria
Bobcranla dó stbssâ pÃtrla, 6
o falo tio mio poilcrmos ven-
tlcr o cristal n outros pai-
ses, porqo vam o cxlgo a
<13ntlo Atí , cm vigor cm
nosso pnto pí>i lórça do ln»
fama Acordo MiiUar Brasil-
Estudos Uni ina. TX-ssa for-
mn, sSo rcjclitútas excelentes

propostas, corpo »s feitas pe-
la Polóttlá o peja Tchecòslo»
váqula, que io cfcrcccm pa-
ra comprar o nosso cristal

,dc rocha em melhores con-
dições das que antcrlormen-
te iiiipuniiam ç> muuopólios
ianques.

Melhora a Situação do PTB.
Paulista

O adiamento da conveiifião 6$tâ'âual facilita
o trabalho de pacificação desenvolvido pelos

dirigentes nacionais do partido
Tiveram c.infirmação ns

declarações que nos fez o sr.
Abgiar Bas.os a respeito
da possibilidade de adiamen-
to da conv.inção do PTB
bandeirante. De falo, essa
reunião deverá realizar-se em
março e não mais em leve-
reiro.

Ontem, colhemos novas in-
íormaçõas a respeito do de-
senvolvimento da situação

política du Suu Paulo e da

posição do PTB quanto ao

pleito estadual.
Acredita-su que o adia-

men.o da Convenção íortifi-
cará a diicçio nacional do

PTB. Mais «ii saiogada, ten
possibl áseaiidciMsr.Bi
possibllioaiies ampias na con-
secução uu teu tialiallio, tfc.i,
dente a paciiiüãr as alas tm
que esta lüvniiüo o Partido
Trabdilustà em São Paulo.

Não obstant
gOS ÜOò eis. A

mao, os ami-
eis. Aa«mar du Bar»

nos e Jânio Quadros, que
atuam nas iüeuas do Fi'B,
continuarão tUíbalhando. Os
ademaíis.as, ürmando-se na
pu3ií..io popuiiála Ue seu pa-
trono o os j-uu^ias, jogando
com o prestigio dos Campos
EUmü-os.

^^i^ãú tâ

CRIMIHAUSTA SERRftHC >NEVES:

Deve Ser Prontamente Revogada
A Prisão Preventiva de Prestes

$0
Prepara-se o Pnlãclo Tiratlenlcs p-ira reabrir miui, pui-

tas no dia 1, em convocação cxinioi-dinfiria a.e 9 de niu^i

com os feriados de Carnaval pelo meio. Açsici-m-se

ein curso em todos os pavlmtyitos, com aunigatot <-

lamentos de espaço por todos os Inur.,. .sCr.it.,

aumentou u freqüência do duputaUi-K-, r..:-.:-?.;

i!o grulchú ile pagamentos. O sr. <..-;;,.-•..'.j ir.

biio, bastiihte simpático, de baixai- uo lí

Conferência
Sobre Sa.sli;.e»

Arii.iciais
O engenheiro L. H. B. Hòi

ta Barbosa pròtiunciará ho-

je, às 18 lioras,' no Clube de
Engenharia, unia conierési-
cia sóbm o tt-ma, *Coii-id<-;
rações cm tônio dos Satcli-
tes Artificiais*.

Sessão Plena

m óuRíaine
O presidente do .Sui^i-niu

¦íribliniil ' Federal ministro
Orozimbo Nonato, cenvoçou

sessão extri.ordináriii de Tri-

buiial Pleno, para hoje, Sexta
feira,'dia 34, às 13 horas. par,.

júlgámeiité do • "Hub.aas Cor»,

pus", Mandados de Segr-an-

ça e' respectivos recur.ro„.

itio llraiico c a Gerúllò Var-

gas ¦>«' cuu.t-iii de lama pe-
iíii,Í.smi, oiiílê os carros der-
rapam. Os transeuntes a lc-
va-ii nos pés, tornando iniun-
dos os passeios quc os par-
ticulmes lavam por sua ini-
ciátiva, cada manhã. O mes-
mo ocorre na avenida Nossa
Senhora tte Copacabana, na -

Atlântica, nas principais ar-
térlis de Bolafogo c ila Gá-
vea. por tôdn u zona sul.

É exatamente para » zona
sul que se voltam neste mo-
mento as atenções do Sr. San-
üé. Keconheiw êle mesma que
n sujeira nessa parte da ci-
ilaiie «não tem mais limite».
Não estamos longe de con-
i orilar com o diretor da VU,
tyo tomarmos a zona sul sc-
paradnmente « compararmos
o estada em que sc encontra
hoje com o que se podia ob-
serviu- no passado. Rias pa-
ra que fugir â verdade? A
nona norte, a Clndeiwla. a cn-
tiada, a prima pobre, só 6
unais feliz» no julgamento de
administradores orientados pe-
Io velho critério discrimina-
lório Faz-so grande estarda-
liiaçó em torno do menor
melhoramento que lhe toca,
a íítu.o de generosidade, co-
mo so não tivessem iguais
d.rei.os os contribuintes su-

jeitos a impostos proporcio-
.lalntsni.j iguais. Km mate-
ria Je limpeza urbuna, quan-
io ã vai-rtção das ruas ou â
co'e*a Uo lixo, todo o norte,
i-bpccaiineiite os mais lon-

gínquos subúrbios, não têm
Atrino dò comparação.

Aplaudamos a aquisição
dos titlO garis. É sempre, um

passo para sair da situação
.-aiamitosa em que se en-

, ci-nirít aqu.'Ie serviço. ."Ias

,ue »i»;o iiquem aí as provi-
,ií-,ijc.i-.s. Nem se apliquem íis
i-uoüíSDS exisl entes eom pre-
ferêiiclá põr uiirn dada '/.tum.

O jpsio será distribni-lus
oq;,.l:'.tivainente.

Nã,hât..cess.d«d«da.«bsistênciad. 
decret.. jí sendo M» oorlan.o

Uegal, assinala o ilustre advo

m as obras
i;irnvi-i

trilimoo úa,->,
pciu :-.b;i'siiia
Í4-ò;i novo llésv-

o a pia.'iu:.i'. .;i-
n?r-

üiaÉÉL^sBSiSerrano f 
cv,in,-.^ririris^restes, assinalando que

g*iS2 ant?s%eíogaih, Foram suas declarações

Iniciais: „,
te a alegação de justo mo-
tivo apreciado pelo juiz.*
POR IflM DEVE SER REVO-
GADA A PRISÃO
PREVENTIVA

_ At esti — prosdsgulu. —

A lei fala em "necesldade" pa-
ra a seguir, acentua-la, atra-
vés da exigência do "lusto mo-
tlvo". E hi mais: por nua ra-

xüo pode a prisão preventiva, ea

nl leols, no caso cm estudo, ser

revogada, depois d. 30 dias do

sua decretação? A resposta vem
do pronto: porque, noa '

 Embora adversário dc

Prestes, não posso, como e»s.

tudioso, deixar de opinar no
sentido da revogação do de-
creto de sua prisão preventi-
va, ilegalidade que pode ser

prontamente, reparada, por
via do remédio do «hábeas»
corpus». Nossa opinião resul-
ta da interpretação, sem pai-
xão, e com lógica, da nró-

pria lei que autorizou aque-
la medida... de «injustiça
necessária», como querem
seus ferrenhos e inconsequen-
tes defensors.

Em seu art. 43, a lei que
define os crimes contra o
Estado e a ordem politica e
social prevê, é verdade, a
«possibilidade» (emprego, no
texto, do verbo poder) da de-
cretação dotal medida. E t
claro que o faz para as.=egu-
rar a ordem pública, por
conveniência da instrução cri-
minai e para garantia da
aplicação da lei penal (Ar-
tigo 313 doCódigo de Pro-
cesso Penal) Percebe-se,
fois, sem muito esforço
de Interpretação, quc a
«possibilidade» da decretação
da prisão preventiva está, ue-
cBssáriamentc, subordinada â
sua «necessidade». Tanto is-
so é verdade que a própria
lei n° 1.802, no § 2° do cli"
art. 43, dispõe, \f\ verbis:

«A medida será revogada
desde que não se faça mal'
necessária ou decorridos 30
dias de sua decretação, sal-
vo sendo prorrogada, por uma
vez. por igual prazo, median-

-10 dia3

(prazi, para õ encerramento do

InquCrlto policial) Jft estâ. ter-

minada a "instrução provisória
do processo"; Jft estará» "pre-

servada a ordem pública; 
-Ji

esta "garantida a aplicação da
lei penal". (Cod. eit.. au, íl»).

No caso do Piesles, nfto lia
mais, evidentemente, "necessl-

dade" ou "Justo motivo" para a
subsistência do decreto em a-

prego' cremos nos. So ocorres-
sem lais circunslanciao, Ji es-
tariam cias, de hft muito, grl-
tamlo no bojo do processo o no
cimpcirtamento da opinião pú-
blica.

A "injustiça necessária", a
quo se acarretam certoã giu-
p6s doulrinftrlos, é, realmente,
isi,òeattte, pois a verdàla 6 0.110,
em 100U Indiciados presos', pre-
yontivaniente, SOO não, depois,-
absorvidos. At estão as esto-
tlslícas, confirmando o arguí
mento. Exatamente por Issu,
Caíram, citado por Marcelo
1'lnzi ln "L.a PrisiOn Preven-
Uva", advogava a máxima
prudência ua elaboração (1«
tais decretos, que deveriam «er
reduzidos aos mais reátrltòa li-,
mitos. Se assim ee pronunciou
o Mestre, em relação aos cn-

mes comuns, que nao diria, êle,

em face do um crime político.
Pois nfto são tais Ilícitos penais
a resultante, pura e ^Inipias,
uo um domínio, do triunfo, do

determinadas Idéias, da vitória.
Ue um regime l Dal a situação
cspeciiü do crimo político, ja
cantada ate mesmo pelos pae-
tas. E' do Tomaz Antônio uon-

zaga esta estrote:

"O grando César, cujo nume

VÔU, ,", 
'

A sua mesma pfttrla a te que-
manta;
Na mao a espada toma.

, uprlme-lhe a garganta,
Dft senliores a Roma!
Consegue ser berOi pdr um
delito;
tíe acaso não vonces53, ent.1i.
seria
Um vil traidor prescrito . ,

ILEGAL O DECRETU

Klnallzandq, acentuou o llus-
tre advogado:

— Assim ê o crime político...
Não conheço — quero escluiv-
cor — os fundamentos da do-
nuncia conlra Protses. Mns, a-

penas Cocallzanilo o prubloma
da revogação de sm prleao
preventiva, vejó-.mo torgado a
declarar que. tendo sido ela
"decretada" hft mais do 30 dias;
não havendo necessidade .le
sua subsistência; o não tenão
ninguém, nesse sentido, alega-
do algum "motivo justo" con-
tra. a revogação, esta devera,
em face dos .lermos claros da
lei, ser prontamente poeta nos
autus. Jâ está excedido, em
multo, o prazo de 30 dias pre-
visto pela' lei, que, como se viu,
começa ii contá-lo Jo dia em
quo a medida for decretada o
não da data em qua íêr execu-
tada. Portanto, é ilegal .1 decre»
to qüe so encontra nos limos

da ação penal a que responde

o político foragido".

uo tem immildo diariamente cordiais puiestias com «s n«r

nulisias. O presidente Ulisses Guimarães, nio se mie . 
jamin

presente 110 momento da saida do «retro, que levaria -.«•

Cemitério de São João Batista os rosto;-, mnrtaia de qusju.lv.
o rcprésehtarile do Amapá, por todos íjíu..í;i o ••cspei.^-

— ilcpütudò Coartici Nunes — couba nu b3c.-eifii'iO wuiju

Fadul apresentar ã família enlutada as coadolcncias da Cu

""''"' 
LEGENDAS PABA OS GOVERNÍBÒKES

O sr. Carvalho Sobrinho
(PSP de São Paulo), preócü-
pado com a situação cios go-
vcrnaiiores que terminam o
mandato em janeiro de 59,
cogita de propor, na próxi-
ma reunião da direção na-

COHDEIllO SEAl PitESTIGIO

Deputados que acompanharam <I& «11 sua

1'crniuiibueo comentam a impopnliiridiiile ciu que
ira o governador Cordeiro de Farias. Qusitdo da

ção do Aeroporto internacional iiu Cia;'.:-: .'..•;

cional populista, oíereçimen»
to gv-rul.iia k'c,cn,cla partida-
ria, a.Iiin' cie que cada go-
vernador, no seu respectivo
Estado, possa correr a chan-
ce de se 'eleger à represen-
lação federa!.

viagem a
se ellcn».
Í!lSlUgUi'tV

üiscursaiiò
Mi, 110 momento cm que se referiu 00.1101110 tio governada»;.
ein meio do pesado silêncio que se fea ecoaram, apenas, a

tão-sômentè; as palmas do sr. Apolònio Saiu:;, seu caniliüaio

JOSUÍ/DES51I2NTE
ã sua sucessão.

O deputado Josué de Cas-
tro desmenti: os rumores que
circulam em torno da sua
ida para o Ministério da
Agricultura. Afirma o parla-
mentar pernambucano o seu
aliiciamento aos boatos em

circulação, deelàrando-se ln-
téirárotjrite absorvido e preo-
cüpado com 05 problemas do
seu Eslãdò", particularmente
com os i'quQ dizem respeito à
sucessão do general Cordel-
ro de Farias

MESA DA CAMARA

1'ro.sseguem nos bastidores as coiiversafiões (sm tOmo

da íulura Mesa. Um dos cundiilatos mãls ío.rteâ ao cargo t»"

1 de secretário, do 1-XB, ó o deputado Abguar Bastos, qu.
conta eom ns simpatias e o apoio ila maioria da bancada trn-

Imlhisla. Ivete Vargas, eomo sempre, õ lambt5m candidata-

O sr Kariierl Mazzlii, caiidiilnlo á presidência, aguarda t»

proriimciainento do sr. Ulisses Guimarães que, segundo cons-

Ia, está inclinado a su apresentar ã reelçlfiao, eonítuido com o

upoio da ala môfitt ilo TSD ü dns bancadas paulistas de to-

d„s os P'"«'l0|-IJCESSAÓ 
rEUNAMBÜCANA

,«*«$!

p Mais uma séria w^^JfZtX

í reassumiu ainda.R resumiu ^

t 
» esquecer agravos e «mBr^0»ia,)oraca0 

de,

tTlmlmtlmmZm^
§ Continuam fomentando a °lscor(ll,\

| Nesse afã, os »^«"-?&£ «-
1 nejos do -j^iy^iS 

SSa,
I nafoT» SBS KmWoas no ^

I Resolvido o caso de *^: ™d 
JKft

1 alguns Jornais ^l^fâl^S**vi ii„„„ia om issisoa de noticias »«.«»->»

I ll m\ i* Éa, o Petróleo e os Mitos Ipios

O panorama comeüa a se
definir em suas linhas mes-
iras. Para isso muito concor-
rei-árri a ida de JK ao Recue
e' os discursos que prontin-
ciou. especialmente o do Ae-
roporto e o da Inauguração
da FOSORITA cie Olinda,
no qual, derramando-se em
elogios ao Arcebispo, referiu-
se em termos duros e can-

Paulo Motta Linm

!«^\\SN\\\\NN\\V&w."^«'*,'*""*'~v' *¦* 
gj

de carne, necessitassem de carne humana 
|

para a alimentação. Inclusive carne de bispo, 
|

certamente mais tenra. .„nt.. Ú se um mm... •¦«.—
A recente campanha do calúnias contra 

. & açâo dog golplstas.
Alagoas aparece, por uma. coincidência;™l?R 

Soube-se logo em seguida que
sa aiiando surge o petróleo no mimlclpio ae |
Sao Büguel; onde se deu o naufrágio em 

FBRVE A STjCESSAO ELUMlNExXSE

que perdeu a vida o prelado português, cuja A ^ nSo ^^ tranqüilas para os lados do KD>

desventura o tornou notável, devido a Ôsse 
^^^ ^^1 Peixoto. Ameaçado de perder a prestóênci»

e enche de curiosidade as crian- 
"» enfrenta ao mtsmo tempo o problema de enrontrar

u Cal ele não tem candidato
à sucessão do sr. Cordeiro
de Farias, e que JK afirmou
a vários parlamentares per-
hámbücános o seu propósito
de se manter alheio ao piei*
lo. Melhoraram, em cons*»
qüència, as perspectivas d*
coordenação de um cândida-
to que- unifique as correntt1?
anti-etelvinistas e que sej*.
a expressão das forças iw
eionalistas do Estado.

episódio que

1 Maceió, 
'em 

bnwfci^J
8 Esperavam que o lW»».S ,

logo que se tomasse eonne^ocnl^, >

próximo regressa do ««vwrii^pr. Nto

ístda disso. Ma» um 'nt^flf,> d" *

encontrou n ficho d» <-o"n

Beg.Ktròií unw briga de laça. A noticia d»

rixa leve honras de apresentação em desta

«ue, nas páginas do jornal do sr. Paulo Bit-

téncourt. Sob o clichê, uma legenda expll-

ca'iva. Alagoas, sempre Alagoas, dizia-se,

aer-rseeniandose que os habitantes daquela

reírlão estranha (que por sinal já deu um

reilato-.-ehefe ao «Correio»); tipos slngnlans-

slmos, além tle íereses descendentes dos

ca"'tés, usam a' camisa por fora da calca e

brigam de pés 110 chão. A camisa e a calça

representam um progresso em relação aos

oontedores do bispo Sardinha, qne atuavam

de borfiuna e tanga. .
Em seu livro «Maladiittl Toscanl» Curzio

Malapnrl- afirma que se 6. difícil ser italla

no hiv">• mais difícil «5 ser toseano. Quando
unt ?/»• uno abre a porta e entra, cai um *l

i'll(i.. .-«mstrangido entre os orupantes do

re, , ., siivis.lUlo. Inslnua-se a Inquietude on
,14. --tos reinava a alegria. Entretanto — oh

<",,,„ -|»'-> .arte. que era toscano — W-»

„„„„.- .,,,-tom guerra aos outros itallnisn*
í.-nt(M-. np mataram »ns ans outros..

B,.r ,rio-.n ó pssa tendont-la. manifesla

da em certo, arculoa, ue converter o- ala, cas de Alagoas .* outros Estados nos pri- 
|

goanos em «malaucttl alagoani», gente san- meiros«rto»d«ide Histó»B«°Bm 
Aíttgoas> g

guinaria, de incontrolável turbulência quo O 
^^^mm-Tal^existência, nol

não pode eleger um governatl,.- P^a «lirlglr bem como 
^gWg,;™ expHcam a ce- I

seus próprios destinos, como_e facultado Es tado dc» ™n^ "0nm_ue'ttInlll, 
se ergue ú

,un candidato ao governo fluminense quo possa afastar do

páreo o sr. Roberto Silveira, eanddiato oficial dç PXB, Já

compromissado no caso da senatória com o aluai ffoverna,
dor Miguel Couto Filho. Coglla-se da possibilidade de onm

conversa em mesa-redonda entre os chefes pcsscdistas e pe-
loblsfas" havendo quem assegure «pie a proposta nao passa de

Mato Grosso, ao Ftanl, a, o o ms ou -.o» »» "-"'"" 
^", 

" 
c,lan°ado «caso Mttnl». A certos | ,"_„.,.,;. tlo „, Ainarnl Peixoto para, enana a comusao «

ONDA CONTRA PARSIFAL

i»SU«*s3 £»*»»» v*mv z mji •¦»» .-— — - . -. ¦

saparecimento do bispo Sardinha, ao tempo
cm que as causas dos sinistros marítimos,
sem Investigações das companhias de segu-
ros, sempre i..-avam envoltas em mistérios.
Os mais respeitáveis ludianistas, afirmam

que a suposta antropofagia dos selvngens
brasileiros é uma história mal coutada. A

Ingestão melo simbólica de um pedaço da
carne do adversário morto em combato é de-
vida a crença de que as qualidades tle valen-
Ha do inimigo se transferiam pelo processo
gastronômico ao vencedor. Por sinal as con-
«lirises econômicas locais não autorizam a
crença «le que os inillns brasil ii ms. grandes
caçadores e pi-si-nilitrcs, vivendo em fartura

preferível que se estabeleça em Alagoas,a |
confusSo, sucedendose no Palácio dos Mar- g
tlrlos os Interventores. Mais fácil dobrar um 

g
interventor do que um governador eleito. 

g
Devido ao aparecimento do petróleo pro- |

tende-se negar ao governador o simples «Jl- 
g

Engrossa dentro do PTB
verdadeira onda contra o sr.
Parsifal Barroso, que estaria
sendo acusado por dirlgen-
tes sindicais trabalhistas •

tenue-se iiu-j-t »« s«»»..¦•—¦«¦ - ««
reito de adoecer de gripe. E se seus esp.r- 

|
ros, dados em Copacabana, no Hotel Gall- 

| ^ muuiiui, 
fórnla, nao sSo ouvidos, com alta «delidade, 

| deputados ae traição à poU-
na Rua Riachuelo, onde o sr. Joãozinho Dan- sindical partidária e «°
fas Instalou o tDiárlo de Noticias», logo, o ._....

lornal abre espaço para denunciar a llegiti-

mídaue da doença, já que a Jusflí* *™nlw

ce a legitimidade do mandato.

. <-.J

II
da Manhã»

próprio sr. João Goulart, "

quem aeába de colocar cm si-
luução delicada com as vio
lências que estâ praticando
contra os.três Sindicatos ma-

ritimos,'aos quais lmpóf, p»
la força, interventores mlnlt»
tèriallstaai Consta que o ar.
Jo5o Goulart adiou o ae*
regresso, pretendendo deixa»
esfriar o movimento de pro- _
festosie-jrepulsa provocados
pelas tropchas do seu Mini»
tro ilb Trabalho, quando, en
ião,;|.uKÍcríi resolver sôbnt »
sua subsütuitãi-»

jSSSSiv^í-svíi^^^
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Trabalhadores cm Carris Vão Plcitciar Aumento dc 35 Por Cento
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Oom a participação do canfenas do attocladoa o dlrl- para rctponder ao pedido de 10 dia» após a entrega do

gentet dot Sindicatos do Grupo Light, deita Capital a ds memorial. Foi deliberado, ainda, orlar uma comissão de
8do Paulo, ot trabalhadora em Carris Urbanot, na gran. propaganda para difundir a campanha no» locai» de tra-
de assembléia realizada anteontem, deram Inicio a nova balho ató à vitória final. Na foto, verno» doit atpeotot
campanha do aumento salarial. Com algumat álteraçôet, da astemblóla: a numerosa assistência e o associado Coral-
aprovaram a tabela elaborada na reunido .rt.ersindjca. ,*0 goaro- quando fatia uso da palavra, abordando a que»-
rçaIL-a* na Capital paulista do» ™vretentantet dot Sin- m d aumenfo de taUHo como (ambém iamndo seudlctos do Oiiiw Light, auo terá encaminhada a empresa, ' ...... • -,. "
phrittando um[aumento do 3S% aóbre os saldrios vlgen- voemonte prototto em foce das arbitrariedades cometida»
t»t, um mis de salário como abono de Natal, prato A /jI-7/ií polo govôrno, contra os Bindicatot marítimos sm greve.

"Inevitável á Normalizado das Relações
Entre Estados Capitalistas e Socialistas"

Afirma J. Ermachov om artigo divulgado por «Notícias do Mawou», iôbro ft eotdttêncla

pacifica

MOSCOU, 33 <FP) — o Jor- s«mdo o principio de Igualar*-
nal "Notiolas de Moscou'! pu» d» dn» Partos".
blica, hoje, um longo artigo do
Ir. I. Ermnchev, sobra .o prln-
clplo dn "cocxlstonala piiclfl.
ca" s «obro a "algnltlcnçllo
atual" do principio (fo "statu-
quo".

Rejeitando a "Idéia espalha*
da no Ocidente", o ecRuntfo a
qunl "a luta de classes nos
palsei capitalistas terna lm-
possível o éstabolcclmonto de
rclntocs normais entre os Es-
tados socialistas a capltalls*
tas", considera 0 sr, Ermaohev

Por outro lodo. prossegus o
ar. Ern ii-v, a normallaatto
dns rclu.Oos entre Estudos ca-
plialiHliiB o socialistas ò lnovl

•d* um lato, * ¦miilrio r»
conhsoer-H que hi hoje, no
mundo, naçtlsa capitalistas e
soelalUtM, renunclandoni'. ro-
olprooamente, • tentar mndifi-
car «sm situação medlnnte o

távcl, «Jo penft d0 vista Wstó-! «mprígo da força, "Por outro
rico". •

Em seguida, frlanndo que"qualquer sistema qus aspire
a estabilidade tem necessidade
dc trôs pontos de apoio, pelo
menos", acrescenta o sr. Erma*
chev: "Nesse sistema «fe rela-
.flui Internacionais . estiveis o
rszcAvels, que dev* substituir e

lado, todos ns Estados devcm
renunciar a Intervir, sob qual.
quar forma, nos assuntos inter-
nos dos outros, respeitando es-

cnipulossrasaia m -armprr,
mimo".

"O "statuoquo", ssnelal «
ir, Ermaobcr, é ¦ «oBtr-s-to d»
guerra fria Insensata, « -i,
lUdO quiinto a meoma engtn
dra: louca cerrida aos armii-
mentos, perigo ds guerra nu»
olear, hostilidade, tntlmlds-lo,
Instabilidade".

tos , consmern o sr. ormaonovi j«.».«ai«j.o, w— »».( o»>-».—•• m.
ser falso e absurdo Identificar. 1 que constitulri a guerra fria,

- as !._¦ __ _..*.._ .u..._ 1 <A -llallninil-inn. rnilítn nlflálB-» fse "ab relações entre classes
nos países capitalistas com ns
rolaçoes entre Estados que
pertencem a sistemas sociais
diferentes". Afirma que ns re-
laçaJe» entre tsses Estados "po-
dem ser, como demonstra a ex*
perienola, pacificas, estiveis e

ji distinguimos, muito nítida
mente, dois pontos de apoio:
coexistência a ampla coopera-
çâo pacificas. O terceiro ponto
6 o principio do "statuquo".

No entanto, segundo o sr.
ErmacheY, o reconhecimento do
principio do "atatuo quo"; om

mutuamente vantaJosnH". Par»! sua significação atual", Impll
isso, dls, "« suficiente seja ob» ca duss obrlgaçOcs essenciais:

MOACYR PALMEIRA SÔBRE A LEI ORGÂNICA DA PREVIDÊNCIA:

1 Mi SEGURADO11 sai nuo.S 01 mlllíml. P
H U ira

. Ras a lei é boa, e merece que os trabalhadores lu tem por ela, declara o secretário do Sindicato Na-
\ cional dos Aeroviários — A falha se encontra nos artigos 23 e 71, que devem ser revistos pelo

Senado

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Regional do Tra-
balho da Ia. Regtlo em sua «»-.-
¦to do dia T de Fevereiro prA-
ximo. julgar* aa seguinte*, cau-
sas:

PROCESSO 1.11T—55— Relator
Juls SlmBss Barbosa, Rncorrcn-
ta Sonal — Hocledade Intercllm

— Relator, J. B. ds Almiia-v
RMorrsnte, Nsclonsl Transporte»
Aéreos 8|A, Recorrido: Ilalmun»
do Trajano. PROCESSO I.Í56-
57— Relator, Ferreira da Conta,
lticononto, Anselmo Ooncslvei
do Sousa, Reoorrlds: Cantina lio»
¦nana. PROCESSO 1.8S8—57-
Relator, Ferreira da Costa, n».

blo Comercial, ReoorrUhr. Konuoi corrente, Standard Branda Oi

Um passo à frente no caminho de melh or assistência aos trabalhadores e suas famílias

. .) 

m

Na maioria das entlda-les sin-
gleals do Distrito Kclvral ua 11-
(•torlaa e oa truball««doreM quc
•las representam ejtilo com a
sua atoncao voitada pir» •> txi-
Ia* 7 a tramltnc&o do nova Lei
* a tramltngãu da njv* Lm Or-

Klca 
da ProvldCncIi, cujo pio-

ae encontra no Pcniiilo. snb
•ompromlnso dos lidero» purt'<!&
rloa de aer devolvido . ft o. miira
dentro do prazo 'lxaio paia a
rounlAo •xtniordlní.rl.i do Con
Craaao.

Dada a Importância • a' .ttua»
Bdade da matéria,' DriMsefeuim.'!
aa série de cntrovlsi-is (pie, e
^ropóalto, vimos r.izcnl» «cm dl-
rigent*» • lideres snilex s. O noi-
•o «ntrovistado d« hoje, sr. Moa-
«yr Palmeira, secretirio do Sin

dicato Nacional do» AerovIUrlos
declarou de Intclo:

— A Lei Orgânica (¦. imliililt--
velmente, uma uonquUta d ir t.-i-
balhadores no tcrrer.o «ia les.s

FALHA A SER
CORRIGIDA

panno â frente na busca «I. umi
orf-anrüaç.ílo modelar, ,1o nsi.lfti*.-.
cia aoa trabalhadores e su..-i fcv»
rnillaa. '

MERECE O APOIO DOS
TRjVBjVLHADORES

Acrescentou, a seguir:
— A par do al-rumas. deflciSn-

cias, quo ainda nf.o « «'onhe/jul j
superar,« nüo temes iluvlilno em
recomendar aos t.-.ihalliadorr:**
quo lutem pela sua aprovação
no Sonado Fuderal.

IMPORTANTE VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

NO COMÉRCIO HOTELEIRO
Não pode exceder de 25% sôbre o salário
mínimo da região, o desconto por alimen-
tação — Decisão do TST que beneficiará

numerosos trabalhadores
O Tribunal, Superior do Trabalho, em sua sessão de

ante-ontem, tomou importante decisão. Trata-se do julga-
mento do dissídio coletivo jurídico suscitado peia Federação
Nacional do Comércio Hoteleiro contra a Federação Nacio-
nal dos Empregados no Comércio Hoteleiro, no qual a
entidade patronal pleiteava a inconstitucionalidade da Lcl
3030, que rebaixou o desconto da alimentação para 25%

REJEIÇÃO DO DISSDIO

. Depois de trôs horas de debates, na discussSo das
preliminares, oi Tribunal rejeitou o dissídio coletivo, con-
tra os votos dos ministros ROmulo Cardim e .lonas do
Carvalho. Não tomaram parte no referido julgamento
os ministros Hüdebrando Bisnglia. impedido por ter par-
tlcipado na votação da referida lei, quando deputado te-
deral, e Augusto Luiz da França, que tol substituído pelo
Juls João Batista Laranjeira, também por impedimento,
por fazer parte dn "Diretoria da Federação Nacional dos
Empregados no Ctfmérclo Hoteleiro, que era a suscitado.

BENEFÍCIOS FAKA OS DEMAIS TRABALHADORES

Convém chamar a atenção para a decisão do Tribunal
Superior do Trabalho, também no que diz respeito ao
seguinte aspecto: qualquer trabalhador que reciiba ali-
mentação dos empregadores só uode ser descontado cm
25 por cento do salário mínimo da Região. Isto 6 impor-
tanto, pois sabemos quu milhares de trabalhadores das
usinas o fazendas recebem a alimentação fornecidas pelos
empregadores o pagam porcentagens clevadissicas, pelas
mesmas assim como.os alugueis das habitações.

Entrando, cntflo os i.r.a'!«!i> ilo
algumas das falhas «U Lcl, .s«i
bre as qunls .les Ja rli.imar
nten<-üo do t?us cjmi.inlielroi.
diretamente Interessadas, prós-
segue:

Para nôs. quo Jlt desfruta
moa de leglslacfto cspeíiflea das!
CAPS, na qual J4 ft ".on.ei-i
grande parlo dos dlr"lt»s or»
estendidos pela r-ferl'1'i icl nw
demais trabalhador js hâ um
ponto que rreclsa 

' Ilcar eçyU*
recldo, e, consequentemente, pre»
visto pelo Sen«id"i pois. ko pas
sar como esta ::o projivi t;. H.119 ^
—C|õC, aprovada na CVirui, !I'A

contra n dlr«"ito adquiri.Io 1(<
380.000 segurados da CAPTES*»

E, explica:
Hsse ponto 6 quo dls rc»-

peito ao i 2' do a-t. 2.1 e alínea a)
do art. 71, cm que so estabelece
o limite máximo de ^uitrllnil.if.o

Oro, aquelo artiic Irermlto
continuarem contrlb**!.!j ate 10
vezes o maior salário mínimo vi-
gente no pais sonien'tí o*, <f..o jft
venham contribuindo lOhrh «inan-
tia comprecndlila ne3:u limite.

INCONSTITUClONAti
.(

— Nao é JuBto, e «ati Inconstl-
tuclonal, — esclareço — poi» tí-
re frontalmenU dlrelns a'lqulrl-

Exames de 2.' Época
no Instituto de

EJueação de Niterói
A diretoria do Instituto de

Educaçllo do Niterói, de ncOrdo
com as InstruçOes baixadas pe-
Ia Secretaria de EducaçUo e
Cultura, acaba de baixar edl-
tal abrindo as inscrições para
os exames de admlssilo em se-
gunda época, ao Curs«) Normal,
na sede daquele estabnler.lmen-
to, à. travessa Manoel Cor.1V
nentlno, n.o 33, em Nlterrtl, no
prazo de primeiro a 15 dc fe-
veroiro, das 8 as 11 horas, con-
forme as dlsposlçOes que sei ao
dadas'aos srs. candidatos pela
secretaria do Instituto.
_- —w ,.—mmnm~.

AJUDE A
IMPRENSA

POPULAR

dos, de vez que a perspectiva do
Direito é principio consagrado
em hermenêutica de (|iii nao ne
pode alienar, dado q> k êle lulirv.
xlite porque Ji .'onM.i uo ibxio
legal. UoitokA-Io nu tcu-lr.u* neu
desfrute ô crime le !e»d-lcl.

A presente lei, Bir.l,.j."a enipla
e grandemente sanei li pelo es-
plrito prfttlco .los s.'i.s uutnres,
favorece aos trabnllii imes. c:n
geral. Mas, coitem c-ii.i pecad.,
que nfto pode vr obfcureddo.

COM A PALAVRA O
SENADO

Conclui com as so^uimn pa-
lavras o sr. Moacyr Pilniolra.

— Os trabalnadorM llg:iüns a
CAPFESP devem analisar inali
proiunoamtnto a no •/> l.ut «a exi-
glr que nela fl(«u»m a>s..*i?urados
os seus direitos alqülrijos na
lei n. 693, re^ulamer.taüii ptlo
Doe. 26778.

O Senado es*á pds, c:n*. a
palavra, e dos sanh nos multo
esperam os tnibalhad jre».
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Alvss Balrielro. 1'lbCEHSO
1.171—#7— Relator, Slinfien Car-
bois. Recorrente, F&brlcn do
Papel • Papelão Sfto Cleruldo
Ltda., Recorridos: JosO Sevori-
no Moreira • outros. PROCES-
80 1.478 — Relator, 8lmSei Bar-
bosa, Recorrente, Cafeteira Bra»
sileira B|A, Recorrido: Leopoldo
Eulallo. PROCESSO 1.60(1-57—
Relator, Slm&oi Barbosa, Recor-
rtnts, Cia. ds Carris Luz u KAr-
ca do Rio ds Janeiro Ltda, Ke-
corridos: Cassemlro Pereira Dias
e outros. PROCESSO 1.(121—67—
Relator J. B. de Almeida, Rc-
corrido, Geniilo Mendes da 811-
va, Recorrido: Lloyd Brusllolro
P|N. PROCBBSO 1.639-57— Rc-'lator, JA. ds Almeida, Recor-
rentes, Paulino Custodio Porei-
ra e outros, Recorrida: Cia. Co-
mareio e Navegação. PROCESSO
l.MS—87— Relator, J.B. de Al*
melda, Recorrente, J. S. Rabello
«k Silva, Recorrido: Alceblades
Clemente. PROCESSO 1.855—57

Brasil Inc., Recorrido: Karotdc
Ignftclo Slmai. PROCESSO 1.891
—57— Relator, Ferreira da On.
ta, Recorrente, Orlflea Editor.,
Jornal do Comercio B|A. rtecor-
ridos: Manuel de Freita*. s ,i e
outros. PROCESSO 1.805—57-
Relator, J.B. de Almeida, !(«•.„
rente, PELMEX — Pellculi*'Mexicana do Brasil S|A, Recorri-
do: Alfredo Ceolln. PROCESSO
1.698—57— Relator, 1. B. de Al-
melda. Recorrente, Hotéis Reu-
nldos 8|A, Recorrido: José PI-
mentel." PROCESSO 1718-57-
Relator, J. B. do Almeida, Rc-
correntes, Luis Oontaga do Frei-
tas u Lido Morais Santca, Re-
corridos: Os mesmos. PROCES-
SO 1.742—67— Relator, Slmo*í
Barbosa, Recorrente, Fokker In-
ilüstiia o Comércio, Recorrido:
Guilhotine Alves Andrade. Pito-
CESSO 1.822—ST— Relator, 81-
inoes Barbosa, Recorrente, Os-
«raldo- Barroso, Recorrido: G
Cappato.

CRITICAS À LEI 899 NA
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

Em sua runião semanal, a
Federação das Indústrias, pn-
tre outros assuntos, tratou dn
lei municipal n° 8^9. contra
ela manifestando-se vários ora-
dores. A pedido da Prefoitu-
ra, a Federação constituiu
uma comissão incumbida de
apresentar sugestões, à regula-
mentação daquela lei. O ór-
gão representativo da indús-
tria aquiesceu em apresentar
essas sugestões, fazendo-o po.rém sob protesto, pois se re-
serva o direito de recorrer ao

Judiciário, contra a aplica-
çao da Lei 899, que julga da
nosa.

Um dos oradores da últim;
reunião semanal foi o gene-
ral Ciro Rezende. Sugeriu
fosse denunciado aos consu-
mldores qualquer aumento re
suitante da aplicação da Lei
899. a fim d que o povo pos-
sa aquilatar dos Inconvenien-
tos daquela proposição, con-
seguida pelo Executivo mu-
nicipal junto à maioria go-vernlsta dos vereadores.

O sr. Moacyr Palmeira, quando prestava suas declarações á I.P
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TRABALHADORES DA ANTÁRTICA
RATIFICARAM O ACORDO SALARIAL'
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O 2" é nm presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O (ículo bonificação c Imiuebrávei e de fabri.
cação tcheca, com lentes verdes, próprio parasenhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. -- Sala 5

(Entre a Casa Franklin e Perfumaria Nunes)

FORTES SILVA quer sa-
uer se para deixar o seu em»
prego deve dar aviso prévio.

RESPOSTA — Sim. Desde
que nao haja prazo estipulado
a parte que, sem justo
motivo, quiser rescindir o con-
trato dc trabalho, deverá iar
o aviso prévio à outra, o Isto.
com a antecedincia de*.

— Oito dias se o pagamen-
to for efetuado por semana
ou tempo inferior;

II — Trinta dias aos que

¦TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis realizara as eleições para reno
vação de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes n
Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 19.::;

ELETRICISTAS

Está marcada para o próximo dia 27, às 19 horas, na seci:
do Sindicato dos Oficiais Eletricistas, à Rua do Acre, 55,11
andar, sala 1.005, a posse da nova diretoria daquela entida i
eleita recentemente.

CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

. O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviáriarealizará, hoje, às 19 horas, uma assembléia geral extrao.dinárla para tratar do aumento salarial do pessoal de equipi
gem, motoristas e ajudantes.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO IMOBILIÁRIO
A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Construçao e do Mobiliário, realizará uma assembléia extraordinAperceberem por quinzc:..r ou 'IT,,; "ST»",;*. ' »«»-""<» uma assemoieia extraorülní.

mês, e. por extenko, para os \±JA mlll±^sLl^m^t^a^. dos brdfaieete dor
que receberem por tempo su-
prior à semana; o mesmo pa-
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ATENÇÃO
Passo por 25 mil cruzeiros, um terreno com cômodo

pronto para morar, água encanado, rua asfaltada e esgô-
to. Restante Cr$ 1.092,60 mensal sem juros. Tratar nabarraca Rei do Terreno, Estação de Santíssimo, diária-monte das 8 ãs 18 horas, com o sr. Cunha, Ramal Bangu,D. P

¦.;¦ 
.'.'77';.

' 
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Os trabalhadores da Cia. Antártica Paulista ratificaram o acordo de aumento salarial, firmado
entre diretoria do seu sindicato e os patrOes, no Ministério do Trabalho, na grande assembléia que
realizaram anteontem. Como Já divulgamos em nossa edlçSo de ontem, os trabalhadores terSo, como
estabelece o rélerido acordo, um aumento dc 2*1% sôbre os salários do último acordo, mais 300
cruzeiros dc bonílictiçSo sôbre os salários atuais, sem compensar os aumentos espontâneos e com
o comproBiiuNgitdor.c*><1c|''der os outros 11%, assim que íôr dccidjdo o empréstimo que a empresa
está pleiteando no Banco do Brasil. Na loto. vemos parte da numerosa assistência, presente à
asscmbléln, na qual vemos diversas operárias, que, nBo obstante as perseguições dos patr&es,
mantiveram-se sempre coesas, dentro do Sindicato, nesta campanha relvlndlcatôrla.

DR. A. CAMPOS
(CirurtriãoUcntista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações ds
boca. BRIDGE.S «FIXOS E MOVEIS (Roacli) cum material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Ruu do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sestas-felrus

 Telefonei ÍÍ2-G2ZS —

ra os (jue têm mais de ano
de serviço ha empresa, sejam
diaristas ou mensalistas.

Quando o trabalhador qui.
ser deixar a firma para a
qual trabalha, deve dar o avi»
so prévio a íim de que a em-
presa não fique com o direi-
to de reter o seu salário o fé-
rias.

O aviso- prévio só torna ne-
cessário, quando ocorrer, a hi-
pótese de despedida direta,
não havendo justa causa para
a rescisão do contratei de .ra-
balho.

Se o empregado continuar-orestando serviços ao empre-
gador, «em o seu protesto,
após o prazo de aviso prévio,
tem reatadas suas relações de
emprego, ficando nulo o avi-
so prévio.

meses de novembro e dezembro de 1957, respectivamente.

COMERCIÁRIOS

Dirija suas consultas à IM-
(PRENSA POPULAR, seção
«CONHEÇA SEUS DIREI.
TOS» — Rua Álvaro Alvim,
21, 22* andar — Distrito Fe-
eral.
O redator desta eoluna aten-

de pessoalmente na rua da
Quitanda, 30, 8° andar, sala
811, das 17,30 às 19,00 horas
— telefonc42-0632.

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

SERZIDEIRA
St.... Dafke, Sala £27

Quaisquer Consertos *ir
roupas e camisas

0 TST Tem Novo Ministro
Tomou posse durante a. Sessão de ontem do Tribu-

nal Superior do Trabalha, "o ministro Augusto Luiz França,
recentemente nomeado pelo presidente da República. Ao ato»
estiveram presentes representantes dc vilrlas «entidades aln»
dicais bem como do conselho fiscal do IAPC c IAPI. O pre-sidente do TST. sr. Uslfin Moreira, deu posse ao novo ministro.

O Sindicato dos Empregados po Comérelo do Rio de 3r-.r.oiro realizará uma assembléia geral extraordinária, às 19 horr.do dia 29 do corrente, para tratar da campanha salarial.
PADEIROS

Será julgado pelo Tribunal Superior do Trabalho, no dia29 do corrente, às 13 horas, o dissídio coletivo dos trabalhada-res em padarias e confeitarias do Rio de Janeiro. A Diretori..do Sindicato está convidando os trabalhadores par* assistirem ao referido julgamento.
ARTEFATOS DE PAPELÃO

O Tribunal Superior do Trabalho, julgará em sua sessãodo dia 27 do corrente, às 13 horas, o dissídio coletivo dos tra*balhadores em artefatos de papelão do Distrito Federal.

Sindicato dos Trabalhadora na Indústria
da Extração de Mármoros Calcarooa

a Pedreiras do Rto da Janeiro
Sedt: Rua Carolina Machado, 83 — CASCADURA

EDITAL DE CONVOCÀÇiO
Kcam pelo presente, wnvoeados todos oa associadosem pleno gozo da seus direitos sindicais para srreuni-rem, em Assembléia Gerd lüttraordlnaHai no próximodia 25 dc•corrente, (sábado) em nossa sede à Rua Caro-Una Machado, 32 _ CASCADURA em prim.irr«nvôclçao às 16 horas e em segunda * última às 20 horas coma seguinte >

a)

b)

c)

ORDEM DO DU:
prestar conta» ao plenário sôbre a incumbftncta dadapela Diretoria pata negociar um Wajustarfiento sala-rlal amigavelmente com oi patrões;apresentar a proposta feita pelos patrões, e nomearuma comissão composta de doía Diretores e o Advo-gado do Sindicato conforme exigência do Presidentede assistência sindical do M. T. para nova reuniãodia 28 no Ministério do Trabalho àa 10 horas damanha;
assuntos gania.
Xlo dt Janeiro II da Jaastoo <b U«
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Espera o Povo Venezuelano
A Convocação de Eleições Livres
Comenta o ex-pres. Romulo Betancourt a queda de Jimenez -JRcstabclecida^«.J}^",^
de imprensa - Libertados os presos politicos pelo povo- Serão m^^^J^!

relações internacionais, diz o presidente da Junta Militar « Fupu para Ciudad TrujUlo

/»»-WSr»»»-»«»*-'---»'

<'-rf»V»»»»»»*»>»»'*»»»»>*»>»»'-'»-»^»*,»^»<»,»»»*»*'1JANELA, PARA O MUNDO

ONTEM, EM CARACAS

as r»

NOVA IORQUE. 23 (FP) — derrubado 0 govlmo Perez
flr. :**.«.

O ex-presidente, deposto,
deixou o palt às 2 horaa e 45
minutos da madrugada, cm
avião, fugindo para • Repú-
bllca Dominlctna. *

O movimento qu* pto fim
ao regime ditatorial, que, ma»
carado com o recente plebls*
cito, acslm continuava, eulml»
nou uma *érie ininterrupta da
•SltnçôsB, pequenos levantes,
discórdia* no próprio selo do
govêrn0 e, sobretudo, reipon»
deu aos ultimes gestos do Dl*
tador, que tomim*. a si, conser»
vendo um simulacro de mis»
nistério todas as responsabl.
lidados e todos as modallda-
des do oder.

LUTAS SANGRENTAS
Êsse movimento final es-

tourou com caráter clvlco-ml-
litar, dele participando toda a
força armada e as escolas ml-
litares, ontem à nol.e, e ime*
diatamente os revolucionário*
assumiram o controle das õl»
dades de Puerto Cabello, Mal-
quetia, La Guayra, " Maracay
o Valênpia. Forças revoluclo-

..... nárlas e algumas formações
tático nacional coincidem em qUe ainda apoiavam o Dltailor
-«ti esforço coordenado para «empenharam se em luta feroz

.cançar esses objetivos.» nesta capital,, nn madrugada
A QUEDA DE JIMENEZ 'de hoje, enquanto o povo, em

CARACAS 23 (FP> -r Foi geral, percorria as ruas tt»

O ox-prealtlonte da Vcn-r/.o
Ia sr. Romulo Betancourt, ju-
blloao ao receber noticias dos
acontecimcn'os cm seu pais,
declarou hojo que vai esperar
nns dias — para ver como se
ilcsinvolve a situação — antes
do anunciar a data do seu de»
gresso a Caracas.

Comentando a queda do go-
vêrno de Pcrcz Jimenez, o sr.
llctancoiu-t ítêz as seguintes

declarações à impronsa.
«O povo da Venezuela tra-

voíi' uma batalha pela liberdade•.uic terá repercussão continen*
tal. A sua coAigem mognlfl*
-ca tornou possível a queda da
ditadura melhor armada da
América. Centunns de compa-
trlotas verteram o seu sangue,
mas para o nosso p*is abriu*
•se uma nova t-tapa, promlsso-
ia, A grande Frente Cívica Na»
cional lutou t eclt.mando a vt-
Kència das liberdades públicas,
tia moralidade administrativa
«¦ apelo ao pal3, dentro do um
prazo de prudência, para ciei-
voes livres.

Os par.ldos políticos e todos
vs setores da opinião àcttío-

o ditador deposto
zendo manifestações contra
Perez Jlnwnei e JA conslderan*
«Jo derrubado seu regime.

Por fim, M primeira» -»*«¦
ds manha, as estaco»* do -radio
divulgaram um comunicado «lo*
revoltosos nnunclando na» o nu*»-
vimento havia triunfado total-
mtnts • nus o novo (lovo-no m»
ria consUfuWo dontro do algu»
mas horas.

ADRBAO DB TODO O POVO

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
o de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes
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ICA CONTINENTAL
Bua Senador Dantas». 118-C »..,

Ao mesmo tempo ««otarav»
eu. oomunloodo que tinliam o»
dirigentes do movimento cívico-
-militar toda a M?™m*aXZ
mo a certí*» - «.a-»" a onlii»«>-
¦Idade do pats polo orglino l-o-
Jo Jlmones - qu. o iwvo m-
Ulro aderiria * revoluu«V> ra*
neadom. Bm Caracas •»l***"-v" |
lutava osporâdlcamonw. ")•*»
em Puerto Cabello. auuyra. Ma-
rscay, Malquetla o outras cida-
des do Interior ío pais a vita-
ria do movimento era abioluta.

Na realidade, passada alguns
tempo • li «ntio conflrmun- o a
derrota dos flltlmos ro.iulclos
da resistência ditatorial, a emU-
sora oficial, controlada pelos ro-
voluclonirlos, anunciou qu» <*
alto comando do exercito da Vo-
neiulea nomeara uma Junta Ml-
litar par» assegurar a adminn»-
iracao nacional. Bra .er»a Junta
Mllltir presidida polo almlranto
Wolfgan» Uitiuahal e «olu .«ir-
ticlpavom, como. membros, os co»
ronels Abel Romero. Vlllarte.
Roberto Casanova, Carlos Cul*
Araque • Podro Jos* Q'ie<lcvo.

LIBERTADOS 08 PRBSOB .
PELO POVO

O novo Governo decretou d»
imediato a libertado de todos os
preso» político». Isto * do» pa-

I trlotas, do todaB as classes, ml-
Htarea e civis, jornalistas, cio-
mentos daa diversas proflssOes o
de tfldas as tendoncli» liberais
«•uo vinham sendo mantidos eu*
carcerados pelas autoridades do i»;
glme ditatorial. Anunciava ac
mesmo tempo que os oflelat»
que participaram do levante ml*
iltnr de primeiro do corrente ¦>
que se tinham refugiado no es»
trangelro poderiam regressar »i«"
pat», onde seriam reintagrn-los
na» suas funçOes c nos sou» pos-
tos,

Allfts o povo 11 se antecipara
ao decreto de libertação dos pre-
üos políticos. Uma multldilo de
malt) de 3.01)0 pessoas tomnr.i de
assalto as primeiras horas a Tri-
ao Centrai "El Oblspo" e sol-
tara os patriotas presoi. tend«.
antes percorrido a» ruas «Ia co*
pitai aos gritos do "Viva a L1-'
berdade". "Viva a Venezuela".

As porta» d* pri»Ho foram po»-
ta» abaixo pola multUMo, em-
hora policial» e «uar-ln» oln.lr,
atirassem, do Interior, «mntr» ('«
manlfeslanti»». Houve noni-a om»
stko 4 morto» o multo» ferido»,
•ntre e»»e» ultimo». Parecia, tm-
rim, quo o numoro do baixa* era
multo mutnr. o quo «oninnta »o
poderia sabor mal» tardo, quan-
do n» novn» autoridade» ilvo»»c,n
restabelecido» a normalidade. O»
prosos libertado» dossa Q do ou»
troa plr»oe« foram -m numuro
de aproximadamente 800. F(,ram
tambem, Incendiado» pelo pnvo
onfurccldo, o edifício, o toda»
o» InstalnçBes, do Jorntl otlclo»
•o do regime Poros Jlmones "El
llcruldo".

Melhoria das Relações
Entre a URSS e Israel

Responde o governo de Jerusalém à mensagem de
Bulganin

JERUSALÉM (Israel), '23
ÍFP — Em sua resposta ao
marechal Bulganin, o governo
israelense sugere à URSS que
tome a iniciativa de n • use-
Ihar aos paises árab-..*
Oriente Médio que entrem em
negociações diretas com Isra-
el para o estabelecimento de
am tratado de paz e de coopo*
ração.

Em sua resposta, diz o go-
vêrno'israelense: «Estamos de
pleno acordo com o gevê-*™ ?»
URSS quanto à consolidação
da paz no Oriente Médio e no
•oiundo».

Prossegutado, frisa a íei-pos,
ta o desejo de Israel-peque
no pais membro da ONU — ae,

prevenir o perigo do nova guer-
ral • de contribuir para a ço*
oVraJlo^mistosa com todos
os paise».-

«O govfrno de Israel, con-

tlnua a nota, está certo denue,
o gov*rn0 soviético poderá, em

grlnde medida, contribuir pa-
fa o estabelecimento M«
m Oriente Médio, se dirigir a

todos os povos dessa região o
seu apelo em favor da coexis*
téncia pacifica e da soberania,
e se aconselhar a Israel e aoB
oaises árabes do Oriente Mé-

do : dio que entrem em negocia-
|ções diretas, tendo em vista a

conclusão ae um rraiaao de
paz e de cooperação.

Finalmente, e>»rhme a nota
Israelense a sua esperança de
melhoria nas relações comer»
ciais e culturais entre Israel
e a URSS.

VITÓRIA DA LIBERDADE
No seu primeiro comunicado

oficial, a Junta Mllltnr quo
sucedeu ao ditador disse nmls
o seguinte:

"— o movimento de liberta»
çfto civil e militar depôs o Oo»
vírno despôtlco de Marco-,
Peres Jlmenc*. tsit movimento
civico e militar acaba df por
fim, do uma vez para sempre,
ft corrupção administrativa,
nos abusos do poder e •» viola»
çftoft dos direitos do Po^o vé-
nczuelnno. Chegou o momento
de quebrar as cadelas que nes
humilharam durante nume»
rosos anos, nessa etapa que foi
n mais vergonhosa de nossa
Historio. Fazemos todos os elo-
glos ao valor cívico de qu? o
povo deu mostras c prova nes-
ses dlos sangrentos quo anto.
edernm & vitória da llbcrdnd.»,
terça e quartn-felras."

FALA O PRESIDENTE
DA JUNTA MILITAR

O contra-ali-nlrant-e Wolfgan?
ta Militar, recebeu esta ma-
nhã, no Palácio de Mlroflores,
Larrazabol, presidente dn Jun-
sedo presidencial, um repre*
st-ntante (Tn agencio France
Prosse. e lhe declarou o sc»
guinte, antecipando Informa»
çõe3 sôbre a atitude do novo
Governo e sôbrc n sua cempo.
slção, que acima anunciamos:
"A Junta Militar, sob minha
crefta, assumiu o poder o rcs»
tnbelecorã a losalldade no
pais. O novo Governo está
constituído, em principio e
ddc fazem parte perscn.illda-
des do altas qualldndes.. Alem
des membros da junta, haverá
os ministros, cujos nomes sevâo
anunclndcs, Todos op quc fa»
zem pnrte da Junto e do Gabl.
nete são pessoas que sempre
trabalharam pelo Ideal dn
Pátria. Tôdtis ns nossas rela-
çOes Internacionais serão res»
tabelecldos. Vclta a vigorar o
princípio da liberdade de im-
prensa, sem restrições nem
censuras. A Juntit Militar cie»
clarn que logo que a situação
esteja estabilizada, o povo ve-
nezuelano será convocado para
as eleições."

BOGOTÁ, 23 (FP) — Fo-
iam nomoados membros ci-
vis da Junta dc Governo da
Venezuela Braulio Larnberü,
Eugênio Mendonza c Jullo de
Armas, nnuncíou a emissora
de Caracas, depois de haver
transmitido o discurso do pre-
tidente da Junta, contra-al*
mirante Lorrazabal, o qual
pediu a cooperação dos vene-
zuelonos, a fim de superar a»
dificuldades da hora presente.

CIUDAD TRUJILLO, 23
(FP) - Fugitivo do Caraça*,
ocupando um avião militar,
chegou, polo manhã, a isto
cnpltul o presidente deposto
da Venezuela, gonoral Mor-
co» Perez Jlmenez.

O ex-presldento vcnczuula-
no, quo foi derrubado esta mn-
dragada por um movimento
clvico.mllitar partido do in-
torlor do pais porá a capital.
Caraça», viajou acompanho*
do de suo família — u esposo
d. Flor Cluibbaiid. duas filhas
c suu sogra, além dos oficial»
seguintes: tenente-coronel Al-
berto Pagll. major Josó Cota
Rey, major Antônio Marquez
Bello — formando u tripula-
ção do aparelho — c outros
com suas famílias iguulmeii.
te, inclusive, destocodomente,
i. general Luis Felipe Llovc-
rns Pncz. c os cx-mlnlstro»
Perez Viva. das Relações Itte.
riores, o Gutierrcz Alforro.
da Saúde, c mala duas pessoas
das relações do cx-prcsIdcntc.

O desembarque do presiden-
te venezuelano deposto co vc
rlflcou üj 5 c moln, não ha-
vendo jornalistas no aeropor-
to.

400 MORTOS
CARACAS. 23 ((FP) - In-
•formações não confirmadas,
mas de boa fonte, dizem que
ns baixas dos dois dias de lu-
ta, ontem e anteontem, entre
os rcvolticionárioa e as forças
de Perez Jimenez foram de
círca dc 400 moítos e 2.000
feridos.

INFORMAÇÕES
CARACAS, 24 ((FP) — A

Junta Militar de Governo
anunciou a constituição dc
uma Comissão do Centraliza»
ção da Informação Geral, com-
posta dos seguintes membros:
major Edgard Trujillo Eche-
verrla, presidente; capitão Hec»
tor Vargas Mediha, tenente
Aquiles Lopez. dr. Francisco
Crocc, dr. Francisco A. Mar-
quez Velasco; dr. Ncitor Vi-
cente Moratino; dr. Elio Cha.
mate.
FUGIU O MILIONÁRIO

CARACAS, -'n (FP) — l""i))-'i"
onlon» ila Venezuela, il'. primei-
ras horus da mnnhi, em nviilo
du dompanliia "Alltalli", o mi-
llunaiio italiano Fcllpo (laallardo.
O fugtlvo tlnlm levada ãs ur-
nas os seus patrícios Olh for-
macOas maciços, «uianln da kl-
tima comídla plebtlClIAVIa, ti
fim do nue votassem a favor do
Marcos Pcrcx Jlmohos. Mms tnr»
dc, ótereoou Gabllarl uo presi»
dento deposto a «ua colabora-
ção, aiprosentando-lho dois mil
homens armados, pára qti* ata»
easpem o pirvo venéíUStltln).
CKNTENAR DB MORTOS

WASHINOTON. 33 (l'D —
Segundo fontes VoHoüit.itniitls, i»
námórò «le vltlmuê registrado»
ontem seria multo ina.1.* eleva-
«lo do nue us d«a terça-feira. A-
sltuiiífto uKtava c.ilmn n.i ma-
nliit do (iiiaita-fulrii, mas, flu-
runto a tnrdo, uma nova onilu
de manifestações acorreu em
Caracas, nom!o que, om volta (tu
cidade, os «>studunte»i^ começa-
vam a eo mostrar utlvo.i.

Na terça-feira', a policia nlirla
fORO sCbie os ínatiifosi.intos ou«i
tinliam Incendiado Ônibus >»
vliituras. A sltuacito tor-se-la
àigrávádó seriamente ni quarta»
-tetra, seKttndo declaram tu/ re-
feridas fontes, sendo nue os mor-
tos e feridos se contariam em
várias centenas.

A greve goralcontlnuou. TOda»
as lojas foram fechadas, o no
nhum Jornal tert

CA/«7 
o ditador da Venetucla, o "gonera.

íi.o fino" Ptret Jimónet, que não tu-
oortou moU de vinte dia» o impacto doi
Moscada ves mail olia* que oimiv com»
taMvoVM-»» ¦*"•••*' lh9 imv6a lnesoràvtt;
moe'tirano 

petroleiro da Bíandard OU dou
muito vam lalar, Citei último» dia», om
covardia do» quo to levantaram «ontraéle,
doida a memorável madrugada do primei-
rode janeiro. Jiménet expunha no rádio e
na televiião a baiófia da sua intrepides,
mat acabou fugindo vulflarmotito alta mo-
drwffíido, ffarthaiKfo a j>l«.a do um acro-
porto lecHiKldrlo, num ávido qno nom do
tonoe io comparava com oi luxuoso» flit«-
drimoíoroí fldatiirldos para fazer passear
a suu pompa de vice-rei do império de fio-
vkvfcllvt*

A illiiacrto do verdúgo toriiura-so clara-
mento insiiitc-ilduol doido o diu em que,

,1 Vouco mai» do umu semana, fugira o
seu braço direito, o temível inaisacrador
Podro filtrada, chofo da monitniosa poli»
cia «ecrefd, Inatalada como árbitro supre-

ainda, fodoi o* teu* miniiiroí e muito»
camuilott* do* teut orlmt» de dez anos,

O que è importante d que a derrubada
da diladura ianominioio do presto io»
trutte» ianques 9 petróleo foi fruto du luta
do povo nai ruai, Paru vencer o oprHMr,
os venezuelanos pagaram, com honra, o a(-
to e dramático preço áo uma coníona de
Didos a inil/iaro* do feridot not choquei
sangrento» com o» remaneoentet da policia
da Httrada, jd no* úHImoi -momento* dl»
riffida poMoafment» polo -jrdprio i»ro«rlrp
do Nolson Rockofeller, Aa liberdades pu-
bliea* a qut o povo fis fut lutando na pra»
ça -Jilb.ica, o direito He anlilta floral que
o» milharei de pretot e torturados polUy
co» con«jiii*faram. a* franquiai d-idlcals
que os trabalhadores arrebafaram a «•
fadtira enfrantanio^i em des anoe ems-
tro», são as com-uiita* que o* homens do
novo poder tém a obrigação 9 assegurar
amplamente, a fim de que a nação vene-
swelana -pona retomar o cammlto da 9-
mooracia, da paz, do progreuo e da eman.
cipnção nacional.

Pórez Jimenez era uma preciosa peea
do fabiilfliro •político do Foifer Uulto*. A
sua derrubada ê uma advertência aos tm-
periulista» norteamericano», eriadoroe 9
tiranos como Odria, Bomoza, «nula, «•
ménee, Trujilo, Stroeimer, Batista, OM»
Io Armai. . ...n

A vocação democrática • mi«-*>t-»(-J«Wa
dos povo» 

'a'int>a*'wrtoano« é urnareema-
do o tem força suficiente para enfrentar
(, vencar os tlranetcs chocadot na *¦*•*•*"¦>
delra do Departamento do Estado, *¦**¦ P»
raça». Isto ficou mtxlt uma vos provoto
exaustivamente-

ti»

mo om Caracas, a terviço da manufçncflo
do regime oprobrioso do sci-vlçal áo impe-
riaUsmO norteamericano. Fugindo acovar-
idoc of"\ então poderoso policial Estrada,
tinha-so a prova do que a monstruosa má-
àuina de opressão da ditadura estava de».
% iniciada. Não ia sor o ditador quem cott-
seguiria refazer tão complicada poça de
dominação, no justo momento em quo scu

gove1rno enfrentava o povo já nasnm, os
trabalhadores já em greve geral. Poste Offl
defensiva, acuado no paácio do UJmUm,
Pires Jimenez, não podia recompor o regi-
mo%/iciaJ esacolado e, dando demonstra,
X de grande amor ao j>élo, fugiu como
antes fizera tau chofo do policia o antes ___^,RM»

Importantes Resoluções ia Agencia
Internacional ie Energia Atômica

..j!.'*.. «»««a«ros - Particioacão naUConferênciabtcrnacioiití**»«
1 f-tudantes estrangeiros -¦ Participação .....

a Utilização Pacífica da Energia Atômica

p„r outro lado, o Conselho do exaniinarto -mtra* 99*.

procedeu ao exame das medi.
dns

VIENA, 23 (FP) - O Con-
selho dos Governadores da
Agencia Internacional dc
Energia Atômica realizou, cm
Viena, sua primeira reunião
de 1958, de 13 a 21 do corren-
te

O referido ConsGlho adoiou
medidas no sentido dc mtor*
mar, sem demora, os países
membros, sobre as dtsponlbl-
lidados du agência em mote-
riaiá íísseis, a fim de lhes per-
mitir estabelecer seus progra-
mas de produção dc energia ^^ ^^ „..,,,..„„ 
atômica, e apresentar scits pe-1 reccr os serviçoB ae certo nfr
didos. É provável que, no co-. mefo de consci.ieiros técnicos

destinadas a íazer com
que a Agência satisfaça, o
mais cCdo possivei, duas obri-
gações em matéria de saúde.
Insistiu êle na necesidade de
coordenar os trabalhos da
Agência com os de outros or»
grinismos internacionais.

Durante um debate sôbre o
auxílio aos paises sub-desen»
volvidos, o representante ame-
ricano informou que seu go-
vêrno estava disposto a uíe

tos do programa da AgfaicW
para 1958, • procederão a um»,
discussão preliminar »4oe p*»>i
•jetoa para 1999» 1

««UM**-

mêço, a Agência não se en-
carregue por si mesma, de dc-
posttar produtos ffssels, mas
procurará desempenhar o pa-
pel de corretora. Ontrossim,
examinará, brevemente, as ne-
cessidades de reatores para as
ccegiões economicamente sub-
desenvolvidas.

BOLSAS DE ESTUDOS
O Conselho estudou, igual-

mente, o programa

Favorável a Grande Maioria Dos
Ingleses a nm Encontro Com a URSS

de a manhã de torcn-CoIra.

do trocas
e'"do'íoi*maçiio de cspecialis-
tas. Os Estados Unidos e a
Grã Bretanha deram a co-
nhecer que contribuiriam pa-
ra o fundo de 250.000 dóla-
rcs, a aer criado para o ít-
nanclamento das bolsas dc es-
tudo. Além disso, os Estados
Unidos, a Polônia, a Rumânia,
a URSS c a Iugoslávia, anun-
ciaram que concederão, em
seus territórios, bolsas a «-Stu-
dantes estrangeiros. Os gover-
nadores decidiram que a Agen*
cia estudaria, igualmente, a
possibilidade da criação de um
centro regional de formação
na América do Sul, e examina-
ram os meios de lançar um
apelo a conselheiros clentifi-

, ,,. „ ,,. cos independentes da Agência,
pufeo «C Para tal, é cogitada aicr.ação
puu.K j. „.„-.<»£». -.nnslllilvOB.

c científicos aos paises que o
solicitassem.

UTILIZAÇÃO PACIFICA
DO ÁTOMO

Entre as demais questões
que foram examinadas pelo
Conselho de Governadores da
«A.I.E.A.*. figuram as medi-
dus no 5entidp de estimular a
pesquisa sObre a utilização dos
rádio-clemcntos e dais fontes
de radiações, bem «como a par-
ticipação na Agência na Se-
gttnda Conferência Interna-
clonol sôbrc a Utilização Pa-
t-áfica da Energia AMmica,
a sc realizar em Genebra, em
setembro de 1958. »

Os governadores do Consê»
lho da Agência realizarão
uma série de reuniões, a partir
dc 1 dc março próximo, quan.

dc comitês consultivos.

TjONDRES. 23 (FP) — Son», tenta • cinco por cento das
dagem da^inWo efetuada pe* 1 P*«.oa« interessadas responde»
lo «Daily Expres*», jornal da
extrema direita, salienta que a
grande maioria da população

ram «Sim» a pergunta «Sois.
partidário' de um pacto de não»
agresoão com a União Soviéti-
ca?», IO por cento responderam
«Nfto», e 15 por cento não ti*
nham opinião definida. Respoii-
dendo à pergunta «Sola parti-
darlos de uma reunião no mais
elevado escalão entre o Oriente
e o Ocidente'-*», 83 por cento

com as bombas Qas pessoas consultadas decla-
Se* raratn «Sim», 7 por cento de»

britânica e favorável a um
et^ontro com a UniUo Sovtó«*
ca, no mais elevado escalão, ao
estabelecimento de um pacto
de nãp-agressão e a um aCÔr-

4o a respeito da suspensão daa
I experiências

atômicas e de hidrogênio,

clararam «Não*, e 10 por cen»
to declararam que «nada en-
tendiam a respeito». Finalmen»
te, em face da pergunta «Sois
partidário de um acordo com
a Rússia a respeito da ime-
diata paralisação das experlen-
cias com as bombas «A» e «H»,
72 por cento das .pessoas in»
terrogadas responderam «Sim»
17 por cento, responderam
«Não» e 11 Por cento não ti»

nham opinião definida.

a
Plebiscito na Alemanha Sôbrc
Questão da Zona Desatomizada

Propõe Grotewohl

1ÍEP0RTER
POPULAR

22-8518

» BERLIM, 23 (FP) — "Pro-

pomos organizar nos d°ls Bs-
tados alemães um. plebiscito
para sabei* se a Repúblloa De-
mocrãtica e n República Fede-
ral devem pertencer ou não o.
comunidade du zona desatomi-
sada na Europa" — declarou o
sr. Otto Grotewohl, presidenta
do Conselho da R.D.A., em
umo alocução radloâifimdida e
televlsadn.

_ "üma manifestação da
vontade popular mediante um
plebiscito, disse elo, contribui-
râ eficazmente para a criação
de uma zona desatomisada na
Europa dontral. Quem quer
quo desejo a reunificação da
Alemanha, não podo senão
sustentar com tódos as suas
forças o Plano -*- dcsatonlao»
çáo da Europa Central".

7.500 Livros Por
Minuto na URSS

MOSCOU — Bm cada minuto
so lançam no URS8 7.600 livro»,
dos «iiiatB um terço süo livros d*
literatura. Multou dêstea livro»
pertencem a escrltçrwa «atran-
gelros. Por exemplo, • o. tiragem

•flUB obras do escritor norte-amé-
ricano .lack London, editada n*
União Soviética, atingiu a ....
10.000.000 exemplares. Sfto multo
populares os UVrog düs patíed
orientais. Assim, por exemplo, as
obras do clássico hindO Rabrln-

COLOMBO - O -^J^M
lia" saüda o re«sent» f*™°±
desenvolvimento d* Mlal»»-»*"*-"
cultural eoncluldo entre «-Og
lio e a URSS. O tornai f*****
ra êste acordo como- mala «*j
passo no d^nYolvtawtfl> J»
cultura, otngalesa, amaaotmwan
que o' Cetlfto multo pc-l«rt. »1
prender dos países ¦"°*^*2
como a URSS. Repablte** VppW
lar d* Onlna • aut»*«!*

D* (»}*'*

BOLZANO — OtBiKl*. mm «".f
frio acaba do atingir o noria.m
ItftUo, etn' partloular em -Pf»*
no-Alto Adlge, onde depoui a*
tor caido a neve, sopra um v»*»;,
to glaclal. O termômetro eae-*o»f.
a atingir 25 graua abalito. Sa -»*»|
ro, em alguns luts-awa,

,ioM»>í

CAIRO r- O pi**^d«»-A. -m ¦*?
ria, «r. Chukly KouaUy vlrA m
Egito noa próximos dia» a O» 9
presidir, com o presidenta Kmjí
aer, a cerimonia durante a vue,
Mra pr«j-3lama-J* a i»9a tnieM
os dota países.

,:<*-?*-*.
, oVtàMM.sr ¦<»«*-»«>*>-¦ **¦ 9^

«OtU-tra Cltl-jen1", o ptimeli*?
ministro John CTefenstíter t*.
ria deolarado, num» reunião «W
COmlt* BXeeuUvo oa FartM*
Consiiirvador, «u* "deret-lam «••
tar pr-sparados" par* nma nett}
consulta, popular. A Mt elelte*-i
tal «Btlpula um ln-t*r»ralo íiifBK-j
mo de 4» dias entre a dissoit*"i
«tto da» «tnaraa • a* *l«M«yf-f)J
gerais.

i

MOSCOU - Ka»
torro de Moscou ¦» reatlsoa»)
provae de maquinas que dirige»;
automMloamente aa l«*o«-motlva»
•letrlcas, determinando um regi*
me mais eon-wnlente nó mevlm-,
mento de trens. Hsto* mJ.qumaj»
automáticas serão utlllsada»)
proximomente nas eetradas «lf.

«lant Tagore, íoram publloadas ferr0 0ietritt«ja*l«ui • M Metrt.

A CHINA QUE EU VI

Pm <;hanoai Num Bairr^Que Era Uma Favela

na URSS cot^i uma tiragem do
mais do 2.200.0ÔO exemplares.

Êste ano, as editoras soviéti-
ca» lançarão novas obro» de es-
crltores estrangeiros.

SHANGAI (Via *^2fígS%E^&
ginal a *,J5«Í?|SS1 acéava num»
vêrno deChinfK *--^ ° 

t^^..centos mllhOe. de ha»

Reportagem de Alberto Carmo
(ll.? de uma série)

9 V^ «dos os outro* iguais, dLÇ^L^^oSefa

orientação dos moradores.
es-

resultados
c-lareclmento «.^X
são visíveis. Cinco cre^^ ^ÍM.'.^B centenas de crianças
ras o estão em P1™0,.^™^ estão trabalhando. Foi
têm ali acolhida, enquanto seus »**» e**»0 

^ntlga está sendo„„«0«^,, .in umn nnva oonte soore O rio, e a <*»' & 

AJUDE A
DIPBENSA POPULAR

•.•".H

CAIRO — Vol laMeltldoi hoje t
tarde peto presidente Hasser 41
embaixador dos Estados Unldepl
no Bglti», Sr. Haymood Har».

i « M

(resumo de noefota* «us «g
cias telegráflcas AST" e Bffll.

m

"O 
problema deveriaser

na meaida do P»8"^ fffifa ^ uma Indústria, mesmo
o«o anos de -«e™6/fmi Blétrico* è de material de cons»
de aparelhos sanitário» °uaXiSS 

oue pudesie wtólver a
íroçTo, um **torJr^£fcS**teaP^

balrrtm pobres dai c****--»*»» „„2.,MeV ouer dizer Bairro das

g-íirarrjtaff-s*»- -—
tura de palha. %ksm0 DAS CASAS iMAS

mmmVfSMtemZe&SSt
um pouco de água
quer tratamento, o
mòléstlaa. As.«•¦
sentido de multo longe

M-ta* com T
ouviu falar

«rna* ^"..«V» ^« ^S^TrtrtCBTii rio. As
vi»», nfio tinham a Iniciativa ae ju»»» ^^ f„7iBm narte

ca* • moiqulto* «
mensa população

mudarem a sua fisionomia
• «OJÈ: AOUA. LUZ E ESGOTO ApnMaaB

O bairro de Ban-Cha»Uan, hoje, conta com oito depostos

construída uma nova ponte ¦?»»**:{•**„-*."•.-,"cal dõ bairro para
restaurada. Apesar de estar destmado o locai do^pa o »
uma grande fábrica "«f*1^1^^
apesar dc ser "™%^>J^StoS pode-se perfei»

8fflS*.Ífi e^boKS modéstia e. pouco conforto,

mas com muita higiene.

e
e es»

todas as casa*. ^..f^JS^t^^tSealLm. As casas
t^^i^^^^^T^^nS^A maioria já.

scola
adul

possi

s com muita niB"""-;. moradores iá mudou pata as
Uma ,flan|dae Sn^lrta qTIremos 

'visitar a seguir, é
novas residências. 0PeFar^'3,rtn<, Mudam primeiro as ia-
suas casas estão sendo demoliaas Muaam Pi m_

instalados 25

lo de multoi0"!füA„chao de -erra batida. Esgotoseram «m*S&Í ---fi? "!«££.

suas casas esiuo senuu "*-"-"-¦" •r*oentes entre seus mem»*"W*^(ÍSf»ísrs
SÍ^&TJ^^S^"^^^ m cr.»''.
ÇBS-Nô 

entanto, apesar de ^tôdasjlfcidades, 
vlm« dns

encontramos cm toua

103 --• mtforaáo

que

oram. na «L»^^^^
nunca i

res n8o tínhBm,,a'"^""tros insetos daninhos faziam parte
--nmcM • mo«qultos • «««^gj,, trabalhadores cujos bal-•**•¦¦ ———- ¦—¦-Wa qui

im llml
-Aa 

lidrÔHi mu*?, viciados,, prostituta*, fü,
-•^ÇSfenfflP^swe^£*S^fete»srwSaV*

''c- E 
talnoa *9tm «»n*av*m»«T«' aos milhares

E&tífíSSa odu S^utto e os moradores sao o ri»
. u.i.o , menos ues vez-s yuiiplifefiiiiiiia

sanitários em todas ai, cisas, pm_ mio «'spo' u d0

ít¥mA"*SSS^Sm^m£^<^sè^*«^ss»s-^
corros urttntea. ^fid0MEC»ht*g

¦**» - -'*. wSIsk âitt£ sasns

ConIlitosüenU-enOStmor^e^ ysgg*
Solução mmm. m^á^m&
<mmmffimÊBt$g&^$*L

oXerílmento foi levado para ali. Jà há um pequeno

Muitos dos moradores
artísticos, sob o

clncnri o «,».»— 
0 exibições de artistas de variedades,
também se exibem oü formam conjuntos
òntiFálSticí, apoio dos outros moradores
^àomètt di«r ,nS±o ^^^ ^ ^m.deal desejado pára se viver.-¦•siblli

mile-

Sindicato Nacional dot Oonlriintitros,
Marinheiros, Moços • taMim
em TRANSPORTES Mt&tim

«EDITAL DE CONVOCAÇÃO»
A Diretoria do Sindlcatí$*£>** %S^i^Í

ffl«S^^*S5tó«í;
Srimeln e segunda convocação.

ORDEM DO DIAt
aprovação da ata da A"»»-*'

D Leitura, discussão e
bléia-anterior;

relatório apresen-

iU. habitavam
,.« toda * Chia»

imrss cmnp " tle liçhilUâcão, higiene, etc,
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«A Vergonha de Ser Profana»
NAO 

6 quolqtior diretor
que nos podo oferecer

um «thrlllcr» do categoria.
Os vArlos ingredientes que
compõem um illmp poli-
clol do emoçflo o «suspenso»
têm quo ser exatamento
danados, a fim do que a hls-
tórlu desperte Interesso c,
nclma.de tudo, agrade no
sentido visual e plástico.

No caso dc «The unholy wlfe» houve, por assim dl-
zer, um certo desperdício do situações. Nfto conseguimos
sentir o drama da Jovem mundana que desposou o rico
estanclclro para conseguir segurança, c logo põe tudo a
perder por sua insollsfaçfto. Nfto conseguimos tumoóm
assimilar o conflito emocional do fazendeiro que se casa
móis por gostar do filho de sua consorte, do que por ca
mesmo. Tudo ó melo confuso, Inclusive pelo final melo
Idiota, onde" a Jovem é condenada por um crime que não

cometeu, como umu .espécie de compensaçfto pelo outro

crime aue realmente praticou. ,,,,„¦
Dissemos acima quo houve um certo desperdício de ,*l-

tuaçte c jus i icumos nossa asscrçflo porque a historia
nfto é do todo ruim. Entretanto, John Farrow, o diretor,

ooderla ter melhor explorado a dramaticidade do enredo,
editando a montonia que pontlllia todo o desenrolar da

pcUcúla E monotonia1 é um deleito bom gravo numa
fit-i Dollclol Farrow não conseguiu também rendimen-

m satislatório dos atores c totoó uma faceta bastante

negativa no resultado geral.

Por outro lado, todas as explicações nos são dadas

nelos diálogos e pelo batido processo «flash-back», pa-
íwcndo não ler havido maior preocupação dos realizado-
res cm fazer bom cinema.

A VERGONHA DE SER PROFANA marcou a es-
tróia cm Hollywood de Diana Dors. a inglezlnha que íol
lançada pelo cinema britânico para fazer frente a Marl-
lyn Monroe e Jayne Mansfleld. Não há ouvida de que,
como concorrente* de beleza, Miss Dors não leva muita
desvantagem, pois tem um palminho de cara de fechar
o comércio, aliado a um corpo escultural. Mas, como ar-
tista, náo vimos grande coisa. Rod Stcigoi e Bculah
Boncii sâo os únicos atores que merecem menção.

VIANNA

1UCAIÍDO 111 — No vitória, AlasKu, Cuuniibaru, Maracanã
o Cacliambl. Cum Laurònce Ollvlcr, Clalre Bloon, John Ciei-
«uii, llalnli Ulcharüson. 1'roducilo Inglesa. As a — 1.30 7
e u.30 hnras. Impróprio atô 14 anos. 12« Semana).

ABSOLUTAMENTE CEKTO — No Aílcea. Odeon, Império,
Copacabana, Miramar, Carioca, flrajá, Botafogo, ato; Alice
Avenida, Ideal, llio Branco, Meier, Koullcn, Engenho du
Dentro, Kluriaiio, Madureira, Monte Castelo, Guarucl; Maio,
.S:io Pedro, Hosárlo, Caruso, Abolição, SUO Paulo, Hunsuees-
so, Bríls do Pina c Pau (CaNlasJ, Com Anselmo Duarte,
Odete Lara, Ücrey Gonçalves u Aurélio Teixeira. As 2 —
4 — g — 8 e 10 horas. Censura livre.

PECADOUAS DE POllTO ÁFRICA — No Sao Luiz, llex,
Hlnn, Leblon, América, Coliseu, Leopoldina e Cenlrul (Nl-
terói). Com Pier Anyell e Phll Carey. Produção iimcri-
cana. As íi —' 4 — ti — 8 — e 10. No Coliseu: '1 — 3,50
_ 5,40 — 7,30 c 0 horas.

SANGUE SOBRE A TERRA — Nos Metros Passeios, Co-
pacabana, Tijuca, Presidente, Pax c- PalAclo-HlBieiuiiinils.
Com KocR Hudson, Sldney Poltler e Dana Wynter As 11,20
(só no Passeio) — 1,3U — 3,-10 —• 5,50 — 8 e 10.Hi horas
No Palàcio-Hlglenópolls: 3 — 5,10 — 7,20 — 9,30 noras.
Impróprio até 18 anos.

A VERGONHA DE SER PROFANA — No Plaza, Astórla,
Mascote, Rolai, Olinda, Colonial, Primor e Regência Rkos-
copln. Colorido. Com Diana Dors, Red Stelger e Tor Tryon,
As lll (Plaza) — 12 (Plaza e Mascote) — 2 — 4 — U — Se

10 horus. Impróprio ató 18 anos.

OS MALVADO.'*. VAO PARA O INFERNO — No 1'atlió, Sâo
Josó, Para-Toclos c Mauá. Produção francesa. Cnm Marl-
na vlady c Henry Vidal. As 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.¦ Impróprio ató 18 anos.

CASANOVA AMANTE SUBLIME — No" Art-Pali\elo, Es-
kyc-TIjucn, Eskye-Melcr, Rlvoll, Penha, Nacional e sao
Bento (Niterói). Com Gabrlele Ferzetti, Corlne Calvet, Na-
dia Gray e Marina Vlady. Produção Italiana. Colorida. As

2 — 4— 6 — 8 e 10 horas, impróprio ató 18 anos. (4»
Semana).
ESCALA EM TÓQUIO — No Palácio, Roxl, Madri, Impera-
tor, Ramos, e Petropolis Com Robert Wagner e Joari Collins.
Produeáo americana. As 12 (Palácio) — 2-74 — 0—8
e 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio, Filmes dc curt,. me-
tragem. Jornais, desenhos, documentários etc. Programu do
mesmo gênero no Clneac-Trianon.

Roberto Corto Real («Melhor narrador» de São
Paulo) que aparece ao lado de Nat Klng Cole, aca-
ba de ser contratado como narrador exclusivo de
«Reportagens Ducal» que o Canal 6 apresenta tô-

das us noites às 22 horas.

Almirante em Franca Recuperação

Dopois de um porlfído do preocupação para seus medi-
cos e parentes, AlmiraAte vem apresentando francas molho-'
ras no scu estado de saúde. O conhecido produtor da Rádio
Tupi está ainda internado na Casa de 8ai'ide. Santa Maria
mas sen estado geral é de franca recuperação.

I Orlando Corrêa Gravou Novo Disco
|

Pre/iaram/o-ac para o período de após Carnaval, Orlan-
i do Corroa gravou um novo disco de 78. Orlando Corrêa
I que pertence ao' elenco du Tupi, apresentará nessa nova
I gravação o samba do Renè Bitcncourt o Raul Sampaio,
I "Maria do Céu" o "Desespero do Causo", de Josó Utrini e
Ú Jorge dc Castro.

ú «Carnaval ná Rua»

Angela Afaria, Emilinha Borba, Atautfo Alves e sua
Academia de Samba, Ivon Cúri, Heleninha Costa, Carlos
Galhardo, Nora Ney, Alvarenga e Ranchinho, Neusa Maria,
Jorge Goulart, Odete Amaral e outros cartazes das emis-
soras cariocas tomarão parte em "Carnaval na rua", espe-
táculo que será apresentado na segunda-feira, 10 de feverei-
ro, no Teatro Curiós Gomes. Também; participaro do "Car-
naval na Rua" as orquestras de Chiquinho e Raul de Barros,
o regional de Dante Santoro e um grupo de comediantes das
Rádios Nacionais, Tupi e Mayrink Veiga.

wm
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A DIVULGAÇÃO DA MUNDIAL — Imo é um
cano do polícia. Nâo ubcmoH quem redige o noticiário
da Rádio Mundial. Sabemot «pena* qun neu «depar-
tamento de divulgação» é chefiado por Gracleto San-
tana. No último boletim encontramos cotauí como en-
ta: «Essa audição é um verdadeiro bálxamo espiritual
para'o» que ouveip, com terna» meniiagonH de fé, amor
e caridade...» K o canto da sereia vai por ai a fora.
Há uma wmana, Graclete nos enviou a noticia (pu-
bllcamos) de seu noivado. Dois dias depois nos che-
gava outra sobre o mesmo assunto. E' que o noivo,
no espaço de 48 horas, Já havia mudado... A menina
não sabe o que quer. Vai então daqui um conselho:
acerte o passo e procure tomar aulas de relações pu-
blica*... ,¦

«VAI LEVANDO» — Eis um programa de desa-
fio ao mau-humor. Escrito e apresentado por Fran-
cisco Anísio, esta audição, sem duvida, é uma das gran-
des atrações da Rádio Mayrink Veiga. «Seu Estevi-
nho», o homem que conquista pelo método mais confu-
so, constitui um dos pontos altos do «Vai levando»
txii'. decorre em meio a divertidas e hilariantes situa-
fões, vividas pelos personagens criados por Chico
Anísio.

Imo- MILTQH
DEMORAES

EMERY>

| «Aqueles Olhos Negros»

Paulo Gracindo, Isis de Oliveira, Tina Vita, Saint-Clair
ú Lopes, Olga Nobre e Abigail Maia são os principais intér-
^ prefes de "Aqueles olhos negros", novela de H. Moráles, ra-
Ú diofonizada por Enrico Silva, que a Rádio Nacional lançou
p às 20 horas das segundas, quartas e sextas-feiras. "Aqueles
é olhos negros" é um romance pleno de situações empolgan-
é tes, com um emocionante conflito da nobreza húngara com
# ciganos e grande número de imprevisto em seu desenrolar.
0,

a

CALIDOSCOPIO
SOCIEDADE TEATRO DE ARTE - Atendendo a «untll
convite da Soclo d ndo Ton tro do Arto fomos no
almoço oferecido * crltlcu teatral no Restaurante Ponorâ.
mico dn Moabla. Excclento rcunlfio. EsçolheiLSO nessa
oportunidade a «personalidade dò lentro» do nno oo l!w.
Depois do troca de opiniões convergiram os voto.i para o
nome do sr. Ministro Paschoal Carlos Magno a quem foi
entregue o «Apoio», do 1057, escultura do Bruno Olorgl.
Unanimidade do votos. O iiromlo instituído puhrS.T.A.
caiu em boas mitos. De foto ni serviços quo Paschoal
Carlos Mogno tem prestado no nosso teatro é enorme.
Presentes ao almôjo: Maurício llueno («Meu Jornal*)*,
Gustavo Dória («O Globo»)*, I.ulza Marreto Ulte l«Jornal
do Comércio»); Acloly Netto («0 Cruzeiro»); Olavo de
Barros («Rádio Tanulo*); Fernando Costa (Shopping
News); Shatowsky («Rádio Ministério da EducaçAo»); Al-
fredo Souto de Almeida (cllúdlo Ministério da EducaçAo»);
Jorge Leio Teixeira («RQdlo Ministério dn tíducnçao»i;
Paschoal Carlos Mogno - quu ficou surpreso com o re-
sultado — («Correio du Manha»); MArlo Nunes («Jornal
do Brasil»); Jotnefegé (Jornal dos Sports»); Henrique
Oscar («DlArio dc Noticias») e dr. JoAo Alberto L-eltc
Barbosa (representando a Sociedade Teatro de Arte).
Por votos unânimes foram conferidos o «Apoio» de re-
vista a Carlos Machado e o «Apoio» pnrn amadores ao
Teatro do Amadores de Araraquara.

»
PASCHOAL CARLOS MAGNO inundou u i-cuuerlura do
Teatro Duse. NoUcla alvlcarelra. O teatrlnho de Santa
Tereza nos deu muitos atores c autores novos. Ue 19o2
a 1956. Paschoal Carlos Magno Intorma que íoram apre-
sentados os seguintes autores eutre nomes novos o ja
consagrados: Hermllo Borba Filho («JoAo Sem lerra»i;
Aristóteles Soares «Terra Queimada»); Martins Penna
(«Noviço»); Ibsen («Espectros»; Francisco Pereira da
Sllva («Lázaro»); ClAudlo de Aratijo Lima («A Volta»);
Léo Vlctor («O Idiota»); Lúcio Fluzza («Treze Degraus
Para Baixo»); Paulo Duque Cosia («Põe o Dinheiro no
Bolso»); Etelvina Fellclo Santos Zananirl («Decllve); He-
rolt Carneiro de Miranda («Um Homem aem Sorte»),
Rachel de Queiroz («LamplAo»); Antônio Callado («Fran-
kol»); Maria Inès de Almeida UD.i Mesma Argila»); Ivan
Pedro Martins («Tropeiros»); Lueiana Peotta lfQ"|ô-
metro 156»); Lcone Varconcelos («A Noiva do Véu Ne-

gro»); Adolílna Bonapace Portella («O Preço da gaz»);
José Paulo Moreira da Fonseca («Idomeneu»); Raclne
(«Fedra»); Tchekov («O Urso», .Pedido tle casamento*,
«O Aniversário»),

Vem de ser empossada a nova diretoria da «Caixinha
do Cacique» para o ano de 1958, estando assim cons-
tituida: Presidente — José Luis; Tesoureiro — Sige-
fredo Monteiro e Secretário José Viana, que aparecem

na foto.

| Oficializado
| * o Concurso
^ Em oficio dirigido ã dire-
é ção da Rádio Nacional, o sr.
ê
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Repórter Popular - 22-8Í

Atacada de inflamação
na garganta e ouvidos,
Dilú Mello pediu uns
dias de licença à Rádio
Tupi para tratamento.
Seu retorno é aguarda-

do para breve.

Nelson Batista comunicou
que' a Prefeitura do Distrito
Federal, através do Departa-
mento de Turismo e Certa-
mes, resolveu oficializar o
Grande Concurso dc Cama-
vai que a PRE-S vai reuli-
zar através do "Programu
Paulo Gracindo" e em cola-
boração com o "Diário Ca-
rioca". Como se sabe, o
Grande Concurso de Cama-
vai da Rádio Nacional t*«i
oferecer 200 mil cruzeiros
cm prêmios.
Hoje, na Rádio Tupi

Ás 18,00 — Ave Maria;
1S,10 — Hora da Saudade;
18,25 — Eu eo Mundo; 18,30

Detetive no Ar; I8,ar> —
O Cacique Informa; 10,00 —
Boa noite para você; 19,05

no Reino' da bicharada;
19,15 — Parada dos Espor-
tes; 20,0i — Musical; 20,25

Um sorriso para o mun-
do; 20,30 — O Brasil em
Marcha; 21,00 — Zé Gonza-
ga; 21,25 — 0 Cacique ln-
forma; 21,30 — Incrível, fan-
tástico, extraordinário; 21,55

C'/iit*o Traça, o detetive;
22,00 — Grande Jornal

Tupi; 23,00 — Boletim Es-
portivo; 23,05 — Cassino da
Chacrinha.

Dimas José Novo
Produtor
da Tamoio

Dimas José é o novo pro-
dutor da Rádio Tamoio, for-
mando ao lado de Paulo
Gesta, Airton Amorim, Ney
Hamilton e Jair Amorim, en-
tre os responsáveis pela pro-
gramação da 'emissora 

que
dia a dia maior número de
ouvintes conquista com o seu
Uma de oferecer apenas tiiii-
sica selecionada ao público.

Na Eldorado
"Nossas músicas predile-

tas" < 11,30 horas), ê a nova
apresentaço dá Eldorado de
segunda a sábado — Guilfter-
me de Sousa entrou em fé-
rias por 10 dias — As audi-
ções do "Tesouro .Musical"
(2í,S5 horas) vem sendo
apresentada de segunda a
sábado por Fernando Veiga
— O "Ráãio-Teste Musical"
está entregue, agora, à reda-
ção de José Fernandes. Do-
mingo, às 12 horas — A se-
leção de "Sob o Céu da ltd-
lia (domingo, às 13 lioras)
é feita por Afonso Di Mar-
tino — O 'programa "Ma-
nhãs de Valsas" vem sendo
apresentado aos domingos
às 1,30 horas, pelo locutor
Meira Filho.

Quando a Cidade
Amanhece

Diariamente, a partir das
seis horas da manhã, Júlio
Louzada apresenta o seu
programa "Quando a Cidade
Amanhece", uma autêntica
saudação musical para os
ouvintes da emissora lider
associada, onde desfilam as
melodias escolhidas pelo co-
nhecido locutor da Rádio
Tupi.
«O Destino Vem

do Céu» .
Substituindo "O máscara

de ferro" (novela de Mara
I.ux), cujo último capitulo
será levado ao ar amanhã,
quinta-feira, a Rádio Nacio-
nai lançará hoje, às 11,35, a
história seriada da mesma
autora, "O destino vem do
céu". Desempenho do clen-
co dirigido por Floriano
Fi\issal.

À. Parada do Dia,
Uma Atração

Selecionada pelo produtor
Paulo Gesta, a Punida do
Dia é uma das atrações da
Rádio Tamoio, diariamente,
das 9 às 10-horas da manhã,
apresentando todas as novi-
dades na música nacional e
estrangeira.

|IH©wbbí1q
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SINDICATO PEDE ASILO
A UME — O Presidente do
Sindirato dos Náaticus inlor-
ditada a sede da entidade pelo
Ministério do Trabalho, recor-
teiyi imediatamente na nriiiliâ
de ontem, á diretoria dn União
Metripolitana dos Estudantes,;
cedindo suas depetritnc-aá,
como sede provisória, até que
se levante a interdição. - ¦ A
Diretoria da UME, mal dos-
portada nas primeiras horq-s
c'a manhã, reuniu-se (; dsu a:-i-
lo aos trabalhadores. — Si:-
gundo declararam aos osUidan
ies. os líderes sindicais nada
mais querem do govênio qú-J
o cumprimento de l.Vs de 111
multo vofadas e não cumpri-

s (por exemplo, si da apo*
sentadoria, votada há 21 -.roa
p ainda não cumprida). — t'y-
dem apoio dos estudinl"» ifio
¦••nmepte na luta contra *• ln-
-.erven?ão ilegal do Ministério
uo Trabalho no Sindir-ato. ¦--
Acresientaram os 'ideres sindi-
cais que o governo fiM-iu o
cais que o governo teriu o
Kepúb'ica, tornando Ovre ás
Compinhias de Naveguem» cs

Irangeiras a eabota*-;'m, além
disso, destacando que a inter-
\cnção ministerial IncMpórou
a Frota Nacional de P" '•''¦'>,

o Lóide Brasileiro e o < :a.
dé Navegação Costel-a Ma-

I rinha de Guerra. — Finalizou' 
o Presidente do Sindicato,

I afirmando q ue «os náuticos
nada mais exigem que o
c ti m p ri nve ntu de leis em
1-cnèíicib da classe, qu<; 

' 'm
liás gavetas ministeriais». —
Aceitando conceder -'.""o ao
Sindicato; as entidi-.d'". •-:,-
dantis. notadamente a W.K
arrostam todas as ravenúinlida-
r-es e medidas de fôr-?a em 'le-

.fesa do trabalhador, -.''-mo .cm-
lire fizeram os estudantes.

YORQUE ESPORTE CLUB

Iv

Realizou-se com grande brilhantismo, a batalha de confeti ofe- .
retida pelo Yorquc E. C, a seus associados, no sábado p. passado.
Na foto os componentes'da ala dos Boêmios, que constituiu o ponto
alto do fandango do grêmio dc Bonsucesso.

A Princeza Geralda é da «Folia»
Marcou novo êxito para o quadro social (íos alvt-célbstes

Vila F. C. de Honório Gurgel, da Rua Ururai. Na íolo, .ve-
a bataliia de Conícli organi- mos a princezinha Geralda
zada por «Miss Reveillom-, qUc mais uma vez mostrou que
Georjina, em homenagem ao c da «folia», pois não descáií-

çou um só momento, conta-
giando os demais com seu en-

sssff tusiasmo pelos loígüedos dn
1? Momo.

Concorrência

Para
Orquestras na

' A.C.C/
Na secretaria da Associa-

ção de Cronistas Cornovnles-
cos continuará aberta, até 1
de fevereiro próximo, a con
corrência feita por essa en-
fdade para orquestras qüe
atuarão nos hailes que irá
realizar, na «Noite òo Cronis*
ta Carnavabsco», "ü-oação
da «Rainha '-° Carnaval dc
1958»! durante os quatro âia,s
de Carnaval, inc'u:ndo três
matinées Infantis, todos êsses
bailes no teatro Joio Caeta-
no. além de quatro hulles em
-"« sede."

As propostas conforme íol
,mplftmente divulgado, Heve-
rão ser entregues na secre-
laria daquela en Hade. em
¦nvplnn-* fechados, ité àqu-=
'a d.-,!a r- ¦ -. nrt-ço(s apresen-
ládòs abra .r^rão todos *f
bailes programados.

Rainha
da Academia

de Bangu
Com 16.750 ' votos, a srta.

Cândida Lima sagrou-se ven-
cedora do concurso para rai-
nha da primavera da Aca-
demia de Bangu, ficando em
segundo lugar a srta. Janete
Miranda, com 1-1.865 votos. A
fesla de coroado de Cândida'
Lima, como nova s"'-e.-.na
do clube do Professor Sér
gio, dar-KO-á mi próximo mês,
em local ainda a sér designa-
do.

Sabatina Dançanie
na A.C.C.

Amanhfi, em seus magnfu
aos salões, a Associação dp
Cronistas Carnavalescos rea
lixará mais uma de suas ani
madas sabatinas dançante»
carnavalescas. As danças olie
decerão o horário de 18 às 21'
horas, sendo .mimadas po'--,
batuta do maestro Para c
seus «Black-Boys».

Para o Povo Cantar
DESPREZADO 1

Samba de Silas de Oliveira
e Dclson Carlos, Gravação
de Roberto Silva;

Não, eu não posso mais
Viver sofrendo assim
As vezes penso que nunca

mais
O meu sofrimento terá fim

Quando eu me deito
Acordo amargurada
Pensando naquele falso amor
Que foi com outro c ne deixou
Hoje na vida desprezado sou

PSICOSE 
'-,

Marcha de Santos Garcia,
gravação de Gilberto Alv:s

Scbastiana está com a 'psirase
Tem coceira braba.
Diz que é micose
O que ela tem
Está na cara
E' um hnito já r.onii-ijH
Quandn começa não d»"*

Mas como coe» '» Ç»l««0.»»«
Vai ao doutor
Sete dias poi ,.i?iii..n?
Prá se livrar
Oo reco reci piri-ui-
Só roço dr i^lbn
Com hsi-iio • _i.u;iiii-

Entre
Batuqueiros

Durante esta sqmana vá-
rias Escolas de Samba, estl-
verqm "afinando o ritmo'', ro-
crutando as cabrochas e sam-
bislas, para os ensaios prepa-
rativos para a grande «luta»
do Carnaval.

PORTELA E IMPE'R10

Na Portela, a «moçada»
não «dorme no ponto». Todos
os sambistas da «Azul e Bran-
eo». eiviveram presentes em
mais um ensaio ontem à noi-
te.

No campeonissimo Império
Serrano, afinaram os instru-
mentos em mais um monu-
mental ensaio, realizado on.
tem na Serrinha.

O DP da ACC
à Disposição

dos Clubes
A.Associação de Cronistas'

Carnavalescos, desejando ia-
cilltar aos dubes a divalga-
ção dos noticiários de suas
festas carnavalescas, antes e•durante o reinado de Momo,
coloca seu Departamento de

.Publicidade *. disposiçãg dos
mesmos. Os interessados po
derão, portanto, enviar suus
correspondências para a secre •
taria dessa entidade, à Aveni
da Presidente Vargas, 509.
22» andar.

0 -dCEBERG» NO CARNAVAL
OO HIGH LIFE CLUB

No Carnaval do Hlgh Liíe Club, este ano, não ha-
verá calor, a temperatura elevada que domina o Rio nesta
fase do ano desaparecerá completamente e por encanlo
dos salões e aprazíveis recantos do grandioso Palacete
da Rua Santo Amaro.

Por que? Simplesmente,porque, logo na fachada, será
erguido um gigantesco «Iceberg» — helíssima e impo-
nente montanha de gelo, num grandioso painel concebido
pelo cenógrafo J. Guimarães Júnior, artista tão conheci-
do dos cariocas e que.todos os anos é incumbido da deco-
raç5o-do High Life Club, para as quatro noites de Car-
naval. i

Ao lado do conforto natural que a tradicional socie-
dade carioca oferece, anualmente, aos seus seletos írc-
qüentadores, com os seus jardins ao ar livre, lhes propor-
cionará a sensação do gelo, arrefecendo a temperatura c
tornando mais agradável ainda o ambiente do magnífico
Palacete da Rua Santo Amaro.

BRILHOU OG.S.E.R.M.
Constltulu-so em autentico su-

cosho o "Gilto du Cárnavil" dc
Grêmio Social Esportivo ilo-
elia Miranda, rtüilir. i.lo no úl-
tlmo sftbado. Um rievalo nú-

mero do foliões que compõem a
família tricolor di- Kua U.ik Sa-
firas, dlverllram-so r. valer
Inclusive a jovom priiiceziiiha
Lella Maria (foto).

CARNAVAL
EM SANTANÉSIA

BRILHANTE A COROAÇÃO
DE MARINETE DE PAULA i

--oOu—

CONSELHO DA UNE. -
Amanhã inicia-se cm São Pau
;n o *II Conselho Nacior.ai dos
Estudantes, órgão fisralizador
da UNE. A cidade bar.deiràn-
ie foi escolhida, como rtesogro
vo das ofensas pravicadas pelo
governador .Tânio Qo<idro:-i cm-
tra a direção da União E<1a-
dual dos Estudantes de São
Paulo motivando gieva geral
(.-i classe universitária i-aulis-!a, c-i-n a solidaripila!» qu'•?om tiierècè dos demais Estí
rios da ^Federação.

—oOp-~
*OUTRA A PRORROGAÇÃO

DE MANDATOS. - A Dire-tona da UNE enviou A*impren-
sa uma nota contra a pi-orro-paçao de mandatos cujo te\¦o transcrevemos: «A 

' 
UniãoNacional dos Estudnntas en-idade máxima dos "studantes

brasileiros, coerente com osprincípios que Èühpr? iiortea-ram suas atitudes cl» defesaii.translgente do róginê. nãopoderia calar diante do resstir-
cimento, que se esbrigj do•moi-ci. projeto de pio-rogaçãodos mandatos. iTs c0*n) m.-(unIvewltárlòs brasik-ir ,a in-dubitnyelmente vanguarda e
ierallÇa de t0(,
*ntos patrióticos om nossaterra expressam aqui S

que -o.arao unidos nos Faeut
t nn°c 

(>n as EscoJas- n»s ruas
nr,faPlaÇaS' Jla luto c»™
mpeitar contra a n-.ssa mil.if nto democracia. , e! n n aó

- as-) rf.mas, c¥rensores».
oente f»m exercício

O íi dc Maio Futebol Clu-
be, de Santanésia (Barra do
Pirai), fará realizar em seus

MANGUEIRA «mplos salões, artisticamente
SALGUEIRO decorados, quatro monumen-

ials bailes carnavalescos e
A Escola de Mangueira fa-duas ^tinfe? infantis, duran-

rá «tremer> todo Morro, com te ° reinado de Momo, que
o som dos tamborins, cuícas vêm s c n d o ansiosamente
e pandeiros, no ensaio de 5a. aguardados , pelos foliões da-
feira. quela próspera localidade flu-

-. minense.
No Salgueiro a «rapaziada» ... . „„ 1 ,„„„„ ,„,„ ^

vai esquecer a tristeza do No domingo e terça-feira de
«despejo» e repicar o tam- Carnaval, o,l« de Maio F. c.
Tiorim, como no tempo do levará a efelto a, sua trad1'
morro «èem dt:va». Assim foi cional passeata pelas ruas de
na noite de i/.iein quando Santanésia.
realizaram mais um ensaio. -4
UNIDOS DO CABUÇU I
ACADÊMICOS DO LEBLON J

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

A festa da Mocidáde r Inde- convidados e â
pendente dé . Padre Miguel cialisada, tendo
realizada nos salões do CREIE.
constituiu-se em tertúlia de
grande explendor e tfeve como
objetivo a coroa^áo de sUa ral-
nha. Srta. Marinete Conceição
de Paula e princesa*- Maria
íos Santos Barbosa e Maria-
ne de Souza Bonifácio.

Ao ato compareceram nume-
rosas personalidades do mun-
dò social, esportivo e da roda'
do samba, entre os quais ano.
tamos: Srs. Waldemar Viana,
Ubaldo dé Oliveira, José Maria
de Carvalho e cs clubes. Céres
de Bangu Unidos de Padre
Migael, Moto Clube Suburbano
Unidos efe Bangu e "Ala dos
dos Acadêmicos" 

"da 
Portela. -

COQUETEL
Apôs q término do nto sole-

' ne tol servido um coquetel «af

crônica espe-
na oPortunlda-

de o Veterano sambista Sr.
Silvio Trindade, presidente do
Mocidáde Independente, cm rà.
pidq e brilhante Improviso,
saudado e agredecldo o com'
párecimtnto dos presentes, e a
colaboração da imprgnsa na
divulgação (ias atividades da
escola.

BAILE
A noite festiva dos alvl-ver-

des teve como felxo de ouro
um monumental baile abri
lhantado por orquestra.

No morro' do Cabuçu, os
«Unidos? colocaram ¥io terrel-
io os batuqueiros p cabrochas,
para «desintoxicar os mus-
culo» já afeitos ao «descan-
sn> extra-camavalesco. doIs
Iiouvp ensnio.

BATALHA DO CONFETI
NA PRAÇA DAS NAÇÕES

Para ¦• próximo sábado os mesma haverá um desfile oa
morad- f da Praça das Na- escolas de Samba, Blocos'etc,

Na orla marítima, os Aca- tfes. ein Bonsuçpsso progrv dw classificados, se-
Içmicos do Leblon vararam marom uma çra ídiosa «Bata- J „.«„««=

i m*id .^ada em .mais um lhadeC . -":- rem premiados com valiosos

nonumèhta] apronto. Durar.', o transcurso da troféus.

Atlantic Clube
nu Carnaval

Preparando-se para a tir-
çvfelra gorda, está a dire-
toria do Atlantic Refinlng
Clube empenhada cm dar ao
baile (jej "Milionários do
Petróleo um vpecto feírl-
ca Para tal, trêi grandes or-
questras Ji foram contrata-
das e os salões do Hotel
Glória começam a eogalarv-
-se, recebendo oniamentaçla
luxuosa.

^^>^vv»»vv><yv»A^^^A»^vvvvv>»vvvvv^^^^^^^^^w^^«>ia<^aaa*Maa*i

;pELO°ílASSA-*,/HOTESTO

versitána brasüeirá protes-
s1cre°0a 

?nwe<»itávef mfa
Ste"S 

comPanheiros ve.nezuelanos ao mesmo tempo

£ lntf dn°^ais irmã0 em52n ? 2mtra ditadura fa«-
«if t?,Z Perez Jimenez». -ass) IdlbalPivetta, Pr^idonl»em exercício.

—uCu-

„ GINÁSIOS NOTURNOS Dn
iZ.\tJT 4chfcm-se abertaiInscrições para exames de admissa0 «m Ginásio gratuitoi• noturnos da Prefeitura, nt
período de 15 a 31 utote mí«,— At Inscricflea Ho íeltaa n.i
Colégio Municipal José Pedro
Varela (P.ut Joaíf.lm Palha
res, 54 — Batido) _ n0 Cl*
náslo Municipal Rodrlgua» A)
v«a (Ru* do Catete, 147) - O»
exames d« admissão ee rc**
zarilo íe 1 a 15 ta toma**
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Amanhã a Estréia do Brasil no XVII
Campeonato Sul-Americano de Basquetebol
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Outro Krnnilo nconteclmcnto esportivo, donllnado
a oohS.• àíaSáw «lo BraHil será o XVI Campeo-
í-aK sK«Trloano Masculino clc I^uotobol, no qiuU
S eaulü níclonal estrelará amnnliü. Sem, estn, outra
íí Sra o basqucteUo! brusllt-lro, «nm ve/,

5uTa pr&Uca «K-stc esporte, em nosso continente, Ja atln-

Kiii nivel bem elevado,

zo jogatlores que selecionou,
«ntre oh qunls figuram os

.1.. ai....,IT.,. Aiiimiri.

O título de campefio wil- llnnte na cnpndtlndn dos on
U uiuio ut w»« t% lnímilnrpJ, nlIC s,.|i.cion()ii

americano dCste esporte en-
contrn-se atualmente em
poder do UruRiini e do Pa-
ruKtmi, em face do resulta-
do da última competição,
disputada tia Colômbia.

ir-w..*-.-. « MTaM niimnipa"  Nada menos dt 1.7-17 eleitora comparecerem ás
VlÍOri0Sa a "TaÇa OlimpiCa — mnu pata tK0lhtt 0, nou0, integrantes do Con-
selho Deliberativo do Plumlnense. no .ensacional pleito de quc demo. noticia em nossa edtcjo de

r-tnfe a votaçtq.

A REPRESENTAÇÃO
BRASILEIRA

O nosso país bem repre-
sentado no Sul-Americano
de Santiago, já que o selo-
cionado reúne os mnis «es-
laçados valores do basque-
tebol brasileiro, neste mo-
mento. O técnico naciorr-
Togo Renan Soares, en-
elarações à imprensa,
nlfestou-sc plenamente cú.

rngual x Chllo; dia 2 —
Uruguai x Peru o Brasil x
Argentina; dia 4 — Peru x
Paraguai o Argentina x
Cbile; dia G — Peru x
Equador, Argentina x Co-
lômlila o Brasil x Uruguai;
dia 8 — Paraguai x Equa-
dor o Brasil x Chile; dia 9
— Colômbia x Peru o Ar-'•« ,|u8"""**'*' -1" ""- VIUIUIIIX.W m -w.~ - —

entro os quais figuram o* I jrcntina, x Uruguai; dia 11
nomes do AlRodão, Amnurí, __ argentina x Equador,
Vnldemar, Edson,* Vlamir e tttas\\ x Paraguai e Uru-

ESMAGADO
O SEVILHA!

MADRID, 23 (FP) — Em
encontro de futebol disputado
om disputa dns «quartas de
final» da Taça da Europa, o
«Real Madrid» \-r.ccu o «Sevi-
la» por 8 ;x 0.

No primeiro tempo, o Real
Madrid já venciapor 2x0.

Archie Moore Deverá
Voltar Aos Ringues Brasileiros

nutros.
A TABELA DO CERTAME

E' a scgulnto a tabela r
gánirada para os jogos «.
XVII Campeonato S u 1-
Americano de Basquetebol
Masculino, cuja abertura
está marcada para hoje:

Hojo — Equador x Uru-
••.ual o Colômbia x Chile;
Amanhã — Brasil
x Peru eArgentina

: Paraguai; domingo — Co-
iÔmbla x Uruguai e Equa-
dor x Chile; dia 28 Para-
Kiiál x Colômbia e Brasil x
Equador o Peru x Chile;
dia 30 — Brasll x Colôm-
bia, Argentina x Peru e
Uruguai x Paraguai.

FEVEREIRO: dia 1 —
Equador x Colômbia e Pa-

A MAIORIA DAS DELE-
OAÇOES JA CHEGOU

SANTIAGO, 23 (FP) —
A maioria das delegações
que participarão do cam-
peonato sul-»mericano de
basquetebol, que sc iniciara
amanhã, Já está em Snntla-
po. Os argentinos estão lios-
pedados no Hotel Clarldge;

peruanos e uruguaios no
Hotel Albiou; brasileiros e

paraguaios, no Hotel Espa-
na; Equatorianos no Hotel
VVindsor; e os colombianos
no Internato Barros Arana.
Ontem realizou-se a sessão
preparatória do Congresso
sul-americano.

m
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A/ijodflo. o flr-inclc jogador brasileiro, recebendo uma cesta da

flores num dos encontros internacionais dc que participou

Após a brilhante impres-
são deixada nç. luta contra

p campeão brasileiro Lui-
zão, o campeão mundial Ar-
chie Moore deverá pçrtici-

par de mais um embate,, A luta entre o campeo-
I a a *-n f„ito nnmn irl- níssimo Moore o, Juho Ne-
tendo desta feita como ad- _ [q[ marcada para 0
versario o campeão portu- dia { de fevereiro no Mara-
guês do meio-pesados Júlio canãzinhò, e dará ao cario-
Neves. ca; se.mP.re seql,ioso, .d^,lí°í^

Novamente
Vasco x Boca

.«L0BINH0S» EM EXCURSÃO
>'^^?^1

... *

BUENOS AIRES. 23 (FP)
- Na próxima terça-feira ne

L'U| atriniJi*-^ o\-vm*wwV ».-- - |'caliznrú no estádio tio Bocíi
espetáculos, a oportunidade | Jun-or um nov0 encontro, cn
J- —«Unnn-n tnolc f\f* nprlO t>*n na

RESULTADOS DAS CARREIRAS
DE ONTEM NA GÁVEA

Noticiário
Turfístico

Noticias chegados dc Snr. I»i-1
,_..„.,,»„., informiim-nos

de conhecer mais de perto
o espetacular Archie Moore.

Daverá chegar hoje no
Rio o lutador português .Tu-

| lio Neves, que c portador' de uma excelente bagagem
de titulos, o que garante ao ^,„. ........
público da Capital, quc a dgünê. à cH >-«
luta não será «moleza» pa- ¦*¦¦»
ra o Campeão Mundial. Lo-
go que chegue ao Rio Júlio
Neves iniciará seus treina-
mentos.

tre as Kiuipos de futebol do
Vasco da Gama, do Brasil, e
do Boca Júnior. O primeiro
jogo entre o* dois quadros ne
verificou dia 21, terminando
com o empa"; de 2 x 2. A
equipe do Vas-.-o da Gama dei-
xou ontem Buenos Aires com

halnearia «ic

Mar dei Pia n, distante 400

Quilômetros an sul, na costa
atlântica. Nessa cidade, o Vas-
co enfrentará hoje >} noite a

equipe local do «Club Quil-
mes.-.

O^S^^»^»^^^16'00 e 17i0° airrs5*3s^;-.nr..r„—
_ . — , -n.»i „^r,t,n,\t\ WntoioS! *lue1UU ívaiw*"" *"*" —

2« PAREÔ - Venceu Fairy Tale, Bali cm segundo. Rateios:

V°n% 
gSSSu Kzeraàei bMi em s^undo. Rateio,:

ponta eâüdupla 28,00 placés de 24,00 e «.OO
P 

4' PAREÔ - venceu Juncus, Epicure em segundo. Rateios.
„nnt-> «-nnn riutsla 27,00 places de 15,00 e 2-1,00.
P°nt5. 

ÍaREO - Venceu Fim Love, Bantu em segundo,
Rateios* ponta 14,00 dupla 46,00 placés de 14,00 e 27,00.

w PAREÔ - Venceu El Moro, Hermano em segundo.
Rafcfios? pòfta 64,00düplaU 47,00 plaeôs de 30,00 e 23 00

7- PAREÔ - Venceu El Faqui, Lateral em segundo. Ijossê
em Leeiro Rateios. ponta 61,00 dupla 38,00 places de 21,00*
15,00 e 16.

BOLA SPORTSMAN VOLTA
COM GRAJNDE CHANCE

Montarias Oficais Para Sábado
-r .. ^, kn 4í PAltEO — 1.800 meh*» **¦

SíimW^G^&i-:::: | c-\ «000,00 4- m i.»# *.*•
i-ia Condor, Js. Balflca .... 53 , Souza us

13KamlrêZ, M. Henrtao» ** M 
ilj Swiv^Ê. Blíonl --- g

1" h^d¥ale'J'; ^SftiihS MO Famlne, R. O, 'Martins M
3-4 Soberba, D. P. SUvu .. s»

5 Ginetta, J. Graça .... àj
<t_6 Glarola, M. Henrlquj .. 53

7 Bomarbela. J. Carllnda 30

„uo o animal Fomento, «nn)>n
dor do Grando Prômlo "Cario-.

Pcllcurinl", mancou durante, .inn
exercício matinal. Ber.1 afasía-
do das (i-latas portenlias, liara
começar o "tratamento".

DESMBNTB

Orlando Serra procurou a re-
nortagom, na manhã üo ontem,
nara retificar a nossa noticia.
Informou fluo nüo pretendo a-
tuar como treinador do stud Ro-
cha Faria, om São Vicente, maa, pooUm
sim, esta propenso a aceitar um KeUro
convite para exercer a protlssao 
respondendo pelo stud Carmen
em Cidade Jardim, São Paulo.

CLÁSSICO PERNAMBUCANO
SPORT X SANTA CRUZ

RECIFE, 23 (IP) — J* comc-
ca ilerpertando a grande cur o-
íldado pública a «.ealluACão, ..o-
mingo próximo, do »onMO«nal
-ÕIIMm das »««•;
volvendo as falanue» &&**
aubedoIleclteo.do^r.aMm
Pootball, ^«tMlo tollha d» PO»-"-

com a expuitdlo do mamado, pe-
lo rigor d" arbitro, o Mirim opo-1
nas censurado. I

O público aniiarda . com In-
toríiiae, tais declsfloí, tiuo dla?m
respeito, de peito, a 'disputa do
mais um "clássico dua multl-

iii

O acantoniamento dos 
fM ^«^ W^P^M^tÁ

«o conP«e /ei* peto .crmdor Guilherme 
^f^af~J^ 

™ 
senador Guilherme Malaguias uma

OS TRANSFEIlIDOS

Em nosso' noticiário de ontem.
Informamos que os anlmalí «1"

Lovando-ae om consldoi-toã-* a
rivalidade existente entre o» d-Jls
bando» em confronto, a «ltttMíe
flo mbos na tabela do terceira
turno, ondo os ruteo-negroí* são"câSm*es" 

e os trlcolore» óeu
nam a segunda colocn«**aa, e ain
puni " " "  x*»i,,iln,, i.mtnformamo-s que os anlmaU oo pam.££™£^-^ .-^nÜMjwp

stud Chaves foram transferidos da.ra «"»»«»• ano 
rBmUi,y, final

paru oaboxes de "/limar Guodos. 
gÇW^ 

rtudo 
con«rro

São íles: Caucala, Bodocô e Je- i de tal enu.u . .

_— 7" _________
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¦

: m

14 Lanagruvu, »». -,'""11^* :i
» Par de Sete, J. Portilho 58

8» PAUEO — 1.600 metros —
Cr» «5.000.00 — fts 1*»»» li»™» —

1—1 Seu Macedo, L. Hlgonl .. OU
2Entallte, D. P. Silva .. 54

TrJl Selpiao, W. Meirelles .. **o
4 Rlgoletto, J.-Martins.... 3b

S_5 Malcriado, Js. bafflca 56
» Agressivo, J. Carlluüo 34

4r-G Retlnto, J. TjnoW ..... 52
Moderno, O. Ullôa .... 5S
Marchador, I. Amaral .. 5i

1» PAltEO — l.liOO mts. —•
Cr* 00.000,00 — ã» W.10 hovns

5» PA1UEO — 1.300 metro» —
Cr» 75.000,00 — &s 10.10 horas

1—1 Fuzllador. C. Pàranlio» 32
a_2Alysmo, i, Martins .... 56
aZa Alarido D. P. Silva .. 56
MRembrandt, J. ^rtllho 53
4_5 Louvols, F. G. Silva

6 Sacopã, O. Ullôa ...

*<4 iTo0O,00 — ãs 14.40 hora»

t—1 Jamburana, L. Leighton 5(*
•í—2 B. Sportsman, J. Sliv.i 5o

3 Uraúna, I. Amaral .... oS
E_4 Miralva, II. Vasconc. .. oO

5 Elza, J. Marchant .... ;ju
i—tí Charmalne, M. Henrique 56

7 Star Light, O. UlWfc .* 56

reba, que estavam sob o coman-
do de Alcebfades Monteiro.

OPERADO
PoIob senhores Mario Vieira «*

para que tenhamos um üuele
dos mals animados o utraeu es,

diante de um nu»neroso público,
Pelas características da prO-

nrla luta, se tomamos em consl-
•"•' . :¦¦•_- - _i.,ollil„,1»> nuo ., derne-ao, ainda, a rivalidade quo

Mozart Moreira, foi operado o exlgto entre nTnb0s, cher{(i-si-.
animal nacional Tiron, que tar-1 com faciUua(le, a conclualo J1
darft a reaparecer. A opern««ao
foi coroada de êxito. Bravos aos
veterinários.

56,

l Ulo. i, Marchant 56
SftMhetto, J. -Tlnoco, .. 52

Bôa Vista, J. Portilho .- f
Chileno, F. G. Silva ... 52

O» PABEO — 1.300 metros —
Cr» 75.000,00 — ã» 10.40 horus —
.BETTING) ... .¦¦'.
t—1 Nauta, L. Rlgonl 

2 Ugando, H. V0800"0; ".
Bfi a—3 Portalô, J, Marchant ..
52 4 Caravan, J, Porttltw ..

3_5 Ultramar, L. Dliz ....
6 Pedro Bala, Js. Baffleu

4—7 Jim, Fox, J. Carlindo ..
Sarraceno, O. UHOa ....
Peter Pan, N. 

nuo o cotejo dõ domingo prOXl
mo, no Estádio. "Adclmar dfl
Costa Carvalho", aerO, trayiuM
do Igual pa õrlguhl, podendo «>

triunfo pender para um Indo ou
n, que mon- outr0i tal 0 ospIrilo de lu-
ontem, seguo ^ d0minante em àmhiw. quandu

se defrontam.
Fislcamento, nao lia proble

mas para os dois técnicos. Dan

3- PABJEO - 1:0001,ra.!;lr,{forM t-1 B Hunter, J. Tlnoco .. 52
i-TR 80.000,00 - ãs 15 10 horas t-1 B.™ ^ Vasconcelos 54

i-.camanducal. Lg ,g J £«¦£$ 
™"Uún |

bsgKS3^f«S8?S B6FKn.AA/L^n.Wl« |
^6 Kovldara, S. Câmara *. os

! .' ¦

Dõiningo e as Montarias Oficiais

EM SAO PAULO
Francisco Irigoyen, que mon-

tou na tarde de ontem, seguo
sexta-feira para Silo Paulo O
piloto andino montara n pare-
lhelra Dulce; defonsora do stud ^ ^ __
Seabra que esta honrando a lar- Blanch|, apesar da luta sen-
da cm Cidade Jardim. Dulce cor- j. 

0 empo,ga„to que sub-
rorft o "Grando Pi-emlo-5 de -piüeata, contni

bü| Janeiro», enfrentando-Royal-.Ga- ^ Nftutlc0i quamlo nio'arrebatou
56; me. a invencibilidade que ostentava
5|'| etn todo o corlame da cidade
ÍlA CENTAURO „ ot^u "baixas" no seu
561 Em palestra com a reportagem. | m A1£reao Gonza-

Levy Ferreira, treinador do na- .' . Caruaru 0 ,do )n vol-
clonal Centauro, quo ostava Ins- juWoa flS|00s para oa
brito na última carreira dc on- m.» m i

taTce com o boleto do anterior 
^/.quh.a ggg^-,bastante lnílamndo. «eo o iviirnn, Q,
gados esta semana pe-0 J-JJJ-

o" Francisco "Paiva Drey-I O intc-mediailo tricolor foi ex |
,,, fusa, que eaíêve na última ae-1 pulso de campo sábado ,*or«V

, ,„-,» ....... -.----¦,  ga ^'aqem cluad0 jnrd!m; rtccla- go violento, contra ° le'l0V1^
'trl* Tunuyan, A. Portlhi . 60 « 

^«- Peixoto de rio. e o "plvot" o o wli-cma.ca-
9 Outubro, B. G. i-artlns rou t(jnflar uma nholo nibro-negi-os -'oram clU-

- ' sucursal cm sao Vicente. E* dos na. súmula de dom'ngo, por
amblm po^alvel que Enir Fei- reclamaS0ef e expulsão, de cam-

16 venha a responder pelo trel- po,xi*esi*ectlvamente. Pelu (iue vi*
nmento da jaqueta estrelada mos, tanto Zequlnha como Gêo

canchas praianas. «1 .deverão ser considerados punidos

...„;....  .,¦...¦.¦.*. -.-. ¦¦¦;•;-.¦. ¦:•:•'.

awrt ¦•¦íSí*^^'- _^ i fo 
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7«í PAREÔ
tir» 55.000,00
(IIETTING)

. 1.000 metros —
• fts 17,10 horas —

,:¦:.*¦-¦.-:¦.¦¦¦:¦ :¦.-;*:¦. wkt».--;.-.-.-.-.-...-.-.. ¦-¦-¦¦* ¦-

ÍAMPEiO» SE PREPARA
Os mentores da Liga Leopol- tea, ja Iniciou seus treinamentos

dinense ja estão iniciando oa pre- tondo em vista a conquista uo

punitivo» para a realização do bl.oampeonato. No clichê, os
II Campeonato. Também a ur-
ma do SPR, campeã do asplian- couraa

t , il

-.^^SPii^i-ix"
«SS* ..'... ;;;

JÊffiÊÊ*ÊLd wÊ

«w-ÍHBh
;£xxxxx;'í;P
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- i- PABEO — lfi<"> «>»etro«. —

Ort' 65^,00 - a. H.10 hora.
51
54
54

iii Sur Mer, C. Paranh03
ta Ajrevllo. A. Santoa ..
rS:p5SS& J. PortllhD *• »

4 Trova, t. Souza *•"¦»J Bomárbéa, H.- Cuniia ». g*
^6 Zafa, H. Vasconcelos ... 54

,. ... ...ofo — 1,200 metroa —
€$ vfâtkp:*. m hora8

j. Portilho 53-53
Bai Masque, H. Vascon. n.
Céu Azul, J. Tlnoco .... 55

5 D. Henrlquetta, II, Ak. •*•>
Ü ÍSS A! áanws

St PABEO - írm,In^'ZrZ PoclB- Ml8t0
,* bk.000.00 — ft» 15,10 horas

fl» PABEO — 1.200 metrui,
CrS 75.000,00.— ft» 16,40 horas.
(BETTING)

1—1 Tiroteio, A. Portilho .. 55
2Ctfrao, H. Lima 55

2—3 Rlcacb, L.Dla*- .» 53
GunB, J. Graça 5o
Grave, R. Martins .... 55

3—6 Vlto, J. Tlnoco ..¦.¦¦•¦ gg
Gandula, M. Henrique .. . 55
Gurubu, A. Santos  551

4J Penstock F. G. Silva.. 55
lOEmok, D. P. Silva.... a»
11 Cruz Xcero, J. Ramos .. 55

79 PABEO — 1400 metro» —
Ori 100.000,00 — ft» ".10 horas
_ (BETWNO) - Handícap Es-

Ci| 55.000,00

í-1 Klsber. M. Henriqua .. 55
3-3 Capurro, C. Dias 25
Sls Bomarsol, H. Cunha .. ^6
VI Helvétlco' A. Santos .. 55

5 pvtido, b. Vasconcelos 52

»» .PABEO - 1*400 mefro» —
OrJ 75 000,00 — ft» -l-.40 hora*

1_1 Ccrlse, L.Klgonl 5|
Jl2 Turquia. L. filaz •«

3 Miss Clyde, XX ¦••••¦•• 22¦L-4 Terpslcore, J. Bafflca •¦ *»
R R • fllly, J. Portilho .. JJ

â_6-TÍDlra O. Ullôa ™*~7 
jííanèsa,M. Henrique 55

1—1 Elú, L, Rlgonl 57
2 RuÓI, H. Vasconcelo». 54
3HelvÍ5tlco,N. Corre .... 50

2-4 Mangaz, M. Henrique .. 53
õTateT, J. Marchant .... 53

Tino. A. Santo» su
S_6 Preténcloso, DP. Silva 55

TQuatlassu, Ó. UHOa .... 54
, Fastener, A. Cardoso .. 53

4_S Cochlse, J, Portilho .. 52
Cabochon, N. Corre 50

» Bon Solr, J. Silva ., 52

8» PABJEO — 1.000 motrOB —
Cr$ 80.000.00 — ft» 17,40 horas —
(BETTING)

.5» PAKEO - I.ÍO" •"^J.Vm
<«rt 7S 000.00 — *S 10.10 m*™»
l-l Plnhelrana, A. Santos .. W
V-a Sinfonia, O

'llllôrl
~i 

Ariincíná, J» Graça -
»^4 Slciliana, Mi Henr.lque

» Fila Azul, C.*. (í BÜhzal, N. 
7 -O-rra. M. Corre ......

1—1 Viiao, L. Dlaz 55
» Korovln, A. Santos...-. [«

2—2 Boomerang, L. Rigor»» .. ••gi
r,2 

' 
3 Ubljara, J. "Tlnoco ...» 55

r.n .3_4.Cósmico, D. P. Silva .. |51
r,í 5 F. de Madrid, J. Portlllio 55

^q,hoJ wí'4^8'fimlrt, F. G. Silva .. W;Paranhos bl; 7 Nublo, M. HenrUue .... »" ' 8 Serenòl, H. Aklyoslü .. 55

- ||- "¦•?;¦'--• ¦¦¦." ':Jm
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ao colher expressivo triunfo de i x 2 WM - 
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Baile Pró Candidatura
Maria da Penha

No próximo sábado, os cabos
eleitorais e admiradores da jo-
vem Maria da Fenfe^mUdató
a rainha do Cor0as'F.C, da VI-
la da Penha, Homenagearão a
mesmo- com um baile na «ed» da
Rua Setúbal.

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

o desportista Ua rat.sii praia-
na, no Caju, vom fa:i.«nd« '"¦'-

fábrica Narciso
Rua da Conceição, 16-1." andar

DOS PASSOS
Jogando na. cidade ílumlnen-

se de Juparanã, o Senhor doa
Pnsscs conquistou bonita vitó*
ria pela contagem dp 3 a 1,

I sôbre a representação local do
i Desengano p-'c- °s tentos do
' 

quadro carioca Íoram cenquis-
tados por Jo5o (2) e Joaquim,
o* o time |ogcu assim: Heitor;

. Pasta c Carlos; Nançro, Sérgio
é Hélio; 

"Joçge, 
João, Joaquim,

'"' Jcsé Luiz cNezlo. Na preümi*
nar venceu 0 senhor dog Pas1*

i sofl por 2 a 0. . ,

nu-j-ns .-.pêlos aos dlriçentea da
Fodern' io Cijiiense que realiza-
ram com graiido.-.Oxito t.o» cam-
nephatos, mas que, sem motivo
luiitlticado, paralisaram suas
•Ulvidades. Os freqüentadores
dos campos do Catselo e Mavl-
lis recordam com saudades as
memoráveis tardes quando podl-
am seus Ídolos, tala -:omo Jaú,
Alcides, Cherne, Paulinho o mui-
tos outros. Aqui fica o, registro
e, ao mesmo tempo, um apelo ao
veterano Caju para que reuni,
novamento a rapaziada do lmlr-
rò do Imperador para a pratica
do "esporte rei". Na foto, a equl-
po do Fluminense,.«tua se «agrou
"campeã" de DlsolplItiA no ul-
timo certame.

,4.^^
* jí^HÉÉ.íhp **^^I_MiiÍÍlfiiiÍB
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AJUDE A
UV1PBENSA POPULAK

SAICAN X SATÉLITE
arand. *a '^^^g^Si^^SSÍ

^£ t.rr^eZX 9 «3 um ..se.ro "han-

travarão no prtalmo domingo as dteap .
equipes- do B. C. Saican o do 

^ ^ ^^ do{en30re3 d0
S 

O clfj, 
Pque 

Promete ter um Saican, que estarão m a*o do-

desem-ol-ír ompolganto e renhi- minffo prOxlmo.

S2l

I
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Vitoriosos na Justiça os
K ', a !__W_t l _m_àT_N_l l^_w -mmlm m -fc^-L.-?' W-___-M-L_l 2
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a Prefeitura
i

dt nova Iguaçu
ir o salário-minimo. <lc.leo início<lcH.m «W¦£&!£
,, de Coneiliui-ão o Julgamento, vuo ple.leira emiW açao
r e. tu rei vincÜeaçfio - Comissão em nossa rccla<jao, extei na

Gondcnada a PrcCcilura a pagai
clòg nesta senlençu cia 7. Junta
dosdemíIhIoh por lutarem pov.wv ^y-'WSfl^=SiX?5iÍ^díiseu agradecimento a solidariedade reeemua

13. ^B^^^s^^m ü *#*
¦¦ 7.» funta de Concillaçto t fulgamento

¦ on illaii .«» da Pro. Uu ., d»
Nova Ikuii.;u obtiveram, oiutm,
com a . Mença profe.*Ma nulo
.lul-.*. ilu 7a, Jiuila de ConOlilA-
ello «i JiilKiinifnto, . ui primei»
ra k. mie vitória, nu '-uin prio
pagamento do snWrln-mlnlm*..
O titular anquela Junta, a» Jul-
nar m reeloniaoUnM aiire»ent«-
ilan pola Unlfto Nnclonnl dos
HervWorís Público», • .»¦* de
NtfVa lK«a«M, «Obro a burla ao
nni. mento do salário •mínimo
noa fllarl«tns municipal*» dn.ui-
In cl (Indo. condenou n Prcfcllu»
rn nilo somente a ro.pmtnr 6.
a* direito, como n panar nu»
trabalhadorc . todo os atrasa-
doa, a contar da vigência do a-
innl anlftrlo-mlnlmo.

SATISFAÇÃO
A fim de externar pública-

monto a Brando «ntlsí.i.aj do
qua catavam possuído* dezenas
de IrnlMilhadoro», tendo a fren-
ie . diretoria da UNSP. Ho No-
va Iguaçu, entre ele» o proJl-
dento da cnlldade, sr. Silo Dlns

i-„!,,ti.i, vlilliiriim iioa.ii rr d.í-
diu, Auriulecrniu »" át, . *•>
_lo_nolo, Jul* da 7i, .lunia,
pela min po ,<So em d -•>«< •m»
illrello» n -e. inido» PS» lei»
.„.- ti.ilHilliii«lnr«'H, contu lain»
li .o a solMarle<lm.e i|U« lem
recebido doa demnla i. I -Ilu.

dore», .illdnite» «In _¦«_- •»• •
Imti-•• tm«-m. elo,,

.BINTÍ-.IUOA0

Rata hi-iil-in;.!. conrt«nsnilo i*
Prefeitura de Novn luii-UHi »
respeitar a lei do _.larlo-mi»

Recebe Assistência Médica
a População dc Rondônia

A oxp_.fto da»¦Unidade» Sn»
JkZ A. ea». do MlnH. r...
dn Waúdo, nuo piirllu do l"".
lia dlaa, a fim do pM-tar Mr-
viço» do „_l_«t- In mídia» o
dentltrln II» populnçOo» tios Ttr-
rltorlos de ltomlõnla » Aero. .
Iniciou oa aoua IrabaMirt». fio-
Kiindo n» primeira» oomiinlw-
çõe» rocolildn» ontem pelJ Or.

Noel Nutel», diretor *lo t»USA.
JA fornm ntendldn» 1,400 pe»-

w
?¦¦1 15 :

BB.

Ano XI & Rio Sexta-Feira, 24 dt Jm.ro dt 1958 ft «.'2.323

DIRETOR: t-£ DRO MOTTA LIMA

Reduzido o «Batalhão Suez»:
Economia de 5.000 Dólares
Mais de cem mil cartas Já foram trocadas entre os In*

tegrantes do «Batalhão Suei» c seu. teaMueu no Brasil.
Vindas do Sue«, J4 clieparam a esta capllal '8.805 cartas

2-UB i&Sfttndo scRuiilo para d Egito 143 malas con ten-

So 43.353 cartas, num total do 110.217 correspondências tro»

^"kovo efetivo ser. dado ao Batall. o diminuindo o nrt*

mero de oficiais, san. nlos o fi. adindo», Ue acordo comes-
Sidos realizados pelo coronel Rui José da Cru* Mpy*
dos pelo ministro da Guerra, e que trará para o rofrespú-
Micos uma economia mensal calculada cm 5 mil dólares.

aona om CArce-ei, em .__ tola-
lldndu Intogriiiito» do iBtnlliHo
do Bx.rello nll acdlndo.

Em .emi Ida, a equipa dlrl- '

glu-ao pnrn a vila do I -rte
Príncipe du Dolni, onde 160 pi»-
ânus foram examinada». Dali a
vxpodlcllo rumarA para . uajn-
rft-.MIrlm. nn'fronteira com a
Bolívia, conttnunndo aa sun»
ntlvldndea em tlondflnln na lon-
go dn K»tradn de Ferro Mndel»
ra-Mniuorí.

No»' primeiro» dias de março,
aeguirfto os membro» deaea
Unldnde. em avlfto d.t PAB,
pnra nio Branco, dando Inlolo
ilu operaçBe» no Acro.

nimo — dlMernm-no» Oi »r»
Kllo Teixeira e HI.!'. Hnm.ilit'».
diretore» du UNHP, OHUI .lie "
ama condennçlo da Jtlttliia nv»
iicamiindos do PrefoUo Ai>
Helilavü, contra o» dtarUtas, da
iTcfelturn,' por reivindicarem
«eua direito». Ficou, a«-m. mui»
lo mnla roforçndn a poilijOo «Ij
UNHP, nn luta peln reiiitcd-i;
Uflo do» numcroHo» tNlailhnrtO,'
re» atirado» A mlanrln pela 1 .*•
feito de Nova Igunçu. Com fun-
dm.'nio nesta aentençn, voinõ»
onlrnr agora nn Ju st iça, eom
um» nçfto, requerondo n l.oliito-
srnçfto de todoa oa tralialluid-
res dlapeniado» em ropre«a<'.u

pelo fato 'In - »»-IW ,1" Trilm-
lho liaver a« Juli.nl.» *"iii|i. on-
to, pãfo MlK'"- n» re»*l.imwi8w
contra n Prof-ltiiin

apoio nos marítimos
Aaaoclniidn-m* fta des'inai da

outrn» «ntldndn» »ln1i. I", le-
doa oa Hlnrtl-itni m.irltlmoa
cm memorial n »er snvlml» »
dlvcrsaa autorldados, idp itena-
ram am" Intolm •oPdnrleiUdo
n)» diaristas deinllld-.s Pon-
leram, tnmbem, nue solam, n
íinla hrevo posalvel, i'0'ntogra-

dos todo» aquele» tr ibollliuld-
re», vitimado», poln. trueillôncli
iio »r. Ary Ml. vo.

Trabalhadores da Telefônica
Aprovam Também 35% de Aumenttí

Foi dado, ontem, mais um passo na formação da uni
dado Blo«»o Paulo, entre os Sindicatos dos Tniballiadon.
do Grupo Llght, ns lut» por aumento de salários. Os empre-
gados da. Cta. TelefAnlca aprovaram cm concorrida assem-
bléla, reallnda na sede do Sindicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos, relvtadkar também 85% de aumento do sa-
lários, acompanhando, assim, os demais Sindicatos dcstn
Capital e de Sto Paulo que Ja haviam decidido lutar por uma
tabela única de aumento naquelas bases.

Hospital Jesus, Uma Esperança em Cada Pequeno Enfermo
'__¦._MBMM¦__^¦¦¦¦^¦¦¦-¦^¦¦^^¦|¦™¦,¦¦^^^¦^¦¦I,^™¦,,,^^™W™"*3™"I,^

RIEM COM OS OLHOS
VÍTIMAS DA PQLIOMIELITE

«Vacine seu filho contra a paralisia infantil» - Fixarão de idade para ?«s™«fg% «J?
nas medida de economia, pois a moléstia ataca também adultos -Presa ao leitoha sete
a^ôs, espera pelo dia da reintegração à vida normal - (Rep. de Maurício de Alm.da)

- *^:' ^:;'^::iv'-.:^:%fô-í '"Á? Vm\X\ V-
< ¦ '',-,.. ilâ^É_^_í_»ÍÍOT£^^Ê.
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_4spccfo tio Cais Maeuco> em Santos, uma <__ o6ra» ontem Inaugucõdas

«Vacine seu filho contra a paralisia infantih —
dizem an faixas que se encontram no portão do Hos-
pitai Jesus, da Prefeitura, em Vila Isabel. Lá dentro,
dezenas de meninos e,meninas vivem há anos presos
ao Mio, sendo subtnelidos a várias intervenções, na
esperança de um dia voltar a andar e brincar como
outras crianças.

, É agora, quando a cidade luta contra o apareci-
mento de novos casos de paralisia infantil, que aquele
quadro constrangedor deve ser pintado còm iodai as
mau côrcs, para que sirva deexemplo às nossa* am-
iai-idadés sanitárias.. , „ , ,, , ' .. , . . . ¦.-

ESPERA BELA VIDA HÀ 7 ANOS

O reportei* foi atendido pe-
1» th*. Llvlo Torto, que on-
lem ali estava- de plantão.
« um 61,3 percorreu tôclas as
dc5)cnd6ncir.s do Hospital Je-
sus. A visita inicial foi on-
de estA se processando a va»
einiiç. >.

— Somei ite liòje foram va-
cinadus quase duzentas crian-
ças — diz o dr. Iàvio, acres-
euntando que em dias anto»
riores a freqüência foi maior.
Naquele momento, cliegava
nova remessa de vacinas
«Sallc».

Depois fomos ao pavilhão
dc paralitieos. De leito por
leito é feita a pergunta:
quantos anos está aqui'?. —
E com um sorriso forçado
elus respondem: quatro anos,
cinco, seis. sele,"'oito, novo
mios.. Apontado. para um
dos leitos, o médico diz ao
repórler: aquela menina cs-
pera. peln vida lu» í. le anos!
Com «penas a cabeça ila.fo-
ri: do gesso ela responde es-
nérançosa: ~'i^.~i'".

— it-à fiz duas òlicraçoes e
vou fazer outras pára ficar
bòu....' No pavilhão das meninas
o quadro ê idêntico. Apesar
dc muitos já ccmproeriAçrem
que poucas silo as;,esperan-
'•as de rei-bilitusão, recebem
a (odus satisíeitos com um
sorriso, um riso triste que
¦.'mana mais do» olhou

SEIS CASOS BECENtÈS i

An contrário do que tem
nlão divu;gi*.do,_ sup. apenas
seis o número" rte crianças
ali internadas nestes últimos
mCscs, vitimna da poliomeli-
<e. Os seis pulmOes.de^aço

oom que conta o HospHal Jfe-
sus nfio entraram ainda em
funcionamento.

— Todos os casos de para*
liste vem ter aqui. Como se
vê, nio existe motivo ainda
para alarme. Kuma popu-

f testo de três milhões de ha-
' i bitantes, apenas sois casos
i foram registrados nos ülti-
1 mos meses — esclarece o dr,

Llvlo Porto.

FALTA DE VEBBA

A vacinação contra, o po-
lio vem sendo feita apenas
em crianças de seis mesas a
seis anos de idade, fazendo
muitos acreditarem que
maiores de sete anos não
são atingidos pela moléstia.
A verdade, porém, é bem ou-
tra. A paralisia' pode atacar
a pessoas do qualquer idade.
A fixação da idade pam vo-
cin ação foi apenas medida
tomada pelas autoridades sa-
nitarias visando economizai*
oa gastos com vacinas. Medi-
da criminosa, ante a giavi-
dade do problema.

CONSELHOS

Ao nos .despedirmos o dr.
Llvlo Porto , p-de-nos que
ulertemos a população, de
que a vacina «Sallc» não
cura O; t}oeiiça. somente a evi-
ta'. È não basta' apenas n
primeira dose de vacina. Se
não fôr aplicada a segunda,
no espaço òV tempo estabe-
lecido, todo o trabalho esta-

• 'rá 
perdido. ' ,,' Siga ò conselho. ' Vacine

¦ scü filho contra'a' paralisia
infahtll,< qüe tantas viilas ,1á

I' sacrificou! 
. ¦

EM SANTOS: ENTREPOSTO FEDERAL
De Pesca e Melhoramentos Nas Docas

Entre as obras ontem inaugurad-as figura o cais de petroleiros
O presidente Juscelino

Kubitschek inaugurou, na
na manha de ontem, na ci-
dade de Santos, o cais de pc-
troleiros, e pátio de volumes

? • vsrj^ists, t^^s^^^Yr;-'"

LEVOU UM TIRO
QUANDO SALTAVA

DO BONDE
Jaime da Silva Magalhães

(casado. 42 anos, residente
à Rua Almirante Cândido
Brasil, 157), íoi internado no
Hospital de Pronto Socorro,
com ferimento penetrante no
hemi-tórax direito, produzi-
do por baln. Segundo as suas
declarações, foi ferido por
desconhecidos no_ Largo do
Podrcgulho, quantio saltava
do bonde.

As autoridades do 16° Dis-
trito Policial anotaram a
ocorrência.

Identificados Pela Polícia os
Assaltantes de Copacabana

Há, porém, um quarto implicado ainda não conhecido - Depois de localizados, os assai-

tantes furaram o cerco.da policia

As autoridades do 2" Dis-
trito Policia] estão apertan-
do o cerco em tonro de qua-
tro indivíduos que assalta-
ram ontem, em pleno dia. o
caminhão da Companhia
Transportadora Cruzeiro,
chapa 60-78-32, tomando dc
motor, ta Nelson Gonçalves
Leal, a importância de 28
mil cruzeiros.

VASCULHADO O MORRO

O morro da rua Euclides-
da Rocha, onde os assaltan
tes agiram, foi ontem vas-
culhado por uma turma, de
polic(áis, os' quais já con-

seguiram identificar três dos

assaltantes.
O motorista assaltado, na

Delegacia de Vigilância, re-
conheceu os homens quo o
haviam intimidado, fato que
muito ajudou-as autoridades,
desde que, agora, já sabem
a, quem procurar.

Os três homens reconheci,
dos pelo motorista Nelson
são conhecidos da polícia,
sendo o,s mesmos freqüenta-
dores da delegacia da rua Hi-
'ário Gouveia, onde já esti-
veram muitas vezes .

Maconheiros em sua maio-

ria, os assaltantes teriam agi-
do sob a chefia de um quar-
to homem, que não é conhe-
cido das autoridades. Sôbre,
o desconhecido, dispõem aa
autoridades de uma pista que
certamente, lhes conduzirá
ao bando.

Os três assaltantes, bem
como o desconhecido, autor,
do ousado «golpe», consegui-
ram furar o cerco dos po-
liciais, desaparecendo do
morro, esta madrugada.

Os detetives que chefia-
vam a diligência, no entan-

to, não deram grande im-
portância ao fato, desdo que
os meliantes estariam sen-
do esperados, por uma ou-
ira turma, no local onde po-
detiam ter procurado abri-
go-

pesados para exportação, a
ampliação dos silos para tri- j
go, o armazém 21, o cais
Macuco, o armazém 30 e o
Entreposto Federal de Pes-
ca.

O cais de pvtroleiros ê do
tlp0 de.obras aberta ligada

ao litoral por dois pontos de
acesso e de suporte das ca-
nalizaçóes de descarga de
petróleo. Oferece acostamen-
to a dois navios de compri»
mento atô 265 metros, ca-
da um, que poderão aliviar
sua carga simultaneamente,
depois de construídos as duas
canalizações projetadas, sen-
do o seu comprimento total
de 667 metros.

O pátio para carga pesa-
da de exportado mede .....
405,40 metros de compri-
mento por 55,50 de largura;
abrangendo umn. área de ..
22,500 metros quadrados.

Quanto ao silo para rece-
bimento de trigo, a granel,
tevo êle sua capacidade au-
mentada de 12 000 para ....
30,000 toneladas em visto da
maior' importação daquele
cereal.

Õ armazém 21 (Interno) foi
construído com dois pavi-
mentos- paira aur maior apro-
veitamento a área anterior-
mente ocupada pelo que foi
destruído por um indêndio.
Seu comprimento é.do 100
metros, tendo 30 metros de
largura, em meio a uma
área de 30 metros Sua ca-
pacidade de carga é de 10,00(1
toneladas,

O armazém 30 foi proje-

tado obedecendo ao critério
do máximo aproveitamento
de .espaço para recolher mer-
cadorias e a maiar facilida»
de de sua movimentação e,
para isso, toda a ãrea inter-
na é livre de coluna ou qual-
quer outro obstáculo. Medo
150 metros de comprimento,
por 50 de largura, ocupan-
do uma área de -7.500 metros
quadradosl Sua capacidade
de rarga é de 20-000 tonela-
das.

CAIS MACUCO
O Cais Macuco tem a ln-

fra-estrutura construída com
estacas de concreto de apoio
d., lage e muralha da supe-
reStrutura, e de estacas de
contençã0 d0 aterro forman-
do uma cortina do lado do
mar. Para facilitar as ope-
rações em terra foi reser-
vada, entre. os armazéns ^
a muralha, tuna faixa de. 20
metros, pavimentada, e con i
linhas fêreas, para permitir
a movimentação de merca-
ddrias em ' Vágõç. canil-
nhões, empilhadeiras e dé-
mais equipamentos.

! Seu comprimento total f;
de 694-14 metros, com 20,00
metros de largura da faixa
ou plataforma.

Os quatro ianques para de-
pósito do óleo cru têm ca-
pacidade de 22.500 metros
cúbicos cada. um e.fazem
parte d0 projeto de constru-
çâo da' . orrt_nal de, petrú-
leo, estando dois deles con-
cluídos e agora inaugurado
e os dois outros, em conclu-
são, dentro do ano emcui'-
so. ...

Tudo £ PossíVel /-•'

ias Mãos da foliei. a
Issaltuks de Cr-:

«iiflfj» jjp
Cinciais

Embora as autoridades da
Policia Central, particular-
mente do. Serviço de. Dili-
-gências Especiais, não te-
nham dito :nada a êsse res-
peito, apuramos que os qua-
tro indivíduos. Flórisvaldo
de Almeida Rocha, Benedl-
to dos Sant-osi João Elias de
Souza e Nelson de Souza,
que foram apresentados
aos repórteres como os res-
DMisáveis pelo, assalto pra-
desdo contra a Farmácia
Ac/c, têm'sob sua responsa-
bilidáde dois outros impor-
tantes assaltos, ocorridos al*

gumas semanas, depois.do
«golpe» da drogaria.

EX-EMPREGADO
ARTICULOU O ROUBO
O cx-emoregado da Far-

nácia Acre, João Elias de
'.ouzat loi quem articulou o

roubo.. e quem catviu dt
pista para que as autoric- ,
des descobri..Sem seus com-
panheiros e todos so golpes
praticados pelos mesmos.;

João Elias, logo após Inr
confessado cs delitos, de-
darou qué o assalto à Far-
macia foi realizado mais
por vingança, desde que
êle odiava seu patrão, o bo-
ticárlo José Rezende.
MAIS DOIS ASSALTOS

A policia, segundo o co-
missário Dáicl Araújo, do

REPÓRTER
POPULAR

22«âl8

Serviço do í-i^ência Es-
peciais, investiga outras fa-
çanhas dos homens que se
encontram ri_)dos no xadrez
da Delegacia tio Vigilância.
. Embora tenhn-se escusa-
do, de im.1,.* .formações
.nôsse sentido, pura não atra»
palhar as. nlicencias fulu-
ras. Siibomo.s que os assai-
los pralloados contra'a Casa
Martins, Vinhos Ltda. situa-'da ha Rua Visconde de Ita-
borai,' 8, e contra o Bar
Único,, situado,'na Rua Sa-
cadura .Cabral, 65, estão'en-
tre os roubos que teriam si-
do praticados pólos assaltai
tes.

Na próxima semana, av
autoridades darão novas ir
formaçf. i á imprensa sói
as atividades da quadrí!
desbaratada.

¦Hfcg^m^^^] é^mW^^

Quase 200 Fábricas de Óleos
Vegetais Funcionam no País

Boas perspectivas para a instalação de novas indústrias, em 1958 —

Mínima a importa ção de óleo de oliva — Soja no B. Grande do Sul
e babaçu no Maranhão

L— Loteria
rEBEPilid

As perspectivas du. produto
du úleos comestíveis no Brnsll
no correr deste ano áto Iw.ts,
baseadas em vlliios projetos ile
Instalaqáo de eatuti.ole._lmant.Oi,
quo industrializarão diversos
produtos, evitando Imi. rta .Cies,
com economia do divisa, c ln-

• tenslClca«ao de culturas — e o
quo informa o Conselho Coorde-
nndor do Abastecimento, de-
pois do uma pesquls,. ete toada
por um técnico seu, o sr. Grl-
jalva Fernandes, do Orupo de
Trabalho de óleos Vegetais
om alguns Estados.

Nas lmedlaçties de Porto Alo-
gre, ontrnVa em funelonamen-
to dentro om breve, uma i*ran-
de fal>rlca para a lndustriali;ia-
çao da soja, com capacidade
Inicial do cento e cinqüenta tOj
neladas' diárias de niaWrla pri-
nm. Outro estabelecimento do
gênero esta sendo o-nuKtrufdo
em Estrela, no mesr.-.o Estado,
para trinta 'toneladas diárias.
Jft no Maranhão, Inlclarft sunp
atividades uma .brica que
produzira óleos de bibaçu e de
algodão, com finalidade allm.!.-
tar.

Em 1956, importamos 3.373
toneladat ae Oleo do oliva, quo

pouco influíram na alii.ientiiqO.0
dá grande massa humana do
Brasll, porquanto . a produ ;ilo
de óleos vegetais no p-.ií.i foi,. ..•
no mesmo ano, do 1T3.0Ü5 to-
iieladas. Adiclonando-s?' a usia
sinna a produçío de í. rduv».:.
de origem .animal, Inclusive
manteiga e-óleo do mi .otft quo j
foi do '.64.344 toneladas, a pio- [
dução tolttl de gorduras atinsiu'
a 437.309 toneladas^, cabahdo '
um consumo de 7 quilos "lior '
capita" e por ano para uma !
população de 60 mílhOes. '

Epibora nSsses cálculos nüo
soja computada a produçüo do-
mÉstlca desses artigos, sio :
multo deflelentes ainda a pro- ;
duçito e consumo da sordurus ;
no pata.

Convém ressaltar ainda que.
da produçfto de óleo rte babaçu
que somou 32.674 toneladas, o
de carSçq de algodão, num to-'¦tal de, 93.424 toneladas, umu
parte foi aproveitada para lin-
Industriais, no Norte do Brási!
por fatia do aparelhamento ne»
cessftrlo a i-Mnaçno e lilrtfogo-
nacio desses úteos.

Dal a importância das ini-
elativas programada*) liara 195S
o a necessidade de tomeulo a

produção e beneficiam .it-J de
Óleos e gorduras uo pais. pro-
hiéma para o tjual o Cpiisolh*)
'Mordenador do. Aljastoclmeuto
Vem disponsando u ninU ir aten-

QUASE DOZENffAS FÁBRICAS
DE-ÔI.EO& VEGETAIS .
COMESTÍVEIS

Uni levantamento feito pil"
Conselho Coordenador .Io Abas-
tcclmentò, om. tddo o |)àt3,; còm
relação ao nosso parpio indus*
trlol ligado a produçíui do Ole/.
vegetais cornos, veis, apresenta
uma rede do'cento e noventa e
nlto estabclFcimcntos, Uls. Ibu'.-
dos em quinze unidades).(Ia Fe-
¦leraçãò. oK-decehdo -I s-Míulnt»
listribuiçao: . Sflo Paulo.. 38;
Jeara', 31; Hílo Óraivl? do Sul,

S; tfernambúco e Tíio CJramlo
!o Norte, cada um 16; 1'iaiit e
'aruibo cada um 15: Miras Ge-
ais, 13; Maranhão, 11; Bahia,

i; Parft, 7; Sergipe, 4 Aiiçoas
i; Paronft, 2; e San.» Ca. ri-
na,' 1. " . 

' ¦ '

Os ôieos produzidos per essas
fibricas sfto provenientes do
babaçu, gergollnii gl.-as-ol, u-
mentíolm, soja e ecrô... .do al-
tjod^o.'

y


